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/ 
A Revolução de 1930. apresenta-se, na Histor ia do Brasil, 
como um dos fatores primordiais para o desenvolvimento industr ial 
do País» 
Teve, entre outras, como causa., a situação internacional® 
O "crack" da bolsa de Nova York em 1929 colocou o Bras i l , que já 
s o f r i a de cr ise economica crônica, numa cr i se de intensidade agu-
dao 
A economia bras i l e i ra , dependente d i re ta da economia ao 
café, passou a. osc i lar de maneira alarmante» A salvação estava l i -
gada ao estimulo de outras produções para fug i r da'economia satura 
da de um produto monocultoro 
Com a c r i se do café , a agricultura, o comércio exter ior , a 
/ / 
industria, o comercio interno, foram extremamente atingidos e, so-
cialmente, as consequências foram de diminuição de renda e de em-
prego» Nesta conjuntura insere-se a Revolução de 1930, que represen 
tou não uma simples substituição de homens no concerto da nação, 
mas uma transformação soc ia l , p o l i t i c a e economica do Paíse 
Constata-se esta mudança pela tomada de posição do Presi -
dente Getúlio Vargas, quando, a 23 de f eve re i ro de 1931 $ em discur-
so pronunciado em Belo Horizonte assinalava: 
• De outro lado impõem-se-nos 
como medida natural de defesa economica, / n> (M única ao nosso alcance, a redução de importaçao® 
Nesse terreno, providencias múltiplas são 
aconselháveis, e o governo, não se tem descurado 
de promover a sua aplicação"o 
continuando dizias 
"<>«<> A par disso devemos ace i tar , corno c í v i co , 
o compromisso de ampliar as nossas indústrias, 
de forma ta l que possa ser considerado des l i z e 
de patriotismo alimentar-mo-nos e vestir-mo -
nos com tecidos ou generos importados". 
No mesmo discurso ressaltava; 
" . « o Mas o problema máximo pode-se dizer , bási 
/ 
co de nossa economia e o siderúrgico® Para o 
Bras i l , a idade do f e r ro marcará o período de 
sua opulência economica. No amplo emprego des-
se metal, sobre todos precioso, expressa-se a 
equação do nosso progresso"« 
Tal discurso denota o impulso que o governo pretendeu dar 
ao sistema interno de produção, partindo para uma po l í t i c a de am-
pliação de níve l de emprego e f luxo de renda. 
Neste contexto, caracterizado por aspectos peculiares, o 
Estado de Santa Catarina bene f i c iar -se -á da valorização de suas 
indústrias, já 'possuia os pré-requisitos' indispensáveis à indus -
t r ia l i zação, quais sejam: 
a) - Espír i to empresarial; 
b) - Recursos humanos quantitativos e qual i tat ivos ; 
s / 
c ) - Recursos naturais - espec í f i cos e potenciais 
d) - Mercado-
Como exemplo, tanto da tomada de posição nacional na déca-
da de I93O, quanto do processo de industr ia l ização de Santa Catari 
na, encontra-se a empresa- que será analisada, Fundição TUPY SeAOÍ 
cujas origens remontam ao ano de 1938, quando, o f ic ia lmente, passa 
de simples f e r ra r i a a fundição, tornando-se pioneira em f e r r o ma-
leáve l na América Latina, produzindo conexões para instalações hi -
dráulicas, quê até então eram importadas da indústria européia. 
Santa Catarina, na real idade, const i tui um caso at íp ico no proces-
so de industrialização.; quando comparado ao caso geral b ras i l e i r o : 
a) Pela natureza dos contingentes deiniigração (alemães prin 
f v ' cipalmente), com n íve l de vida superior a media b ras i l e i r a e com 
/ 
capacidade de const i tuir seguro mercado regional consumidor, alem 
de seu esp í r i to de empreendimento, que mobilizou economias que se 
tradu ziram em imediata aplicaçao industrial^ 
b) Pela rediv isão da propriedade agr íco la (minifúndio) c r i 
ando um excedente de mao-de-obra, o f e r t a em potencial- ao trabalho 
* 
assalariado nas industrias; 
c ) Pela qual i f icação de mão-de-obra artesanal. 
d) Pela f ac i l i dade de contato com a Alemanha para aper fe i -
çoamento da mão-de-obra, obtenção de matérias primas e maquinarias« 
Nesta dissertação procurar-se-á responder a posição da Fun 
rv / 
diça.o TUPY 3.Ao. nas seguintes hipóteses de trabalho, i d e n t i f i c a -
das com os marcos teór icos da macro-economia bras i l e i ra , de 1930 
até o presentes 
a) A posição econômica do País na década de 1930. 
b) A segunda Guerra Mundial e a. p o l í t i c a de substituição 
de importação 
c ) 0 surgimento da indústria automobil íst ica bras i l e i ra ,na 
década de 1950, e suas implicações sobre as grandes e médias empre 
sas associadas ao seu processo evolutivo-
d) As novas d i re t r i zes da p o l í t i c a economica do Governo Fe 
der&l quanto aos seguintes aspectos: 
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1 - Nacionalização da indústria automobil íst ica, concernen 
te as auto-peças. 
( > 
2 - Provimento e domínio pleno de conhecimento técnico e 
capacidade de cr iar soluções tecnológicas ajustadas aos problemas 
especí f icos b ras i l e i r os . 
3 - Distribuição de recursos para regiões menos desenvolvi, 
/ „ 
das com a f inal idade de diminuir a ma distr ibuição de renda nacio-
nal® 
Como metodologia serão ut i l i zados ; 
a) 0 método corre la t i vo , onde se pretende relacionar o de-
senvolvimento econômico nacional e sua in f luência com o mercado da 
* / 
empresa. Nesta abordagem re i acionar-se-a a conjuntura po l i t i co -eco 
nômica da nação e o aproveitamento desta situação conjuntural pela 
empresa. 
b) 0 método qual i ta t ivo será u t i l i zado no que concerne ao 
conhecimento factual e mesmo descr i t i vo de uma sér i e de imforma-
ções a serem abordadas, uma vez que os fatos fazem parte da h is tó-
r ia quando l igados ã conjuntura dinâmica do País, e, no caso, tam-
bém da empresa a ser estudada«» 
c ) As. técnicas quantitativas serão ut i l i zadas para v e r i f i 
car, em números e grá f icos , o crescimento da empresa e sua corre ia 
ção com o desenvolvimento do País, constatando-se uma interdepen -
cia de fenômenos economicos. 
Com a possibi l idade de acesso aos arquivos da empresa, pou 
de-se pesquisar: 
a) 0 conhecimento das transações da indústr ia; 
b) 0 conhecimento das deliberações de seus quadros d i re to 
res; 
c ) O crescimento de vendas efetuadas pela empresa, 
dj A evolução da indústria automobilística» 
e ) A evolução da Fundição füPY S„ A. 
f ) A distr ibuição de produtos fabricados pela empresa. 
g) 0.mercado interno. 
h) 0 mercado externo. 
i ) A produção fa.turada» 
«v * (ov 
j ) A c lass i f i cação pro f i ss iona l dos funcionários® 
N O T A o 
PEREIRA, Luiz o Estudos sobre o Brasi l Cont-emnoraneq0 São Paulo 
1971. p. 29o 
Esta dissertação é um trabalho preliminar de outro mais comple-
xo, tese de doutoramento, quando sera elaborada uma pesquisa so 
bre a "Holding" na qual f o i transformada a Fundição TüPY S.A. 
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• SINOPSE HISTÓRICA DO DESENVOLVIMENTO CATARINENSE 
O desenvolvimento economico de Santa Catarina pode ser mar 
cado por três fases distintas? 
a) A primeira fase está l igada ao processo.de povoamento e 
colonização, que se caracter iza por uma economia predominantemente 
rural o As indústrias que surgem nesta época são decorrentes do b Be-
neficiam ento' dos produtos da terra» 
b) Na segunda metade do século XIX dar-se-á o i n í c i o do 
desenvolvimento economico com a implantação das indústrias têx-
t e i s , metalúrgicas e alimentares em Brusque, . Blumenau e Joinvil le«, 
Este desenvolvimento será dado por in f luenc ia do -imigrante euro-
peu, que marcará a segunda fase® 
No planalto i rão in t ens i f i ca r - se as indústrias de benefi 
ciamento d.a madeira» Nesta época, nas zonas urbanas e suburbanas , 
não ex is t ia ainda o operário t íp i co « â da zona rural que vem o co-
1ono -a r t esão^ que coloca o cul t ivo da terra em primeiro lugar e 
o trabalho na fábr ica como atividade secundária® Mas á medida que 
aumenta a atividade industr ia l , dar-se-á a transferencia da mão-
de-obra do setor primário para o secundário, mantendo as relações 
de equi l íbr io entre a cidade e o campo» 
A part i r de 1890, em consequência-da intens i f i cação .dos 
laços'com a Alemanha, passaram a a f lu i r as colonias do va l e do 
It .ajaí e nordeste Catarinense, grande quantidade de imigrantes na 
condição de operários especial izados, que constituiram-se na mola 
mestra da coniplementariza.ção da mão-de-obra industr ia l0 
- 12. -
c ) A terce i ra e última fase de desenvolvimento tem i n í c i o 
/ 
com a primeira guerra mundial e estende-se ate os dias atuais. ?o-
* 
de ser subdividido em dois periodoss 
0 i n i c i a l va i da primeira a segunda guerra mundial, passan 
do pela depressão de 1929 - 1930? e o segundo a par t i r da segunda 
guerra mundial«, 
A primeira guerra mundial acarretou a corte das importa -
çoes da Europa para o Bras i l . Para subst i tuir os produtos importa-
dos expandiram-se as indústrias existentes e surgiram outras® 
0 repentino isolamento obrigou a concentração de capi ta is 
a par do desenvolvimento de uma at iv idade c r i a t i v a própria, que v i 
sava, em última analise, substituir os produtos alemães no comer -
cio brasileiro«. Com a interrupção da imigração, f a z - se notar pr inc i 
a / 
palmente a ausência dos operários especial izados o No conjunto, po 
t 
rem, a primeira Guerra Mundial teve e f e i t o s pos i t i vos , tendo aumen 
tado a produção e melhorado a exportação® 
0 "Crack" de 1929 - 1930, por sua vez, f e z a f lu i r ao Vale 
do I t a j a í e ao Nordeste Catarinense f o r t e contingente de imigran -
tes alemães, complementando' a mão-de-obra que 'ja se f a z i a carente 
desde a Primeira Guerra Mundial. 
Novamente a Guerra de 1939 - 19*+5 criou vários impactos , 
principalmente na economia das regiões de imigração européia, devi 
do aos ativos intercâmbios comerciais me.ntido até então com a Ale-
manha e que acabaram por cessar de todo com o i n í c i o das hostil.id_a 
dês® 
Desta vez, após a Guerra, não ocorreu um novo surto de imi 
gração, mas a economia já se encontrava estruturada para at ivar a /V • * continuaçao do parque industrial, ex istente . As empresas ja tinham 
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também condiçoes de cr iar seus proprios qu.ao.ros de operários espe-
(9) 
c ia l i zados. ' 
Na atual conjuntura economica, Santa Catarina aproveitan-
do mao-de-obra emergente de seu intenso crescimento - demográfico, 
ocasiona um f o r t e adensamento nos centros urbanos, que se faz notar pela expansão das atividades industr ia is» 
Mas, apesar do dinamismo do parque industr ia l do Estado, 
/ t r\ 
ha um certo desequi l íbr io no crescimento economico, onde muitas ve 
zes os serviços não tem crescido na proporção de quantidade e de 
qualidade dos recursos humanos, ver i f i cando-se uma estrutura de 
sub-emprego nos pr incipais centros urbanos e industr ia is» Além dis 
so,.há outros'entraves que são ocasionados por indústrias fami l ia -
res tradicionais, no sentido de que se caracterizam por produtos , 
técnicas e organizações não muito d i ferentes das que existiam há 
várias gerações» 
Por outro lado, está, cada vez mais, ocorrendo um substan-
c ia l crescimento dos poios industr ia is como Blumenau, no Vale do 
I t a j a í , e Jo inv i l l e , no l i t o r a l norte» O crescimento destes c e n -
tros industriais tem sido de grande relevancia, uma vez que impri-
\ / 
miu a colet iv idade daquelas areas uma mentalidade precominantemen-
te industrial , já. advinda de uma tradição onde empresas antes pe-
quenas desenvolveram-se a t a l ponto que hoje são, muitas delas , 
/ / * 
grande empresas. Estas industrias também eram do t ipo de indus -
t r ias famil iares tradic ionais , advindas de bases artesanais, mas 
vão d i f e r i r das demais ao passarem para pequenas industrias, :dina 
cas, onde os empresários perceberam e aproveitaram as necessidades 
da economia moderna emergente, tornando-se, desta maneira, progres 
sintas e: adaptáveis às condições que se modificam» Des envolvem-se 
- Ill- -
a ta l n íve l , no sentido de que ut i l izam os resultados da c iência , 
das invenções em seus processos produtivos,e da p o l í t i c a economica 
nacional, que hoje representam um importante suporte economico no 
País» 
A integração e-.desenvolvimento destas áreas de produção in 
dustrial , através de f luxos naturais de mercado, vem favorecer 
grandemente o fortalecimento economico e tecnológico do Estado , 
IV t 
uma vez que a loca l i zaçao geograf ica aos poios de crescimento na 
região onde se inserem, proporciona um maior equ i l íb r io economico 
entre os centros de produção e d istr ibuição» 
Não resta dúvida que o surgimento de poios industr ia is co-
mo Blumenau e. Jo inv i l l e é devido, em grande parte, a presença de 
imigrantes estrangeiros. A cuja capacidade empresarial deve-se a 
implantação de muitas indústrias pioneiras«, A reconiietíida melhor 
c lass i f icação soc ia l da mão-de-obra destes dois poios de crescimen 
to e responsável pelo comportamento tecnico-economico de suas in-
dustrias, no que tange a melhor produtividade industrial^ comparati 
vãmente com outras regiões do Estado e mesmo do País« Observa - se 
ainda, que, no Vale do I t a j a í e em Jo inv i l l e , a grande maioria dos 
operários são al fabetizados e com grau de instrução sa t i s f a t ó r i o , 
o melhor desempenho da mão-de-obra residindo no treinamento cont í -
nuo de operários nas próprias empresas, propiciando a criaçao ae A / 
maior e f i c i enc ia nas industrias» 
Por outro lado, não existe estudos f e i t o s com necessária 
acuidade no que diz respeito as potencialidades do Estado» 
De qualquer maneira, sabe-se que há um potencial quantita-
t i vo e qual i tat ivo vá l ido e adequado para um processo de crescimen 
to, como ê o caso do processamento dos recursos minerais: carvao , 
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calcáreo, f luor i ta , bauxita, caolim, diatomito» Na atividade pe-
cuária ocupam posições vantajosas a suinocultura, a pecuária bovi-
na de corte, a pecuária l e i t e i r a , a avicultura«. Com uma extensão 
de 531 a fa ixa l i torânea catarinense torna-se uma frente marí-
tima de possibil idades comprovadas» 0 Estado é o segundo produtor 
nacional de pescados, atingindo em 1972 6^«,689 toneladas» 
Localizado entre os Estados do Paraná e do Rio Grande do 
»Sul, Santa Catarina é o centro de um mercado atual e potencial de 
cerca de 18 milhões de habitantes. Há fac i l idades tanto de at ing ir 
os mercados do centro-sul quanto de alcançar os países do Prata . 
Desta maneira , as alternativas potenciais de desenvolvimai to in-
dustrial do Estado podem ser equacionadas na consolidação e diver-
s i f icação da atual estrutura industr ia l , na dinamização da indus -
trializa.ção dos recursos minerais e, por fim, na ativação da expio 
•ração tur ís t i ca . 
N O T A S 
ALMEIDA, Hélio Romito de» A Inf luencia da Paisagem Fís ica na Or 
ganlzaQã.o do Bsnaco da riedi a.na e Baixa Bacia do I ta ja í -Acu. F1 o r i a 
nópolis, tese de L ivre Docência. 197'+» P» 101» 
2 o Ibidem p. 102. ' 
A S j O C I A Ç A O DOS DIPLOMADOS D A E S C O L A SUPERIOR DE GUERRA. -A Urba-
ni sr-qã o e o Processo de Polarização em Santa Cifrar In a» Florianópo-
l i s , I973. p. 2*+0 
HISTÓRICO DA COLÔNIA DONA FRANCISCA - CIDADE DE JOINVILLE 
/ ' 
A area onde hoje se l o ca l i z a o municipio de Jo inv i l l e f o i 
parte integrante das 25 léguas quadradas que o Imperador De Pedro 
I I- doou, em I S ^ » a sua irmã Princesa Francisca Carolina. 
Como consequência dos negócios do Príncipe de Jo inv i l l e 
com o senador Christian Mathias Schroeder, de Hamburgo, f o i funda-
do o "Colonisations-Verein Von Jahre.18 in Hamburg", ou seja, a 
"Sociedade Colonizadora de 18^9 em Hamburgo"® 
A fundação da Colonia Dona Francisca deu-se em 1851« Com-
preendia uma área de Uó®582 hectares. Foram em número de 191 os 
primeiros povoadores, dos quais 117 alemães e suiços, vindo direta /S 
mente de Hamburgo, e os outros noruegueses, que se achavam em tran 
s i to pela capital do Império© Em 1852 a colonia passa a chamar- se 
Jo inv i l l e . 
A esta época já se notavam rudimentos de indústrias dest i -
nadas a transformação de produtos da ter ra . Desse tempo ainda hoje 
existem estabelecimentos industr ia is que, evidentemente, sofreram 
excepcional evolução, como, por exemplo, a Cia* Wetzel Industr ia l , 
fabricantes de estearina, sabão, ve las, e tc . , fundada em l85ó„ 
A Colonia era part icular e gozava de todos os favores e 
isenções concedidas pelo decreto imperial ne 537 de 15 de maio de 
1850. Eram, também, concedidos auxíl ios pecuniários para a constru 
ção de caminhos, estabelecimentos escolares, hospitais , e tc . Em 
1359 a Sociedade Colonizadora f a z i a um contrato d ireto com o Gover 
no Imperial para a introdução de imigrantes e, em troca, recebia 
uma subvenção mensal destinada a auxi l iar a construção de estra -
das» 
Os colonos destinados a Dona. Francisca em 1851 eram, por 
nacionalidades: 
Suiça 190 
Prússia 70 
Noruega 61 
Oldemburgo Mf 
Holsteins 20 
H QjflXl O V G 3? e e • « • •Pe«oooe»eo*o«««06ft*eooeo 
Schlev/ig 17 
Hamburgo 16 
Saxonia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 
Polonia 5 
Lubeck ^ 
Hecklemburgo o 
Lauembur go 3 
oueci a . o . . « . © . . . . . . . . . . . . . . . . . o . . . . o. o 3. 
Wurtemburg 1 
Brusnvàch 1 
Sehwartzburgo 1 
Outros '+ 
-T0TjÍ"íXi e * ooeeeoo » * o « » « e o *ooo * » eooe « oo « o « ^^X « 
Donde se depreende que, na fundação da Colonia, vinham em 
primeiro lugar os de nacionalidade suiça e em segundo os p r u s s i a -
nos» 
Em 1852 o centro da Colonia que, a esse tempo, ja tinha, o 
nome de Jo inv i l l e , contava com 21 casas concluidas, 5 em constru-
ção e 12 que pertenciam a Companhia e eram destinadas ao alojamen-
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to provisório de colonos que chegavam, um hospital e alguns arma -
zens» No restante da Colonia, ou se ja , em seus arredores, se acha-
vara 8*+ casas habitadas e 12 começadas» 
A economia da terra consist ia principalmente em cana de 
açúcar, arroz, milho, mamona, f e i j ã o , batatas e fumo» Além dessas 
culturas,... cada colono plantava também bananeiras, café , algodão, 
forragem. A Colonia contava ainda com alguns estabelecimentos in-
t 
dustriais, ta is como fabrica de t i j o l o s , de louça de barro, de v i -
nagre, de cigarros, uma f o r j a , além de um açougue, duas padarias, 
' (h) uma hospedaria e cinco casas de negocios. 
Havia o f i c i a i s para quase todos os o f í c i o s e também um mé-
' • (5) dico, dois bot icár ios, um pastor, um p r o f e s s o r ® v / 
Em 1855 f o i efetuado o reconhecimento de uma estrada de ro 
dagem para Curitiba» 
Em 1862, para constatar o crescimento da Colonia, encontrg. 
-va-se 70 engenhos de farinha de mandioca, 32 de açúcar,serrarias, 
fábricas de charutos (com matéria prima importada da Bahia, aproxi 
madamente 115 arrobas de fumo, com a exportação de 170 a l80 mil 
charutos por ano), cerveja, ' vinagre, o lar ias , -nos quais emprega -
(6) 
vam-se cerca üe 200 pessoas.v ' 
A essa época, para seu ; maior desenvolvimento, já se f a -
ziam necessários: 
a) A abertura do porto de São Francisco para melhor escoa-» 
mento e recebimento de produtos, 
b) Continuação da estrada que comunicava a Curit iba; 
c ) A abertura de um caminho ligando Jo inv i l l e a Blumenau® 
Acentuava-se, cada vez mais, o caráter industria], da Colo 
nia, base de seu progresso futuro» 
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Um dos principais elementos do desenvolvimento da Colonia 
f o i a Estrada Dona Francisca, uma vez que Jo inv i l l e encontrava-se 
quase totalmente isolada do interior«, A serra era o mais f o r t e o os 
táculo as comunicações com o norte e o...oeste« Havia pr em ene i a de 
l igações» Jo inv i l l e transformava-se, gradativamente, numa pequena 
cidade com pro f iss iona is integrados nas mais diversas artes e o f í -
IV / 
cios, aumentando dia a dia sua populaçao e sua area plantada» A 
comunicação, portanto, f a z i a - se necessário, em decorrencia de seu 
crescimento» 
0.Governo Imperial, atendendo ã necessidade de l igação do 
l i t o r a l com o in te r i o r , autorizou a construção de ama v ia carroça-
ve l , a Estrada Dona.Francisca» Dò Rio Negro.esta l igação deveria 
se prolongar ate Porto União. Tal a r té r ia i r i a propic iar enorme ira 
pulso ao desenvolvimento da Colônia, integrando-a a zona p lana l t i 
na do mate» 
N O T A S 
MATTOS, Jacinto Antonio de» Colonização do Estado de Santa. Cata 
rinao Dados Históricos e Estatístleos,K_J.6}\0 - 19160 F lor ianópol is , 
1917. P» 138» 
2 o Ibidem p» l>f0» 
Ibidem p„ 
Ibidem p» 1h6» 
Ibidem p. l*+7 0 
Ibidem p. l'+7» 
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JOINVILLE E A FORMAÇaO DO CAPITAL INDUSTRIAL ' 
O crescimento do processo industr ia l em uma dada reg ião, 
pode ser tomado como fator dinâmico de desenvolvimento, uma vez 
que determina um aumento de oportunidade de emprego, perspect ivas 
de aumentos sa lar ia i s e forta lec imento de poupança« Por outro lado 
suscita promoção soc ia l , ocasiona melhoria das condições de trans-
porte, comunicações e saúde, enfim, tende a proporcionar bem estar 
eoonomico, inte lec tua l e soc ia l a co l e t i v idade . A administração ci. 
tadina., por sua vez, pode ser benef ic iada no sentido, da maior arre 
n t * 
cadaçao t r ibutar ia . 0 comercio de maneira geral , sente o r e f l e xo do 
setor industr ia l , resultado da elevação do padrão economico e, ain 
da, por intermédio da indústr ia, ocorre quase sempre um investimen 
to na educação. 
Em Santa Catarina este aspecto da modernização encontra 
/ /V 
expressivo s ign i f i cado no estudo historico-economico que se pode 
fazer sobre uma indústr ia pioneira, no caso do presente trabalho , 
a Fundição TQPY S.A., f ruto ; principalmente, de uma situação so-A / A 
cio-economica de carater nacional, face ao impulso dado pelo gover 
t N, 
no na década de 1930 ao sistema infcer.no de produção capi ta l is ta . , 
oriundo da. situação internacional que na época at ing ia o Bras i l , a 
Segunda Guerra Mundial. 0 Bras i l , como outros países em v ias de 
industr ial ização, f o i levado ao imperativo da opção, respondendo 
ao "desa f io " provocado pela cessação do f luxo de importações, e s t í 
mulo que mobilizou energias ( cap i ta is e mão-de-obra), da te r ra pa-
/ 
ra o setor secundário, numa tentat iva de subst i tuir manufaturados 
e mais tarde ferramentaria e equipamentos de maior necessidade. 
/ 
E nesta conjuntura que em 1933 surge a Fundição TUPY o«,Ao 
No processo industr ial que caracterizou o nordeste catarinense , 
cumpre destacar o importante papel representado pelo imigrante» ' 
Foi o imigrante que introduziu, com dinamismo, uma nova concepção 
de vida» Ver i f i ca -se que, com e le , Santa Catarina sentiu a mudança 
dos tempos. A colonização alemã no século XIX dos vales da fachada 
atlântica, fugindo do sistema exclusivamente agríeela. de economia 
das regiões l i torâneas do Estado, desenvolveu-se. partindo da im-
plantação, em meio até então predominantemente rural , de pequenas 
/ ? industrias de base f ami l i a r . Acompanhou, de certà forma9em caráter 
regional, o surto de prosperidade pelo qual passava o- Brasi l na se 
(1) 
gunda metade do século XIX» 
No século XIX o Brasi l meridional, dadas as ca rac t e r í s t i -
cas do meio natural, fracamente habitado, parecia requerer, como 
melhores condições de aproveitamento da terra, a colonização por 
pequenas propriedades de base fami l iar , como realmente aconte -
(o) 
ceu. ' Em Santa Catarina foram as companhias part iculares que to-
maram a sí a responsabilidade pela colonização das áreas f l o r e s t a -
das dos vales úmidos. Os colonos, principalmente os alemaes, im-
plantaram um sistema pecul iar, o da pequena propriedade agr íco la 
( lo tes de 25 a 30 hectares) , trabalhada pela famí l ia em conjunto , 
associado a este trabalho o artesanato e a produção de excedentes 
para os próximos mercados urbanos» Produzia,além de suas necessida 
des imediatas, o açúcar, a mandioca, o milho, a manteiga., a banha, 
(3) ' • etc. Cultivava como produto tipicamente comercial o fumo, poden 
do, ainda, explorar a madeira» Suas necessidades, por outro lado, 
consistiam nas ferramentas e nos tecidos para confecção de suas rou 
, CM pas, no querozene, no sal, e tc . 
O imigrante em sua grande maioria, quando cteixava seu país 
de origem, faz ia-o por problemas económicos. Desse fa to deduz-se, 
portanto, que os recursos materiais trazidos ; deveriam ser ins igni 
f i cantes . Muitas vezes, passavam meses alojados em barracas, sem 
trabalho, sem recursos, a espera que seus l o t es fossem demarcados 
e distr ibuídos. Acabavam, desta maneira, por dispender os poucos 
bens que tinham em disponibi l idade, iniciando a vida de agr icultor 
com dívidas e apreensões. Essa d i f iculdade determinava a saída 
dos homens para trabalhos remunerados, em oferecimento dado pela 
construção de estradas e pelas serrarias, além do trabalho artesa-
(5 ) 
nal caseiro. 
É exatamente neste período que o imigrante passa a depen -
der, no vale do I t a j a í , d i fer indo de Jo inv i l l e , da "venda". Termi-
nado o dinheiro o imigrante obtém o que necessita para si e sua 
famíl ia na "venda*1, empenhando para isso toda sua produção. Nao ha 
via entre os colonos- qualquer t ipo de cooperação, cada um comer -
ciando diretamente com o vendeiro. Para eles a necessidade de so-
brevivência sobrepujava a. do lucro . Com isso chega-se a conclusão, 
que toda a poupança do colono passava progressivamente para o nego 
c.iante. Estes, controlando praticamente todas as atividades econó-
micas das colonias, foram os únicos que conseguiram acumular capi-
ta is , e que puderam, portanto, desenvolver uma poster ior at iv idade 
industr ial . 0 artesão, que ser ia outro elemento com condição de in 
ves t i r na industria, recebia somente mercadorias como fruto de pa-
gamento, não podendo desta maneira formai'' capi ta l para uma prová-~ ' -R-, vel incursão no aominio industr ia l , m^ contrapartida, com a abertu 
ra de estradas e aumento da populaçao, alguns artesaos passaram a 
exercer especificamente a sua prof issão, integrando-se numa forma 
complementar ao setor industr ia l . Mesmo assim o artesão continuou a 
produzir de forma rudimentar, sem aparelhagem técnica, sem capi ta l 
* 
e, portanto, sem meios de ampliar sua pequena o f i c ina « Ja o vendei 
/ / 
ro, detentor do capi ta l , tendo o monopolio do comercio e c l i en t e l a 
segura, pressentindo o aumento do mercado interno, vem a tornar-se 
com fac i l idade industr ia l » U t i l i z a o artesão como mão-de-obra esp_e 
c ia l izada e o agr icultor , excedente da pequena propriedade, como 
mão-de-obra não especializada» 0 novo industr ia l conseguia contra-
balançar os prejuizos naturais de i n í c i o de fabricação porque pos-
suia a "venda" e, por intermédio desta, podia pagar os operários, 
mas com mercadorias» Controlava, portanto, o mercado consumidor e 
o próprio operário, obrigando-o a comprar-em seu estabelecimento , 
tornando-o, cada vez mais, condicionado ao sistema.» 0 pequeno in-
dustrial , ainda como vendeiro, contraia, com facilidade., emprésti-
mos no exterior, contratava especia l istas no setor de indústria , 
comprava máquinas usadas e, desta forma, tornava-se cada vez mais 
industrial e cada vez menos vendeiro» ^ ^ 
j á no 'que concerne a Colonia Dona Francisca, a formação de 
capital para a indústria i r á d i f e r i r » Na verdade,a acumulação de 
capital desta Colonia está, entre outros fa tores , l igada à constru 
ção da Estrada Dona Francisca, que atingiu o planalto em 1383» É 
nesta ocasião que os colonos que nela trabalhavam sentiram-se atra 
idos pela cidade de Curitiba» Houve mesmo um certo movimento migr^ 
j-' • -I ~ t o n o para aquela região que f e z balançar o movimento colonizador 
do nordeste catarinense» Mas a reação ve io sob forma, de comércio 
\ / 
associado a industria, prendendo de uma vez por todas o colono ao 
* 
núcleo crescente de Jo inv i l l e . Os industr ia is e exportadores de ma 
te do sul do Paraná, perceberam que. a Estrada Dona Francisca en-
A 
curtava a distancia ao porto de embarque de Jo inv i l l e , por sua vez, 
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l igado por v ia f l u v i a l , ao porto maior de São Francisco. D e s t a r -
te os re fer idos exportadores afluiram a Santa Catarina, penetrando 
no comércio com sua mercadoria, até então desconhecida pelos colo-
nos. Vieram Antonio Linke, Celestino de Ol ive i ra e outros, que es-
tabeleceram seus engenhos de mate em Jo inv i l l e e casas de despacho 
em São Francisco. ^ ^ 
A Estrada Dona Francisca in f lu iu , desta maneira, na criação 
da indústria ervate ira era Santa Catarina, tendo sido a erva- mate 
um dos fatores preponderantes do desenvolvimento de Jo inv i l l e e .do 
povoamento das margens da importante Estrada. Grandes estabeleci -
mentos comerciais foram fundados com a erva-mate, dando origem as 
primeiras fortunas Joinvi l lenses que,com a poster ior decadência 
desse comércio, acabaram por tomar outras i n i c i a t i v a s que vieram , 
correlatamente,atender ao crescimento da cidade. 
0 produto quando beneficiado seguia, para o porto de São 
Francisco, com destino ao Prata e ao Pac í f i c o . Como exemplo do po-
derio ervateiro em Jo inv i l l e , tem-se a r e f e r i r especialmente a in i 
A 
c ia t i va de Antonio Linke, vindo de Morretes, que se estabeleceu na 
A ( Q} 
cidade, em 1877? com tres engenhos que lhe deram bons lucros. 
Em 1885 Antonio Linke vendeu seu estabelecimento a ura francês che-
gado, em 1878, de Buenos Aires, Ernesto Ganaco Partiu daí o surgi-
mento de um dos grandes empreendimentos industr iais de Jo inv i l l e ; 
a companhia industr ial !1 Poschaan", que dispunha de f i l i a i s como as 
de Lençol, Rio Negro e Antonina. Nela bs negociantes e lavrado-
res, na falta, de bancos, depositavam suas economias. Concomitante 
ãs instalações dos primeiros engenhos em Jo inv i l l e , os imigrantes, 
no sentido de aproveitar um novo mercado consumidor, passaram a 
dedicar-se a fabricação de barricas para o acondicionamento ao pro 
duto destinado a exportaçao* 
0 transporte da erva, que no pr incíp io era f e i t o em lombo 
de burros, com o aumento do mercado passou a ser f e i t o em carro-
çoes puxados por quatro a seis animais,que chegavam a transportar 
mais de duas toneladas«. Estes carroções em seu retorno iam carrega 
dos de produtos da Colonia5 ta is comos açúcar, aguardente, ca fé e 
ÜO) farinha de mandioca. Mais tarde passaram a trazer , juntamente 
/ 
com o mate,outros produtos da serra, em época de safra, que. no l i 
tora l : estavam apenas vicejando«. Desta forma o 11 bodegueiro", que 
até então mal sobrevivia com.iSeu parco comércio, passou a ser com-
prador e ao mesmo tempo intermediário de outros produtos comerciá-
ve i s . 
Com a Estrada Dona Francisca, portanto, concretizou-se a 
l igação da baixada l i toranea com o planalto, disso resultando enor 
me impulso dado ao desenvolvimento da Colônia, que passou a . ser 
escoadouro dos produtos pl anal t inos e especialmente da erva mate <> 
Surgiu desse modo at ivo comércio, que teve em Jo inv i l l e entreposto 
forçado de produtores e exportadores, tornando-se o mate, por mui-
tos anos, a base económica da Colonia^ tanto do grande como do pe-
queno comerciante. 
Não havendo dinheiro, os tropeiros que chegavam a Jo inv i l -
l e trocavam o mate por sal , farinha, açúcar, etc:., enriquecendo 
desse modo os vare j i s tas , que ganhavam tanto na compra da mercado-
r ia como na sua poster ior venda aos engenhos. Mais tarde acabaram 
por arriscar exportação por conta própria, surgindo assim as firmas 
exportadoras de Germano Lepper, Alexandre Schlemm, Jordan e outras 
maiso Da exportação do mate surgiu o capi ta l necessário a montagem 
de engenhos. Em breve Jo inv i l l e tornou-se um centro industr ial de 
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destaque da erva-mate e sua mais importante praça comercial dentro 
de uma vasta zona, que servia, inc lusive , como intermediária comer 
c ia i de inúmeros outros produtos» Foi. desta maneira que a cidade 
reagiu às tentativas de migração dos colonos para o planalto. Os 
lucros foram sendo aplicados na própria cidade?como, por exemplo , 
na fundação da Empresa de Luz e Força, formada exclusivamente por 
-capital Joinvi l lense, que contribuiu para : criação de uma in f ra -es 
trutura industr ial , atraindo a Jo inv i l l e novos e vantajosos elemen 
tos de progresso» 
0 comércio Joinv i l lense com os negócios da erva-mate en-
trou numa nova fase de grande prosperidade» \ época do mate nada 
menos de 800 carroças t íp icas movimentavam a Estrada Dona Francis-
ca» A part i r de 1929, com a c r i se do mate, a mandioca tomou seu lu 
(VA 
gar, e os caminhões substituíram as carroças» 
Outro fa tor importante na formação do desenvolvimento de 
Jo inv i l l e , que não se baseou na riqueza de produtos primários l o -
cais nem f o i incentivada, pela proximidade de grandes centros econo 
micos, f o i a capacidade empresarial-.industrial, de parcela de sua 
população. 3ua'indústria f o i f ru to do. esforço dos seus habitantes 
que, chegando de países europeus já industrialmente desenvolvidos, 
trouxeram as aptidões e a indispensável i n i c i a t i v a . Foi desta ma-
neira que a Colonia, as margens do r i o Cachoeira, contribuiu para 
que o porto de São Francisco do Sul saisse da paralização e da es-
tagnação em que há muito se encontrava» 
Apesar das d i ferentes situações responsáveis pelo acumulo 
de capital , que originou a industr ia l ização no Vale do I t a j a í e 
no município de Jo inv i l l e , são ver i f i cadas determinantes comuns pa 
ra ambas as regiões, como sejam: 
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a) A acumulação de capita l obtida através do comercio«, 
b) A existência de um mercado consumidor., 
c ) A presença de mão-de-obra especializada«, 
d) A presença de mão-de-obra não especial izada advinda da 
divisão das propriedades agrícolas, que criou um excedente indis -
pen sável ao trabalho industr ia l . 
e ) Por fim, o esp í r i to de i n i c i a t i v a , que se- f e z sent ir pe 
' • Cl?^ l a presença do empresário. 
N O T A S 
1 ^ ^ 
0 crescimento urbano advindo do comercio do ca fé e do apareci -
mento de novos grupos burocratas deu margem a expansao da econo -
mia nacional no que tange ao setor secundário, no momento em que 
o país dava in í c i o a implantação de um rudimentar processo indus -
t r i a l . ? * * 
MAHICONIAN, Armem. Estudos Geográficos das Industrias de Blume-
nau. Revista Bras i l e i ra de Geografia, Rio de Janeiro. XXI'(3) p° 
132. 
3® Ibidem p«133. 
1+4 Ibidem p.!3 l+. 
OLIVEIRA, HLacydo Olympio -de. Centenário de Joinvi l le, , 1851 - 9 
de marco 19;?lo Jo inv i l l e , 1951» p. 86. 
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FUNDIÇÃO TÜPY S.A« - HISTÓRICO E C AR AC TE RIZAÇÃO 
Por vo l ta de 1906 surgia na cidade de Jo inv i l l e uma peque-
na f e r rar ia BIRCKOLZ & KLIMMEK, que fabricava para um mercado l o -
cal objetos, instalações, máquinas as mais diversas, como f e r ro 
de engomar, bombas para água, arados, f o r j a s para f e r ra r ias , assim 
como prensas copiadoras de faturas e mais uma l inha completa de mjj. 
quinas para olaria® 
Nesta época Jo inv i l l e surgia como o maior centro de comér-
cio do mate no Estado, apresentando fenômeno de urbanização que 
propicia a ferraria-um razoável mercado consumidor. 
Esta empresa BIRCKHOLZ & KLIMi-íSCK, posteriormente passaria 
a chamar-se BIRCKHOLZ KLIMMCK & ENTERLEIN, depois, ENTERLSIN KEL-
LER, resultando finalmente em KELLER & Cia, representante da FORD 
para o nordeste catarinense. 
Esta firma continuou, por tempos, a. manter uma pequena fun 
dição oriunda das anteriores, mas os negócios peric l i tavam« 0 mer-
cadopara esse t ipo de manufatura so f r i a pela intensa concorrência. 
Ser representante da FORD, numa pequena cidade, no começo do sécu-
lo , não era também dos negócios mais rentáveis . Era preciso tomar 
outro caminho, qual fosse, fabr icar art igos em sé r i e com destino a 
um mercado certo e mais amplo. Este pensamento tornou-se para Albg. 
Cl ) no Schmidt, Hermann Metz e .Arno' Schwartz, meta a ser at ingida« v 
• Foram estes três homens que deram, em I Q S ^ j O S primeiros pa.s 
sos para o surgimento da maior indústria metalúrgica de Santa Cata 
* f 
rina^ Sob esse aspecto e necessário observar a complexidade da f a -
bricação do ferro maleável. As peças denominadas "conexões" apre-
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sentam "roscas", i s t o é, f i l e t e s que permitem colocar outras por 
rotaçao. Estas peças ao sairem da fundição passam as maquinas de 
limpeza onde lhes é aplicado um jato de granalha de aço. Todos os 
produtos, sejam de linha normal - conexões, assim como os de l inha 
especial - peças de automóveis, ferragens, e letrotécnicas, mate-
r i a i s f e r rov iár ios , e tc . , tem que passar por esse processo de l im-
peza, ao qual se segue uma primeira inspeção da qualidade do produ 
to. Depois vem a secção de recozimento. As peças são acondiciona -
<v * . * 
das eai grandes paneloes de f e r ro , juntamente com minério (oxido de 
/ 
f e r r o ) ou com quartzo, e levadas ao forno de recozimento ate a tem 
peratura de 980 a 1.000ÊC<, Nesta situação o f e r r o até aqui duro e 
quebradiço torna-se maleável. I s t o ta.nto pela descarbonatação(GTN) 
quanto pela transformação de sua estrutura (GTS). 0 controle da 
temperatura é f e i t o por meio de pirometros termoelétr icos. 
Toda esta complexidade era inicialmente ignorada pelos fun 
dadores da empresa, tanto no ciue toca ao material como também à 
l i g a a ser u t i l i zada . Mas os fundamentos do pro j e to estavam lança-
dos e o desejo de consegui-lo tornou-se a mola mestra do empreendi 
mento. Partindo de um simples manual de fundição, sem conhecimen -
tos especializados no ramo, tornaram-se os pioneiros do f e r ro ma-
leáve l no Brasi l , e a 22 de agosto de 1935 surgiram no mercado as 
primeiras conexões de f e r ro maleável. 
0 capital da empresa f o i formado pela absorção da firma 
KELLER & Cia. , pela nova indústria em formação. Desta maneira, a 
/ / 
Fundição TíTPY S.A., ao nascer, ja tinha como bens imóveis: um ter -
reno com área de 8.'716 m2; maquinário f ixado ao solo, no valor de 
72.:000^000 (setenta e dois contos de r é i s ) , máquinas não f i xas ao 
solo tais como ferramentas, aparelhos e utens í l i os , no valor de 
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153:000^000 (cento e cinquenta e t r e i s contos de r é i s ) , perfazendo 
o valor de 225:000-ij;000 (duzentos e v in te e cinco contos de r é i s ) ; 
mercadorias, matérias primas e produtos em vias de fabricação no 
valor de 225:009^^90 (duzentos e v in te e cinco contos e sessenta e 
nove mil e quatro contos e noventa r é i s ) , dinheiro em caixa no va-
l o r de 9:776$330 (nove contos setecentos e setenta e se is mil e 
trezentos e oitenta r é i s ) ; e um saldo de contas de lbO:15^130(cen 
to e quarenta contos, cento e cinquenta e quatro mil cento e t r in -
* (2) ta reis). . 
Seu capital era de 750:000^000 (setecentos e cinquenta con 
tos de r é i s ) , d iv id ido em setecentas e cinquenta ações ao porta -
dor, no valor de 1:000$000 cada uma» Albano Schmidt f o i subscritor 
de 25Ò ações; Ádelle Emma Schmidt, sua mulher, 250 ações; Paulo Max 
Keller 75 ações; sua mulher, Clara Luiza Kel ler , 75 ações; Eugênio 
Schmidt; 50 ações; Hermann Metz 25 ações, e sua mulher, Vera Metz, 25 
ações» Esta entrada de capital f o i realizada- mediante a transfe -
A A 
rencia dos d i re i tos que lhes assistiam no patrimonio soc ia l da f i r 
ma KELLER & C i a . ( 3 ) 
Foi assim que, a 9 de março de 1938, numa. pequena o f i c ina , 
com um precário forno de fusão, com o capi ta l i n i c i a l de 750 con-
tos, 60 homens começaram a l i da r com um pr.od.uto até então não f a -
bricado no Bras i l . 
N O T A S 
Álbum de Comemora.ção dos 25 anos da Fundição TiTPY S.A, p» 3« 
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P «V ^ ÍN» 
0 Ata de Constituição da Sociedade Anônima Fundição TUPY S»A. Ar-
quivo Central da empresa. Caixa A. nQ 192?• 
Ibidem. 
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A F U N D I Ç Ã O " T U P Y S0 A0 
E A C O N J U N T U B A N A C I O N A L 
POLÍTICA DE DESENVOLVIMENTO DO GOVERNO E SEU IMPACTO S0.3RE A FUN-
DIÇÃO TUPY S.Ao 
Em 191-ii> tendo sido submetidas a v e r i f i cações l ega is pe la 
comissão de similares, hoje Conselho de Po l í t i c a Aduaneira, foram 
as conexões TUPY reconhecidas como similares as estrangeiras. A ejs 
/ A 
sa época era ainda mantida f o r t e concorrência estrangeira, apesar 
da o fer ta de produtos importados já estar sofrendo problemas face 
ao compromisso assumido pelos países industr ia l izados com os esfor 
ços de guerra® Pareciâ, . desta maneira, surgir uma oportunidade pa-
ra o desenvolvimento industr ial no Brasi l , pela ut i l i zação plena 
de sua capacidade já instalada. Mas, para o ramo das conexões era 
mantida, entretanto, acirrada concorrência, principalmente pelo Jg 
pão, que ainda não havia entrado def init ivamente em guerra, e que 
colocava suas "conexões" no mercado b ras i l e i r o praticamente ao pre 
ço de custo da matéria prima. Somente com a participação do Japão (V / 
na contenda mundial e a tomada de posição dos empresários b ras i l e i 
ros com relação a po l í t i c a de substituição de importações, surgiu IM • , 
a oportunidade de desenvolvimento da então nascente industria ora-
s i l e i r a de conexões. 
A 
Com esforço, persistência e, principalmente, com as neces-
sidades advindas da guerra, deu entrada em 1933 o primeiro pedido 
de conexões TUPY, de ri2 101^^ (os números de 1 a 100 foram salta-
dos) vindo do Rio de Janeiro, no valor de 12 contos de r é i s . 
As vendas de conexões abrangeram desde seu i n í c i o todo o 
t e r r i t ó r i o b ras i l e i r o . Em 1938 totalizavam no D i s t r i t o Federal . . . 
17Í?Í B'01)'+0. 
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Em.São Paulo 10:320^200 
No Rio Grande do Sul . 1 + 3 : ^-30$200 
(?) 
Em Santa Catarina 16:683^700. 
Era 1939 foram acrescidos a l i s t a de compradores os Estados 
de Pernambuco e Rio de Janeiro. A par t i r de 19hO o fornecimento . a-
brange. a quase total idade dos Estados Bras i l e i ros . 0 antigo Dis -
t r i t o Federal l iderou a compra de conexões até o ano de 19^6} quan-
do f o i ultrapassado por São Paulo* Como se pode no t ar pelo quadro que 
(3 ) segue: J 
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A fábrica em seus primórdios alcançava a produção de 2 a 
3 toneladas por mes, ocasião em que os empresários chegaram a con-
clusão de que a sobrevivência da empresa ex ig ia aumento da produ-
ção para 10 toneladas por ines» Desta maneira, o velho, forno Cubi-
l o , construído na própria o f i c ina , f o i substituído por 2 novos e, 
antes de alcançar as 10 toneladas, 20 já estavam sendo programa -
das. Para isso foram encomendados fornos ainda maiores, construir-
' ' (k) do pela Metalúrgica BENNaCK, hoje Usina Metalúrgica Jo inv i l l e . 
Dai: c se conclui que, em Jo inv i l l e , nao so ex i s t ia uma boa 
indústria de equipamentos, como também a nascente indústria de co-
nexões passou a favorecer, no todo, o já existente parque indus -
t r i a l . 
Pela demonstração de vendas na década de ^O, nota-se uma 
constante oscilação em termos de produção e de números de emprega 
dos*'conforme o quadro s egu in t e : w 
- 38 -
ê t \ 
Demonstração de Vendas e Números de Empregados na Década de 40 
Ano 'Produção N2 de Empregados 
1938 2i+6003,750 60 
1939 220,950,5+80 150 
19^0 322.217,995 300 
19^1 560.831,595 ^60 
19^2 597.110,725 í+50 
19 ^ 3 580.700,830 kQk 
1 9 ^ 632.3^9,870 M-85 
19*+5 7^.778,250 503 
19^6. 75+2o252,650 *+01 
19^7 1o039.325,730 532 
19>+8 997.33^,9^5 580 
19^9 1.010.361,210 591 
Fontes Departamento de Estat ís t ica da Fundição TíJPY S.A. 
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A empresa em sua complexidade,expressa em termos regionais 
a situação soc ia l , p o l i t i c a e económica do País» 
Guerras e dif iculdades no balanço de pagamentos foram f a -
tores importantes- na inc ip iente industr ia l ização bras i l e i ra , na 
fase anterior a década de 19^0. Por outro lado, a consciência de 
que o País não poderia crescer somente através da exportação de 
produtos primários, só surgiu a par t i r de 19^7* quando encontrouos 
instrumentos práticos para atuar no processo.economico, decidindo-
se por uma p o l í t i c a deliberada de industr ia l ização com base na 
substituição d.e importações. Apesar do que, por um determinado tem 
po, o Governo prov isór io que seguiu a queda, de Vargas-, em 19^5} 
f inda a guerra e com reservas acumuladas no ex ter ior , ins t i tu iu no 
país um regime cambial sem res t r i ções . ^ ^ Foi, na verdade, o que se 
pode chamar de período de esbanjamento, quando se conseguia com-
prar no exter ior o que se quisesse e em boas condições. Gomo resul 
tado houve a evaporação rápida das reservas da nação, que v i r i a in 
f l u i r posteriormente no controle al fandegário do Governo. Assim, a 
part i r de 19*+7, o Governo, evidenciando o fracasso do l ibera l ismo 
cambial, adotou o controle de importação, através de um sistema r i 
r \ 
gido de prioridade, que teve como coro lár io o incent ivo as manufa 
turas nacionais de consumo interno. Desde então instrumentos da por-
l í t i c a economica foram manipulados para acelerar a industr ia l i za -
ção do País: a p o l í t i c a cambial, a. p o l í t i c a t a r i f á r i a , o crédi to 
a industria, subsídios a entraaa de capital estrangeiro e, velada-
mente, o mecanismo da in f lação . Posteriormente, a e les viriam jun-
tar-se a po l í t i c a de investimentos governamentais e os programas 
de incentivos especiais. 0 e f e i t o conjunto de todos esses instru -
mentos f o i mais ou menos constante e pode ser resumido da seguinte 
maneira: a l e i dos similares (o r eg i s t ro similar nacional já havia 
sido criado em 1911), que protegia através de t a r i f a s alfandegárias 
/ / 
as industrias que desejassem estabelecer-se no Pais, agindo contra 
produtos importados« Enquanto i sso o dólar o f i c i a l , mantido a r t i f i 
* <N» 
cislmente barato, funcionava como um suosidio para a importaçao de 
bens de capital, que iriam equipar as indústrias "protegidas"« Além 
desse subsídio indireto , ta i s bens gozavam ainda de t a r i f a s adua -
neiras reduzidas e, para sua importação, não se ex ig ia cobertura 
cambial, caso se tratasse de investimentos estrangeiros, pois as 
máquinas transformavam-se em cap i ta l « Por sua vez, o mecanismo da 
inf lação também benef ic iava indiretamente o processo,-' os sa lár ios 
não acompanhavam a elevação dos preços e os produtos ganhavam com 
essa al ta, sem elevação correspondente nos custos« Deste modo, na 
linguagem dos economistas, eram transfer idos recursos do consumo 
para a poupança« 0 Governo, por f im, cuidava das indústrias de ba-
se como Volta Redonda, Companhia Nacional de A l ca l i s e outras, e 
o crédito f l u i a f á c i l dos bancos o f i c i a i s par-a a indústria« Mas to 
do este desenvolvimento estava fundamentalmente l igado a estímulos 
externos, quais sejam a incapacidade de importar bens manufatura -
dos e de melhorar o sistema de trocas, fa tos que acarretavam como 
consequência o crescimento de demanda interna« Mesmo com este a.van 
ço de crescimento interno, os investimentos de in fra-estrutura não 
vão acompanhar o desenvolvimento industr ia l de ritmo acelerado: o 
/ / 
transporte f e r r ov i á r i o estava constituído sobre um sistema arcaico 
e de f i c i tár io^ por outro lado, o setor de navegação encontrava-se 
~ * 
na mesma desolação, qual seja, de um sistema estata l d e f i c i t á r i o , 
burocratizado e mal equipado. 0 setor de energia estava dominado 
por empresas estrangeiras, sem interesse em rea l i za r investimentos. 
- 1+1 -
Quanto ao setor de s iderurgia, Vo l ta Redonda, apesar de todo o in -
centivo, mantinha uma capacidade aquém das necessidades do País» 
0 crescimento da renda per capita da nação era negat ivo» Este esta 
do de coisa i r i a estender-se até meados da década de 1950» 
Ref le t indo a situação nacional, a Fundição TLTPY em 19*+5 
dobra seu capita l de 6 milhões para 12 de cruze iros , mas como as 
importações no País estavam totalmente l iberadas, as vendas d.e 
conexões, se não cairam, tornaram-se estacionarias. Assim, de 
7'+^:788,250 Kg em 19^5jpassou para 7^2:252,650 Kg em 19*46. Todavi^ 
em meio a f ac i l i dade de importação, que implicava numa quase des -
l e a l concorrência, i r i a haver em contrapartida maior f a c i l i dade pa 
ra o reequipamento industr ia l , eclodindo no País, como consequên -
cia, um surto de desenvolvimento econômico» Com a tomada de cons -
c iência do mesmo, o Governo adotou em 19!+7 um sistema de contro le 
de importação através de pr ior idades» Desta maneira? já em 19*+7 a 
Fundição TuPY passou, no setor de vendas, para 1.039.325,730 Kgí"^ 
A f / 
Seguindo sempre as tendencias do Pais, a empresa r e f l e t i r a as osci 
lações do crescimento economico da nação» Sua produção i r á subir e 
» / / 
descer, conforme a situaçao pol i t ico-economica. Tanto e assim que: 
em 195*+ vendia . . . . . 2 »6^2.130, 560 Kg 
em 1955 2»5^5«M-53,620 Kg 
em 1956 2»911.^85,160 Kg 
em 19?7 . o . • . . . . . • « . . . . . . . . . . • • • » . 2»213»321, 720 Kg 
mantendo-se- sua produção- somente em conexões para instalações hl 
draulicas da c lasse de 150 l i b ras por polegada, quadrada. A part i r 
de 1957 é que foram incluidos novos t ipos de conexões,da c lasse de 
300 l ibras por polegada quadrada, u t i l i zadas em empreendimentos que 
exigiam maior res is tenc ia a a l ta pressão, no caso, destinadas a in -
dústria pe t r o l í f e ra , que havia surgido em 1953 com a criação da Pe 
trobrás. 
Na década de 1950, na esfera do planejamento, sent i r -se- á 
a ação da Comissão Mista. Brasi l - Estados Unidos (1951 - 1953)? ÇLue 
apresentou uma sér ie de planos sobre diversos tópicos^como os r e f e 
rentes ás v ias ferreas , portos, cabotagem, expansão da capacidade 
energética, d ivers i f i cação das exportações e correção das dispari-
dades regionais dè renda» Como resultado pos i t i vo deu-se a criação 
do Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico. Além do mais, no-
/ 
tar-se-a um avanço desenvolvimentista a par t i r de 1956, com o p la-
no de metas de Juscelino Kubistcheck,que abrangeu vár ios setores t 
energia, transporte, alimentação, indústria de base e educação.Com 
respeito a indústria, foram criados grupos executivos, sendo pa-
radigma o GEIA (Grupo Executivo da Indústria Automobi l íst ica) . Tam 
bém a seca de 1953 levou á criação do CODENO (Conselho de Desenvol 
vimento do Nordeste), depois transformado em SUDENE (Superintenden 
cia do Desenvolvimento do Nordeste) . 
A década, de 19b0 ser a para o Brasi l um periodo de transfor 
mações» Brasí l ia torna-se o símbolo dos novos tempos. Jânio Qua-
dros, reunindo o maior número de votos em sua e le ição, empolga o 
poder e o País» Defendeu teses que ninguém havia ousado.Reatar as 
relações diplomáticas com a U.R.S.3.- e forçar a aproximação com 
Cuba, eram algumas de suas metas com relação a . po l í t i c a ex te r i o r . 
Assim, em menos de 6 meses, o Brasi l inaugurava um monumento arqui 
A 
tetonico como sua nova capita l e e l eg ia um presidente que i r i a her 
dar do Governo anterior um caiuinho aberto para a industr ia l ização, 
t uma economia inf lacionada e, com Bras í l i a , um exagerado dispêndio 
público^que não ser ia imediatamente produtivo e que i r i a contr i -
buir para uma in f lação galopante nos primeiros anos de 1960«, Qua-
dros adotaria um programa ant i - in f l ac ionár io ortodoxo e i n f l e x í v e l , 
com restr ições de crédito , congelamento de salár ios e cortes de 
suüsidios de importações» 
Negligenciando o apoio dos partidos, recusando-se a acei -
tar o isolamento de Cuba, ignorando os problemas ideológicos da 
guerra f r i a , o Presidente atraiu para s i a suspeição dos conserva-
dores que o pressionariam,levando-o a renúncia» 
A c r i se nacional atingiu seu ponto agudo em 1963, no Gover 
no de João Goulart, quando a nação, entrava numa nova fase de plane 
jamento, cujos objet ivos eram, para a ocasião, sobremaneira ambi-
ciosos:' 
a ) Debelação progressiva do processo in f l a c i onár i o 
b) Correção das distr ibuições de renda 
g ) Realizações das reformas de base 
d) Reescalonamento da d ív ida externa,» ^f^ 
0 problema maior situou-se na questão das reformas de ba-
se," quando forám assinados Os decretos que nacionalizavam a.s r e f i -
narias de petróleo, e o da SUPRA, pro je to que alienava proprieda-
des acima de 100 hectares, numa f a i xa de 10 Km a margem das rodo-
vias e ferrov ias federa is » Em consequência desta tomada de posição 
populista, os industriais e banqueiros,receosos de uma possível po 
l í t i c a socialista-juniram-se a classe meai a, tomando posição mil i -
tante» As forças do Exercito marcharam sobre o Rio de Janeiro. 
João Goulart, alegando querer evi tar uma guerra c i v i l , pede az i lo ao 
vizinho Estado do Uruguai» 
A 15 de abr i l de 19Ó4 toma posse como presidente da Repú -
b l i ca o Marechal Castelo Brane o» A po l í t i c a economica passa as 
maos de Roberto Campos, ministro do Planejamento, e Octávio Bu-
lhõès, ministro da Fazenda, ambos adeptos de um programa ant i - in -
f lac ionár io » Foi dada especial atenção as finanças internacionais 
e aos credores estrangeiros» 0 novo regime teve por base a r eab i l i 
taçao de setor privado, em que Roberto Campos pretendeu formular 
uma po l í t i c a capaz de eliminar as fontes internas de-estrangulamen 
to e, para a consecução desse esforço, apresentou o Plano de Ação 
Economica do Governo (P.Â»E0G.), no qual a primeira preocupação con 
tinuava sendo o processo in f l ac i onár io e ao mesmo tempo o aumento 
da taxa de emprego. A estratég ia do plano estava baseada no corte 
de demanda que excedesse o ritmo de o f e r ta de emprego» Com esta 
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p o l i t i c a economica, uma ser ie de problemas tiveram que ser enfren-
tados, uma vez que fa lências e desempregos formaram a tônica da t t discutida po l i t i c a de Roberto Campos. Mas, mesmo assim, em 1967 . 
o Governo que sai garante ao que entra, todos os instrumentos ne -
/ / / 
cessarios para tornar i r r e ve r s i v e l o movimento revolucionário de 
Março. No setor econômico, ao Plano de Ação Economica do Governo 8 
(PAEG) sucedeu o Plano Estratégico de Desenvolvimento (PED), pro-
pondo como pr incipal estratég ia d i v e r s i f i c a r os fa tores dinâmicos 
de crescimento, considerado como o único caminho que poderia levar 
ao desenvolvimento auto-sustentado. Os estrateg istas econômicos ' 
passaram a admitir que o processo de substituição de importação 
já se encontrava em fase de esgotamento e que o estreitamento do 
mercado constituia o principal obstáculo ao desenvolvimento indus-
' t " t r ia lo A part i r deste ponto, a sistemática da p o l i t i c a economica 
passou a ter por meta a racionalidade» 
No setor de bens de capita l chegou-se va conclusão que o 
- 1+1 -
fabricante nacional de equipamentos trabalhava em in fe r io r idade de 
condições em relação ao estrangeiro. Pelas vantagens que recebiam, 
os equipamentos estrangeiros gozavam de uma sé r i e de fac i l idades 
aduaneiras e f i s c a i s . I s to f a z i a com que muitos usuários escolhes 
sem equipamentos que não tivessem similar nacional, com a f i na l i da / ^ 
de única de obter vantagens. Mas, na nova tomada de posição, estan 
do os equipamentos estrangeiros e nacionais em pé de igualdade 
quanto aos incentivos, a escolha passou a ser ditada unicamente 
por ordem técnica e, evidentemente, tendeu a contemplar o equipa -
mento nacional, uma vez que f o i sempre p r e f e r í v e l ter o fabr icante 
por perto para uma melhor assistência técnica® Desta forma, a subs-
t i tu ição de importações tornou-se um processo cada vez mais lento , 
na medida que os produtos a serem substituídos passaram a apresen-
tar maior grau de so f i s t i cação e o c r i t é r i o para a concessão de be 
ne f í c ios passou a ser concedido, tendo sempre em v i s t a os problemas 
de custo e de. competitividade na área externas Na verdade, o Gover 
no em suas "Metas e bases" passou a escolher certos setores indus-
t r i a i s onde o País pudesse ter possibi l idades de desenvolvimento 9 
tecnológico acelerado e,nestas áreas, procurou f o r ta l ece r a empresa 
nacional, fazendo-a operar em larga escala para aproveitar as cor-
respondentes reduções de custos. Isso, naturalmente, sem poder de.s 
cuidar d.a criação de mercado de massa, através de concessão de cré 
ditos especiais as indústrias tradic ionais ( t ê x t e i s , alimentação), 
que sempre empregaram contingente de mão-de-obra e fabricaram pro-
dutos de largo consumo. 0 que "Metas e Bases" em última análise pre 
tendeu, f o i uma fase corret iva de substituição de importações, onde 
A / 
foram atacadas a de f i c i enc ia tecnologica, a a l ta estrutura de cus-
tos industriais e a baixa absorção de mão-de-obra da industria«, ás 
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indústrias de equipamentos já estabelecidas no País passaram a ser 
capazes de gerar desenvolvimento tecnológico e,desta maneira, rec e-
/ t • 
beram tota l apoio através de incentivos f i s c a i s e c r ed i t í c i o s » Mas 
com todos esses incentivos deve ser lembrado que: 
a) A responsabilidade básica na execução dos pro je tos de 
desenvolvimento continuou sendo da empresa privada» 0 que o Estado 
f e z f o i dar especial atenção ao seu forta lec imento, 
b) A responsabilidade de execução d i re ta , pelo governo, de 
f <* rv> 
qualquer pro jeto espec i f ico , so acontece quando sao esgotadas as 
possibil idades de sua expansão adequada por empresas privadas» 
c ) A ação do Estado f o i orientar a criação de um ambiente 
econômico inst i tucional e social favorável ao desenvolvimento in-
dustr ial , pela o f e r ta adequada de serviços governamentais necessá-
r ios a ação segura das empresas. 
Assim, o interesse do Governo passou, a ter por ob je t i vo des 
central izar o desenvolvimento industr ia l , tendo por f ina l idade a 
distribuição de unidades de produção por várias reg iões geográ f i -f / A M 
cas do Pais» A p o l i t i c a economica nao pretendeu d i r i g i r e nem admi 
nistrar a propriedade privada, mas sim ver i f ic-ar quais os setores, 
já existentes, que deveriam receber seus incentivos» Mas a decisão 
de invest i r , em última análise, continuou sendo f e i t a pelo empresj^ 
r i o , uma vez que os projetos foram sempre elaborados e aprovados 
por eles, cabendo ao Estado apenas f i c a r com a aprovação ou não 
dos incentivos. 
Toda esta situação nacional r e f l e t i u fortemente na empresa 
em estudo. Seus projetos, seus dados es ta t í s t i cos , seus grá f icos 
com relação a produção,' produtividade e mão-de-obra, vão aparecer 
a :.partir do governo Juscelino Kubistcheck de Ol ive i ra , ou seja,com 
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a introdução da indústria automobil íst ica no Bras i l « Parte ' daí 
sua expansão, uma vez que, até essa época, lutava para vencer as 
dif iculdades em torno do aumento de mercado« Com o surgimento do 
Plano de Metas passou a ex i s t i r uma nova p o l í t i c a industr ia l , um 
novo clima ps ico lóg ico com relação ao empresário, de antecipar 
seus investimentos. Até a década de 1950, a Fundição TUPY S.A® ca-
/ / 
bia em números num caderno preto levado no bolso do paletó de seu 
presidente, Albano Schmidt, ^ ^ e, paternalísticamente, todos os em 
pregados eram conhecidos pelo nome e seus o f í c i o s , carac ter í s t i ca f f t t 
t í p i ca de pequena ou, no máximo, media industria, que representa o 
es t re i to contato pessoal entre o diretor da empresa e os trabalha-
dores, entre os c l i entes e os produtores, e mesmo a ausência de 
uma posição verdadeiramente dominante no mercado de um produto im-
prescindível « 
A par t i r da década de 1960 há um otimismo quanto ao futuro 
da evolução da demanda« Desde 1958 a indústria j á havia part ido p^ 
ra uma nova d ivers i f i cação de seus produtos, que f o i a fabricação 
de auto-peças. Sentiu-se a necessidade de inves t i r cora preferência 
neste novo setor, mas para tanto era necessário obter garantias de 
mercado e dirimir a di f iculdade de acompanhar, com a produção, o 
crescimento da produção de ve ículos« 
Para o desenvolvimento desta indústria, que dependia exclu 
sivamente da potencialidade da empresa automobilística, era necess^ 
r i o incentivo f inanceiro. . Foi nesta conjuntura de abertura ao 
capital estrangeiro e de impulso a industria nacional} que a Fundi-
ção TüPY 3.A. : preparou-se para expandir sua capacidade nominal de 
f e r ro maleável, que até então era de 35 toneladas, para 650 tonela-(11) das mensais, mediante a execução de obras de expansao« 
A ampliação' projetada teve como f ina l idade única o supri-
mento .a indústria automobil íst ica. Até então a empresa fabr icava 
' ' ' * 
provisoriamente peças para as industrias de automoveis na fabr ica 
de conexões e .na fábr ica de campanulas e material e le t rotécnico . Ten 
do sido as experiencias de fabricação aprovadas plenamente, preten 
deu organizar em de f i n i t i v o a nova l inha de produção. 
As especi f icações são muito mais severas na indústria auto f \ mobil ist ica, principalmente quanto a qualidade do material , do que 
aquelas existentes para a fabricação de conexões ou de campanulas 
A / 
para isoladores e outras peças e le trônicas. Se para estes últimos 
artigos a empresa podia obter material qualitativamente a altura 
dos fornos cubilos existentes, ta l não acontecia com relação as V / t t 
peças destinadas a industr ia.automobi l íst ica. Dai a necessidade de 
ser instalado um "Forno e l e t r i c o " , que pela sua versat i l idade per-
mi t i r i a a obtenção de; 
a) Ferro maleável preto de al ta qualidade comum' 
b) Ferro maleável p e r l í t i c o de diversas qualidades 
c ) Ferro maleável soldável / Qpj d) Ferro maleavel branco comum e especial . 
A Fundição nessa época produzia somente o f e r r o maleável 
preto e o f e r ro maleável soldável . Este t ipo de f e r r o maleável , 
no Brasil somente a Fundição TuPY o produzia em instalações prov i -
sórias e com pequena capa.cidade, montadas apenas com f ina l idade 
de estudos e experiencias de produção, permitindo fabricação de pe 
quenas séries i n i c i a i s de peças que, a t í t u l o experimental, esta-
vam sendo fornecidas as indústrias automobil íst icas. 0 equipamento 
que seria adquirido no exter ior permit i r ia a fabricação d.e outros 
principais t ipos de f e r ro maleável (preto, p e r l í t i c o , soldável , 
branco), cuja demanda no mercado nacional surgiu realmente em con-
sequência da indústr ia do automóvel. Todos os equipamentos que f o -
ram instalados acompanhavam a capacidade nominal que, na ocasião, 
era de 300 toneladas por mês, prev is tas para o forno e l é t r i c o que 
A 
funcionaria pe lo sistema DUPLEX, conjugado;ao forno cubi lo de cons 
trução especial , tendo poss ib i l idade de ser alimentado tanto com 
f e r ro l iqu ido (procedente do forno cub i l o ) como com.cargas d i re -
tas» 
Toda esta capacidade de produção que se r i a de 3«600 toneis, 
das anuais f i c a r i a reservada a industr ia automobi l ís t ica, mais es-
pecialmente a Volkswagen, seguindo-se a Wi l l y s Overland, a M e r c e -
des Benz e posteriormente a Fabrica Nacional de Motores® 
Este programa nada mais f o i do que uma consequência do Pro 
grama de Metas do Governo Kubistcheck. Sua execução demandou um no 
vo e substancial es forço por parte das indústr ias subsidiár ias de 
auto-peças, de vez que os fabr icantes , premidos .: pe lo programa de 
nacionalização crescente, estabelecido pelo Grupo Executivo da In-
dústria Automobil ística (GEIA), contaram com o mercado nacional 
para o abastecimento de ar t igos , que antes eram geralmente- impor-
tados. do estrangeiro. Precisavam, inc lus ive , de peças de til ta qua 
l idade que se ajustassem às espec i f i cações técnicas pelas marcas de 
carros a fabr icar ou em fabricação no Bras i l . A empresa contava , 
/ 
portanto, com o interesse das fabr i cas para cumprir.com. as quotas 
de nacionalização prev is tas . Passa,dessa forma, a f a ze r parte da 
conjuntura, de um programa de f in ido de economia nacional . 
A esta época tiveram seus programas aprovados pelo GEIA , 
os fabricantes de peças de f e r r o maleável a seguir alinhados í 
LOFUNGE, de São Paulo com . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2„lKX) ton 
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Conexões Foz S0-A., de São Paulo com 2.Í-400 ton 
(comprada pela TUPY em 1963) 
Fabrica de peças de ferro maleável de São 
Paulo com 1» 500 ton 
Metalúrgica Mozzan de São Paulo com 1.200 ton 
Fundição TUPY S.A. de Jo inv i l l e com 2.800 ton 
Total 10.300 ton. 
Esta f o i a produção aprovada em 1960, o que evidenciava a 
existência de mercado correspondente para a produção programada 
Além disso, a Fundição TUPY era a única fornecedora de ferro maleá 
ve l para a Volkswagen, portanto, um mercado consumidor certo e fo r 
Voltando a f a l a r dos primeiros produtos da Fundição, as co 
nexões, v e r i f i c a - s e que um determinado momento de importância ocor 
reu no fim da década de 1950, com o aparecimento no mercado nacio-
nal das conexões de P.V.C. r í g ido , estabelecendo-se mais tarde a 
concorrência na própria cidade de Jo inv i l l e pela Cia Hansa Indus -
t r i a l . Não demorou muito para que a Fundição TUPY S.A. também apa-
recece-com matéria prima similar, nas empresas subsidiarias KL ást i 
cos Tupiniquim S.A., com. fábricas em Santa Catarina e no Estado do 
/ 
Hio de Janeiro, e Tubos Guararapes S.A., com fabr ica em Pernambu ~ 
co. Se considerarmos as outras empresas subsidiárias, como a Grana 
lha de Aço Ldta. (abrasivos e máquinas de l impeza) e a Cia. Fios 
Amparo ( f i o s de rami e s in t é t i cos ) , esta última no Estado de São 
Paulo, v e r i f i c a - s e ~ a. tendência horizontalmente do complexo indus 
t r i a l , que atualmente caracter iza a própria Fundição TUPY S.A. co-
PL ) mo emrresa "holding" . 
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Ao mesmo tempo que obtinha financiamento para ampliação da 
empresa, o País passava por sérias perturbações po l í t i c a s e conse-
quentemente economicas, como sejam a renúncia de Jânio Quadros e 
a tomada de posição de João Goulart que, para equi l ibrar-se no Go-
verno, apegava-se a um setor pouco ut i l i zado na p o l í t i c a b r a s i l e i -
ra, os sindicatos e as idéias trabalhistas» 0 resultado natural de 
ta l estado de coisas foram as greves operárias e a evidente apreen 
são das classes armadas e dos empresários» Tanto assim que, como 
já f o i salientado, os grandes industr ia is passaram também a tomar 
posição pública, num re f l exo de temor com relação as suas próprias 
situações. 
Num art igo publicado pelo "Diár io de São Paulo", o indus-
t r i a l A.Jo Renner toma posição vanguardista de a l e r ta : 
" . . . Os homens de empresa tem que adotar 
um socia l -capita l ismo, sob pena da sócia 
l igação do Estado, com todas as conse -
A 
qu ene ias pre jud ic ia is e mesmo para que, 
no futuro não se ja tarde demais para lu-
tar contra essa intervenção do Estado na 
economia privada» Os homens de Empresa 
devem convencer-se da obrigação de inver 
ter boa parte de seus lucros na melhoria 
das condições de trabalho e na expansão 
de seus empreendimentos para elevar as 
possibi l idades a um maior número de tra-
balhadores em especial , o ferecer a es-
tes, que são seus colaboradores, um máxi-
mo de serviços soc ia is , f o ra dos ex ig i -
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dos por l e i . Venho afirmando ~isso a mui-
to e por muitas vezes, pois considero 
esse sistema a maior arma contra a cres 
cente social ização para conservarmos a 
l iberdade e a Democracia".*^ 
É evidente que sendo empresário e homem de visão, .sentia 
de perto o perigo pelo qual passava, e, desta maneira, u t i l i z a va 
de forma velada o velho ditado "façamos a revolução antes que o po 
vo a faça" . 
Em setembro do mesmo ano no:, programa de te lev isão "Perso-
nalidade da Semana", em São Paulo, outro empresário demonstrava sua 
apreensão pela situação p o l i t i c a vigente.. Era Dieter Schmidt, d i re 
tor presidente da Fundição TUPY S.A.: . 
" . . . Sou contra a estatização porque o 
Estado aqui e no mundo in t e i r o e mau pa 
trão, não atendendo por isso mesmo aos 
legí t imos interesses do povo. . . . Como 
cidadão e homem de empresa, acho que to 
dos os bras i l e i ros devem ser part ic ipan 
tes dessa luta ideológica., que no momen 
to se trava em todos os quadrantes de 
* ~ 
nosso pais. Nao podemos admitir que nes, 
te momento decis ivo e h is tór i co , pudes-
se o Brasi l cair na desgraça de um reg i 
me t o t a l i t á r i o da d i r e i t a ou da esquerda. 
Todos temos que tomar parte nesta luta 
de salvação nacional contra o comunismo 
e contra a corrupção administrativa.Con 
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t ra o oportunismo de uns tantos maus• 
bras i l e i ros que na defesa de seus inte-
resses e ambições pessoais, buscam sub-
meter esta Nação a um regime de força" 
Anteriormente, em l 2 de maio de 1963» ano de grande c r i s e 
no Brasil, (que i r i a r e f l e t i r - s e seriamente na Fundição TUPY, des-
pedindo empregados, diminuindo a produção e, obviamente, perdendo 
em termos de lucros ) , o governador do Estado da Guanabara, Carlos 
Lacerda, convidado pela empresa para a inauguração da "Fundição C',' 
resultado do pro jeto de expansão, quando fa lava aos operários, as-
sim se exprimiu: 
" . . . Ê tempo de por um basta no Brasi l 
S »v» 
a confusão entre demagogia e a democrja. 
c ia, porque uma democracia que se dei-
xa conduzir por demagogos adoece e mor 
re antes que morram os demagogos. 
E as fábr icas que não tem dono tem um 
dono só que é o governo e quando as f„§ /V t 
bricas sao de um dono nos podemos dis-
cutir com e l e as condições do nosso 
trabalho, mas quando as fábr icas são 
do governo quem pode discut ir com o 
governo? Quando as fábr icas tem dono 
nós podemos chegar a comprar ações des. 
sas fábr icas e v i r também a ser sócios, 
portanto um pouco também donos delas» 
^ / / 
Mas quando so o governo e dono das f a -
* / 
bricas, quem faz o governo e que e 
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sócio das fábr icas , e quem faz o gover«* 
no então, é uia partido só e quem faz um 
partido só e um grupo só de homens e es, 
te grupo só, é quem domina, então i s to 
é ditadura, nunca e nem pod.e se chamar 
O?) Democracia". ' 
Falando desta maneira simples, mas su t i l , insinuante e ve-
* 
1adamente revolucionaria, a l i c iava forças contra um governo de ten 
dências soc ia l i s tas . 
Por outro lado, aproveitando a p o l í t i c a edonomica nacional, 
invest ia a empresa no nordeste b ras i l e i r o com a fundação dos "TU-
BOS GUARARAPES", que i r i a estabelecer-se em Jabotão Pernambuco (Km 
19 da Rodovia BR 101), constatando-se, dessa forma, a lucidez do 
empresário, unido ao momento polít ico-econômico que propiciava in-
\ / / 
centivos as areas de menor desenvolvimento do Pais . 
Em 196U, o novo regime visava r eab i l i t a r o setor privado . 
Esta nova realidade influenciou a Fundição TUPY, que aumentou o 
número de empregados, a produção e o faturamento. Foi aprovado no-
vo plano de expansão da empresa, que permitia ampliar sua capacidjj 
de de produção de f e r ro maleável e mais 8.^-00 toneladas por ano e, 
assim, poder atender a crescente demanda, do mercado nacional em 
peças para tratores, automóveis, ferragens, e letrotécnicas, talhas 
manuais e conexões tubulares. Também f i c a r i a f o r ta l è c ida a pre 
sença'da TUPY no mercado exportador. Dessa situação pode-se depre-
ender que a conjuntura econômica não mais representava uma depen -
dencia a po l í t i c a de substituição de importação, mas sim as forças 
produtivas que dela se originaram. 
É assim que, na década de 1960, ocorreu um aumento na pro-
- -
dução faturada, fazendo-se excessão àqueles que tinham re f l exo nas 
cr ises , conforme pode-se depreender pela tabela seguinte; 
PRODUÇÃO FATURADA 
(Janeiro a Fevere i ro ) 
A N O S Kg. 
I960 6.128.1^ 
1961 7.259.061 
1962 8„59^O806 
• 1963 8,518.583 
196lr 9.8l6o1+90 
1965 8o322o03b 
1966 10.9^.82^ 
1967 1 2 . ^ . 2 9 0 
1968 l^ -o 926.617 
1969 15.731»^18 
1970 l8o826o87Li-
1971 23.512.I69 
1972 29.219.768 
Fonte? .Departamento de Esta t í s t i ca da Fundição TUPY 3,A. 
Nessa ocasião, novamente se fará sentir na pessoa "do president 
da industria, Dieter Schmidt, o pensamento do empresário f rente 
situação po l í t i ca nacionais 
"o o« Quando o Brasi l parecia mergulhar 
no caos pela incopetência de alguns, 
pela corrupção e mediocridada de mui-
tos, a juventude de minha terra não 
se desesperou nem os operários Joinvi l 
lenses deixaram de acreditar no traba-
lho, conscientes de seus deveres, con-
v ic tos de que só pelo cumprimento de 
suas obrigações lhes seria possíve l ob 
ter e desfrutar os bens que a vida 
lhes poderia oferecero" "A Fundição 
ORJPY jamais sofreu descontinuidade em 
sua l inha.produtiva, porém seu cresc i -
mento assim como de outras indústrias 
catarinenses, t e r i a sido mais acentua-
do se o Estado t i vesse as condições 
sicas indispensáveis, de infra-estrutu 
ra, concretizando o ideal dos que, co-
mo nós, desejam o progresso de todos 
para bene f íc io de cada um... Ouvimos 
que a Revolução mudou a face do Brasil , 
mudou conceitos de trabalho e de res -
ponsabilidade, para ser novamente ouvi-
do hoje o empresário ao invés de ouvir 
** * -se tao somente o pelego s indica l , Co 
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bom senso recomenda que assim seja»mas 
nossa verdadeira segurança deve basear 
- se numa conci l iação de pretensão de 
todos num sistema de d i re i tos e d e v e -
res substancialmente iguais, substi -
tuindo-se a lu ta de classes pela cola-
boração de classes, a autoridade patejr 
nal para a associação f r a t e r n a l ) „ . . É 
chegado o momento em que se fazem im-
prescindíveis, contactos frequentes -
dos industr iais com os representantes 
do governo, em bene f í c io do processo 
economico e soc ia l da nação. . . " 
Neste discurso o presidénte da empresa Fundição TUPY S.A. 
f a z i a um desabafo dos temores por que havia passado, face as in-
tranquiliaades sociais e os desequi l íbr ios econômicos do tempo de 
Goulart. 
0 programa de ampliação da empresa empregou inversões da 
ordem de 5'bi lhões de marcos alemães, em equipamentos importados? e 
mais 2 bilhões de cruzeiros em máquinas e instalações de fabr ica -
ção nacional, ^^que, além de const i tuir prova de confiança nos de.s 
tinos do País, contribuiu para novas o fer tas de trabalho a demanda 
anual de empregos. 
Apesar do ano de 196*+ apresentar-se a l v i ça re i r o para os em 
prèsários, 1965 caiu numa real idade que era ainda consequência de 
1963 e da rev i ravo l ta de 196*+. 0 governo, face a p o l í t i c a econômi-
ca do ministro da Fazenda Roberto Campos, teve de enfrentar v i o l e^ 
tos problemas de fa l ênc ia e desempregos que podem ser constatados 
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na Fundição TUPY, onde o número de empregados baixou de 3®121í- em 
1963 para 2.665 em 196'+ e a produção decaiu de 9o8l6.^90 em 1963 pa 
O I ) 
ra 8.332.03^ em 1965» -
No ano de 1967? a produção faturada não f o i tão atingida 
quanto a oscilação de emprego e desemprego» 0 ano de 1968 também 
f o i de entrave à indústr ia. Por outro lado, neste ano deu-se impul 
so' ao plano de desenvolvimento. Tanto assim que a Fundição TUPY en 
trou no esquema com um novo pro je to de modernização e de duplica -
ção da capacidade de produção» 0 pro je to f o i aprovado em 7 de f-eve 
r e i ro de 1968 pela resolução ns 292 do GEIMEC (Grupo Executivo das 
Indústrias Mecanicas), visando ampliação e modernização de suas 
instalações de fundição de f e r ro maleável com v is tas a um aumento 
de produção na ordem de 60$, maior e f i c i ênc i a e produtividade g lo-
bal . 0 projeto aprovado seguiu todas as disposições l ega i s e regu-
lamentares do Plano de Metas e Desenvolvimento»1 
/ iv 
Passou por uma ser ie de tramitações e enfrentou a burocra-
c ia da multiplicidade de ações com atribuições semelhantes» Assim 
f o i necessário: 
a) A obtenção das licenças, de importação de máquinas e e 
equipamentos f icou condicionada a apresentação na CARTEIRA DE CO-
MÉRCIO EXTERIOR DO BANCO DO BRASIL S.A., das l i s t a s de f in i t i vas das 
importações, com especi f icações pormenorizadas quanto ao t ipo, pe-
so e valor de cada i t em, inclusive o laudo de avaliaçao para as ' ma 
quinas e equipamentos usados, observando ainda a l eg i s l ação no que 
diz' respeito a existencia de similar nacional, f icando o controle 
dos preços a c r i t é r i o do mesmo órgão: 
b) Não seriam admitidas restr ições de qualquer natureza de 
origem externa a exportação de produtos que a empresa i r i a f abr i -
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carç 
c ) Por fim a empresa deveria assumir junto ao GEIMEC, me-
diante assinatura de termo de responsabilidade, o compromisso de 
executar integralmente o pro je to industr ial aprovado pela resolu -
ção, nas condições estabelecidas, num prazo de 36 meses a contar da 
data da assinatura, e de destinar predomi antera ente a indústria de 
veículos automotores os produtos decorrentes da execução do mesmo» 
0 plano D,' como f i cou sendo chamado, v isava não só atender 
/ / \ 
ao crescimento da procura, na época, mas também a futura demanda , 
tanto para o f e r ro maleável quanto para o f e r r o cinzento e modu -
l a r . Ja em 1967 a empresa havia dado os passos in i c i a i s , com a con-
tratação da organização de consultoria LESTER B. KNIGHT, de Chica-
go, para um pré-planejamento técnico e.econômico. Baseado neste es. 
tudo f o i elaborado o pro jeto d e f i n i t i v o , em seguida apresentado" 
ao Ministério do Planejamento e ao GEIMAC. Havendo sido aprovado, 
f o i a resolução trazida a Jo inv i l l e pelo próprio ministro Macedo 
Soares, com as garantias l ega is prev istas, inc lus ive substancial 
apoio do BNDE (Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico), .'orga-
nismo que atua com a função exp l í c i t a de apoio f inanceiro a empre-
endimentos privados e estatais no setor de infra-estrutura^ . Para 
a coordenação da execução e elaboração dos planos técnicos detalha 
dos, f o i contratada a TECNOMETAL S.A., tendo paralelamente a Fundi 
ção TUPY obtido a colaboração de dois per i tos em fundições nos Es-
tados Unidos, os engenheiros CARL Fe JOSEPH e ROBERT H. MOONEY. 
0 projeto seguiu exatamente de acordo com os planos e cro-
nograma estabelecido. 
Tendo sido aprovado, representou investimentos globais no 
montante de ©) 68»601.500,00, contando com os seguintes recursos: 
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BNDE . . . . . . . . . . . o « . . (?$ 26.000.000, 00 (12 anos de prazo) 
EXIM8ANK (?$ 9.860.000,00 
OUtrOS . . » • . . . . . . . . . (ts? 1.85^0000, 00 
TUPY' o . . . . . . . & 30 o 887 .• 500, 00. '23 ) 
Como se pode observar, este pro je to f o i uma demonstração 
n í t ida da l igação da empresa com os planos o f i c i a i s , no caso, a ex-
pansão da indústria automobil íst ica. Com este expressivo apoio im-
plantava-se um marco de desenvolvimento nacional.no Estado de San-
ta Catarina, aproveitando sua tradição industr ia l . Desta maneira 
A t f 
acmteceu o fortalecimento economico e tecnologico, como estrategxa 
de polo de desenvolvimento industrial-, proporcionando maior equi l í 
brio economico entre os centros de produção e d is t r ibuição . Seguin 
do a p o l í t i c a nacional, constatar-se-á a in ter ior i zação do cresci -
mento industrial a par da maior descentralização da produção. É de 
se notar que um pro je to de ta l envergadura exig ia, não só medidas 
l igadas a produção, como a estrutura administrativa da empresa, f a 
to que s i gn i f i ca um trabalho parale lo de suma importância, onde a 
determinação de normas técnicas de execução e treinamento adequado 
tem idênticas prior idades. 
No que tange a produção propriamente d i ta temos a r e f e r i r : 
Fusão - f icou a empresa enriquecida de novas unidades de forno a 
indução e l é t r i ca , secagem de sucata e complementação de alimenta -
çao; - Molaagem - de novos conjuntos de transportadores contínuos 
e máquinas de moldar; Sistema de arei^. - com novo sistema com cap_a 
cidade 10 veses maior que o até então ut i l i zado ; Macharia - ou se-~ M II II O 
ja ,a confecção de machos de areia, f o i unif icada ut i l i zando machos 
a oleo, hot-box, e sche l l j Transporte interno - f o i adquirido trans 
/ / 
portador aéreo, que serve ao resfriamento e transporte para area 
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de tratamento térmico com aproximadamente 650 m de extensão; Lim -
peza de peças - teve seu equipamento de jato de gr anal ha aumentado. 
Outros setores foram abrangidos, como o pavilhão de acabamento me-
cânico, .o abastecimento de água, ar comprimido, combustíveis, obras 
diversas, etc«, 
Desta maneira, seguindo o ritmo elaborado pelo pro je to , 
f o i inaugurada a nova unidade de fusão da Fundição TUPY S.A., a 
2k de março de 1972«, 0 ato inaugural f o i presidido pelo então mi-
nistro da Indústria e Comércio Marcus Vinicius Frat in i de Moraeso 
Constata-se,a par t i r dai, que o sistema de substituição de importa-
ção chega ao seu f ina l , com o surgimento de um novo modelo economi 
co, o da po l í t i c a industr ia l incentivada pelo governo, que se ex-
pressa por: 
1 ) Flano de Integração Social (PIS) util iza.do para f inan -
ciar indústrias nacionais de equipamentos (bens de cap i t a l ) a ju-
ros de 7 a 8$ ao ano a prazos longos^ 
2) Concessão de incentivos para projetos de i n i c i a t i v a pr i 
vada, gerando encomendas a indústr ia nacional de equipamentos; 
3 ) Fundos de Modernização e Reorganização Industr ia l , Fina-
me, Fipeme, Fungiro, etc0 Além disso, f o i ins t i tu ida pelo executi-
vo a isenção alfandegária e de impostos sobre produtos industr ia l^ 
zados ( I P I ) , para importação de equipamentos sem similar nacional 
e de parte complementar a produção nacional« 
N 0 f A S 
l e Arquivo Central da Fundição TUPY 8.A. Caixa B„ n^ 1963« 
- 62 -
p . ^ 
Departamento de Estat ís t ica da Fundição TUPY 3» A. 
Ibidem« 
A Metalúrgica Bennack f o i fundada em 186U- por Otto Bennack»Ex±s. 
t iu com este nome até 1939, quando,por problemas de guerra (seu 
arquivo f o i destrui do), f o i encampada pelo Estado passando a chamar 
se Empresa Metalúrgica Nacional» Em 1950 f o i novamente comprada do 
Estado e passou a chamar-se Usina Metalúrgica Jo inv i l l e » 
FINAME; Financiamento Nacional de Maquinas e Equipamentos» 
IANNI, Octávio» Estado e Planejamento Econômico no Brasil (1930 
1970)» Rio de Janeiro, 1971. p. 118. 
7 o Arquivo Central' da Fundição TU?Y 3.A» Caixa B» n& 1963» 
Ibidem. 
IANNI, op. c i t » , p. 122o 
Declarações do Sr» líermes Iíaitch, (atual possuidor do caderno 
preto) chefe do Departamento de Estat ís t i ca da Fundição TUPY 3.A» 
1 1 9 Departamento de Estat ís t ica da Fundição TUPY 3»A. 
12 " * Vide Dados Complementares; Tipos de f e r ro maleável. 
Arquivo Central da Fundição TUPY 3»A. Plano de Expansão " In fo r -
mações de natureza economica". 
Arquivo Central da Fundição TUPY 3.A» Plano de Expansão "Reper-
cusões do Empreendimento". 
15» CORREIO TUPY. Jo inv i l l e , maio, 1963. p» 5. 
l 6 e CORREIO TUPY. Jo inv i l le , Setembro, 1963. p. 3» 
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1 7 9 CORREIO TUPY, Jo inv i l l e , maio, 1963» p. k. 
1R * ~ •LU" Departamento de Estatíst ica, da Fundição TUPY 3.A. 
CORREIO TUPY. Jo inv i l l e , outubro, 196**. p. 11. 
20<> Arquivo Central da Fundição TUPY S.A. "Informações de nature -
2a economicá.1.' 
OI 
° Arquivo Central da Fundição TUPY S.A. "Informações de natureza 
* • ti economica. 
OO ' 
Arquivo Central da Fundição TUPY -S.A. "Pro je to de modern!zação 
e ampliação da f irma." 
23' CORREIO TUPY. Jo inv i l l e , março, i960, p. 10. 
2l+ft CORREIO TiTPYo Jo inv i l l e , dezembro, 1970. p. 3 
CORREIO TUPY. Jo inv i l l e , abr i l , 1973. p. 
- 12.0 -
LINHA DE FABRICADOS 
Após se ter enfatizado a p o l í t i c a desenvolvimentista do Go 
verno e seu impacto sobre a indústria, chega-se a conclusão que os 
produtos fabricados pela Fundição TUPY 3. A«, r iva l izam com os melho 
res de qualquer procedência- Atendendo os setores básicos da econo 
mia nacional, a l inha de fabricação de f e r ro maleável compreende 
os seguintes produtos: 
a) Conexões de ferro maleável de classe de 150 1b/pol2 pa-
ra uso em tubulações de água, gás, óleo e vapor ? 
b)'Conexões de ferro maleável A.P« (a l ta pressão) classe 
300 Ib/pol2 , para aplicações até 2e000 lb./pol2, u t i l i zada na in-
dustria p e t r o l í f e r a e petroquímica, 
c ) Campanulas para isoladores e ferragens para l inhas de 
transmissão de a l ta tensão*, 
d) Material f e r r ov i á r i o e peças diversas; 
e ) Auto peças para indústria automobil íst ica: carcaças e 
caixa de d i f e renc ia l , pedais de embreagem, cubos de rodas, tambo -
res de f r e i o s , suportes, caixas de direção, suportes de molas, ba-
lancins, virabrequins, blocos para motores, etc5 
f ) Peças para indústria de equipamento agr íco la , peças pa-
ra tratores, arados, etc ; 
g ) Peças para indústria de material f e r r o v i á r i o - nos s is -
temas de f r e i os trucks, e peças diversas; 
h) Peças pára. indústria de equipamentos e l é t r i cos - f e r ra -
gens, para linhas de transmissão e d istr ibuição; 
i ) Diversos - Conexões para os mais diversos f i ns e peças 
para máquinas e mecanismo. 
n> * 
A expansao dos produtos fabricados e favorecida pela expan 
são e potencialidade do mercado nacional, somada a grande e d i f í -
/ 
c i l especialização exigida no fabr ico do f e r ro maleável, fatores 
que lhe dão excepcional segurança e estabil idade, pela natural e 
crescente demanda do mercado consumidore 
N O T A S 
l o Boletim informativo da Fundição TüFY S.A. 1973. 
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PROCEDÊNCIA DAS MATÉRIAS PRIMAS 
Para tão complexa manufatura ha exigencia de uma serie, tam 
bem complexa, de matérias primas que demandam procedência de vá-
r ios pontos do País e do mundo: Ferro gusa - procede do Brasi l , 
dos Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro; Sucata de f e r ro - pro 
cede do Brasi l , dos Estados do Centro-Sul; Coque metalúrgico - pro 
cede do Brasil - U.S.A. e Alemanha? Bentonita - procede da Argenti 
na e U.S.A.; Zinco - procede do México, U.S. A«, Bras i l ; Carvão ve-
getal - procede de Santa Catarina e redondezas de Jo inv i l l e ; Maté-
r ias auxi l iares - procede do Brasi l dos Estados do Centro-Sul; Fer 
ro - l i gas - procede do Brasil , dos Estados da Bahia.e Minas Gerais® 
As matérias primas de emprego mais relevante no setor de 
fundições de ferro e aço são consumidas, em média, nos seguintes 
índices sobre a produção global de peças boas: 
C O Ç[U. G 9»c**eo«*e»eo6*o»ee*eooftoo«9 113 K o/ "fc de fundido 
Gusa 750 Kg/t de fundido . 
Sucata de aço (externa) 331 Kg/t de fundido 
Sucata de f e r ro (externa Kg/t de fundido 
Ferro- l igas . . . . . . • . . • . • . . . . • . . . . • 32 Kg/t de fund ido í^ 
0 grande problema das matérias primas está na especulação, 
110 valor e mudança de câmbio, e na desvalorização das moedas. Tan-
to quanto poss ive l , com o constante aumento da produção e da produ 
t iv idade, se tem conseguido absorver parcialmente esse acentuado 
crescimento dos custos industr ia is . 
Da Alemanha, onde se importa o coque e o zinco, o valor 
\ 
em dinheiro costuma ser superior a quantidade importada. A especu-
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lação no mercado d.e metais é tão grande que reservas de ouro e dó-
lares estão sendo trocadas por metais» No que se r e f e r e ao zinco, 
para tomá-lo como exemplo, o contrato de 1972 f o i f e i t o a 160 l i -
bras a tonelada, e chegou, no mesmo ano, numa to ta l quebra de con-
(2 ) 
trato, a 77^ l ibras , aconteneendo, desta maneira, o que se costu 
ma chamar.de in f lação importada» C problema portanto extrapola o 
n íve l de produção e se prende ao f a t o r preço. Enquanto aumenta a 
produção industr ia l , aumenta também a procura de matéria prima e, 
desta maneira, a indústria so f re a consequenc.ia do s.umento dos 
preços internacionais que estão diretamente l igados à in f lação de 
muitos países» Surge então o problema do controle de preços do co-
mercio, onde os custos passam a superar os preços que são controla 
dos pelo CIP, e sao mantidos num nive l de crescimento, enquanto os 
custos aumentam bem mais rápidamente» Desta maneira, a f a l t a de ma 
t é r i a prima e a conturbação da situação monetária internacional 1 
trazem permanente fonte de preocupação para as indústrias» 0 pro -
blema chega a ta l ponto que os países industr ial izados estão fugin 
do das moedas e partindo para .investimentos maciços em matérias 
primas» A consequência destà intranquilà situação evidencia-se no 
incentivo dado a p o l í t i c a de cooperação governo-indústria-traba -
lho. 
Um dos grandes problemas da Fundição TUPY S.A» com relação S / • / N ("3 ) 
a matéria prima esta l igado a sucata. - Saoe-se que o consumo de 
sucata concentra-se, principalmente, nas usinas siderúrgicas, na 
fabricação de aço em l ingotes para laminação e forjamento. Outros 
consumidores de sucata, são as fundições de f e r ro e aço, as f áb r i -
cas de f e r ro - l i gas e ainda os reaproveitadores do material sem re~ 
fusão (re iaf inação, recorte, e t x » ) . Os índices de consumo de suca-
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ta para o caso bras i l e i ro , a época de 1968, foram os seguintes; 
Fundição de aço . . . « • • • • o . . . * l o ? 1 ^ Kg/t de peças boas 
Fundição de ferro . . . . . . . . . . . 250 Kg/t de peças boas 
Fabrica de f e r ros- l i gas . . . . . 83 Kg/t de f e r ros - l i gas 
/ 
Aproveitamento sem refusão ..20.000 a 50.000 fc/ano.^ 0> 
consumo de sucata em 1968 era da ordem de 160.000 t/mes, em 1957 
está previsto o dobro e deverá at ingir mais de *400.000 t/mes por 
vo l ta de I98O. 
Em 1968, a época em,que f o i f e i t o um estudo sobre sucatas 
no Pa is (elaborado pela Tecnomental), a ordem de geraçao era de 
A 4V 
160.000 t/raes, sendo que a divisão percentual era a seguintes 
S l i C S - t ü - c i Í21.*b Et o e e o o e e o o o » » « o o e o e ' « « o e « o 
Sucata de processamento . . . . . . . . . . . . . . . 20% 
r- (5) 
Sucata de oosolecencia 33%«' 
As reservas acumuladas no período de 1901 - 1952, atingi -
ram níveis da. ordem de 50.000 t . Com o aumento de consumo sem uma 
evolução correspondente da geração, houve necessidade de se recor-
rer ás reservas numa média anual de 100.000 t , o que fez com estas 
reservas baixassem ao níve l de ^-.300.000 t® ^ ^ Atribui-se, desta mg 
neira, que, num prazo de 20 anos, poderá haver completa exaustão 
das reservas existentes. Além disso, as disponibil idades de sucata 
não se distribuem igualmente entre as grandes regiões que f o ratam o 
Brasi l . Ha regiões de rajzoavel equi l íbr io , regiões com saldos de ge 
ração que as situam como exportadores e regiões de f i c i t á r i a s , tra-
dicionalmente importadoras de sucata. Neste último caso, situam-se 
Paraná, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, nos quais a presença de 
s 
grandes compradores, como as Siderúrgica Riograndense, Elet.ro Aço 
Altona e Fundição TUPY S.A., não é compensada por uma geração re-
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gional equivalente. A região exportadora por excelência é a sudes-
te do País, principalmente Guanabara e São Paulo, núcleos de gran-
des populações industr iais e centros nevrálgicos da atividade co-
mercial dos sucateiroso S'ão estes, na realidade, os centros compen 
sadores dos d e f i c i t s de sucata da região sul. 
0 grande problema da Fundição TUPY 3.A, no mercado de suca 
ta é sua extrema especi f icação, uma vez que o material deve ser 
constituido exclusivamente de sucata, de aço, carbono comum, sem l i 
ga, ou seja, f e r ro batido. Todo este tipo. de sucata deve estar 
is'ento de impurezas, metais não ferrosos, materiais estranhos e 
que não apresentem excesso de ferrugem e corrosão. Para o aço sem 
l i g a entende-se aquele que não tem mais de: 
CrOmO o»oeeoaeeooe«oo'oeeo90eoo«soe*co fílctX» Oj 03 
kolioderuo • ••«»•••«©•©0o©o©««»©«o0®* IILclXo 0j 03 P 
Tl an 10 •o*«»o«ooo»eo#oeoooc>eoooooooo Hl 3JÍC • 0 j Ql 
(7) 
Outros elementos pre jud ic ia is . . . . . . . max. 0,017«. No 
caso da presença de mais de um elemento a soma to ta l não deve u l -
trapassar a 0,03/&o 0 teor de níquel é admitido até 0,10$. Não se 
admite a presença de cádmio e vanádio na sucata, e os seguintes e-
lementos presentes no aço carbono não devem ultrapassar os valores: 
McLTlgBJlGS ooeeooaooooooo 000090«0»6»»0« HlclXo Oj fe 
/ 
F 0 S J T 0 r * 0 o * 0 « 0 0 « « e o c a » 0 » « * « * 0 0 0 e 0 » 0 * 9 « niclX® 0 ) 1 0 / 0 
ElIXO f r O e o o o e o e o e e o e e e o o o e o e e o e o o o e o o Hl S.Xe 0 j 1 ^  fò ^^  ^ 
A sucata a ser usada no forno cubilo deve estar l imitada 
pelas seguintes medidas e pesos: 
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Medidas Mínima Maxima 
1. Espessura 3mm 100 mm 
2o Diagonal - l im i t e - 300 mm 
3« Superf íc ie 8 cm2 -
k. Peso l im i t e - .20 Kg 
(9) 
Gomo se pode observar as especi f icações são bastante r i go -
rosas, as próprias especif icações quíaiicas exigidas indicam que se 
deve dar prioridade a aquisiçao de sucata de produtos pla^nos . tCha 
par ia ) que, pela. sua produção interna a par t i r do minério, apresen 
ta maiores possibi l idades de se apresentar isenta das impurezas 
pre judic ia is ao processo de produção de f e r r o maleável«, Por outro 
lado, a l imitação da. espessura da chapa restr inge bastante a ação 
compradora da TUPY» Toda esta problemática de l imitações i rá in-
f luenciar na po l i t i c a de compras da indústria, uma vez que a suca-
ta especif icada pela Fundição e á mais disputada em todo o mercado 
bras i l e i ro » 
. Desta maneira, o lucro da empresa const i tui sempre uma preo 
cupa.ção que á minimizada pela racionalização® Um outro grande pro-
blema re la t i vo a matéria prima concerne aos similares, ou seja, a 
proteção dada pelo governo aos produtos similares existentes no 
Brasi l , sem olhar, no entanto, a qualidade, que pode redundar numa 
necessidade imperiosa de importar» 0 Governo, por exemplo, não per 
mite que se importe carvão com carbono abaixo de 36/í>, no entanto , 
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o carvão de Santa Catarina tem apenas 32%. de carbono e não só- e 
permitido como obrigado o seu consumo numa quantidade de, pelo me-
nos, 10$. Muitas indústrias são mesmo, por vezes, obrigadas a con-
sumir kO/io Alem do mais, o carvão b ras i l e i r o sendo de baixa prod.u-
/ ^ 
t ividade, ja nao pode atender, quantitativamente, as necessidades 
da siderurgia, razão pela qual o setor siderúrgico importa dos 
Estados Unidos, Austrália., e da área soc ia l i s ta , 60% do carvão mi-
neral que u t i l i z a . 
Para dirimir o problema do carvão na Empresa, ; a Fundição 
TUPY S.A., desde 1960, segue um programa de incentivo ao r e f l o r e s -
tamento racional e sistemático, chegando a const i tuir uma secção 
de numerosas atividades, como- reflorestamento, serviço f l o r e s t a l , 
v i ve i ros , pomar, jardinagem, etc . Atende inúmeras v i s i t a s e no que 
concerne a caça a cobras colabora com o ins t i tu to Butantan em Sao 
Paulo. Tem organizado um mostruário de madeiras. Orienta o Clube 
Agrícola da Escola Primária TUPY, nas l i des rurais . 
Desde 19*+7, por i n i c i a t i v a do então presidente da empresa, 
Albano Schmidt, foram instalados fornos especiais de baixo custo, 
para.melhor tránsformação da madeira em carvão. Poucos anos depois 
este incentivo a modernização já se f a z i a notar, uma vez que as 
A . 
antigas carboneiras de processo trabalhoso e anti-economico tinham 
desaparecido do município de Jo inv i l l e e regiões v iz inhas. 
Atualmente a secção de reflorestamento o ferece vantagens e 
estímulos, como^  fornecimentos gratuitos de mudas e ensinamentos téç 
nicos. 
N O T A S . 
l o Departamento de Esta t í s t i ca da Fundição TUPY S.A. 
Dados extrsidos na secção de importação da Fundição TUPY S.A. 
3* Relatório da empresa Tecnometal sobre o problema da aquisiçao 
c lass i f i cação , preparo e ut i l i zação de sucata de aço- ta a Fundição 
TUPY S»Ao po 3. 
1+0 Ibidem p. 5« 
5° Ibidem p. 6* 
60 Ibidem p. 8. 
Ibidem p. 11. 
8.s Ibidem p. 15® 
9» Ibidem p. 17» 
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MERCADO 
Possui a empresa departamento de vendas proprio em São Pau 
l o , Rio de Janeiro, Bras i l ia e Reci fe » Nos demais Estados do Bra-
s i l e países da América Latina, são mantidos escr i tó r ios de repre-
sentação» 
/ 
Como mercado nacional, a empresa vem mantendo comercio com 
todos os estados da federação» Seus pr incipais c l i entes são? Volks 
wagen.do Brasi l , Mercedes Bens do Brasil 3.A», Vidraçaria Indus -
t r i a l Filgueras Ol ive i ra S»A. (VIFOSA), Cerâmica Santana S.A. e 
Décio Domingues S» A» 
0 mercado de auto-peças de f e r ro maleavel e ferragens e le-
trotécnicas, por parte da empresa, no período de 1963 a 1970, ens„e 
jou ao País uma economia de divisas na ordem de US$ 30»000,000 , n \ 
proporcionando um a l to grau de capi ta l i zação. s 
Como mercado internacional vem mantendo comércio com a Ame 
r i ca Latina, Estados Unidos da América do Norte, Europa, Oriente 
Méd.i.o e Áfr ica» 
Atualmente o Brasi l esta pretendendo dar novo incentivo as 
/ , * t ~ 
industrias no que concerne a pol i t ica , de exportação, no sentido 
A f 
de d i ve rs i f i ca r o intercambio comercial com outron países, afim de 
• A / + / diminuir a importância dada ao comercio dos produtos primários t r g 
diclonais, em bene f í c io da. produção industr ia l . Estuda-se, no mi-
n is te r io da Fazenda, a possibi l idade de criação de armazéns al fan-
degários em portos,estratég icos, em países europeus e norte-ameri-
canos» Ha, entre outras vantagens, possibi l idade de que o governo 
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venha a subvencionar f r e tes , pagos pelos exportadores, para c o l o c j 
ção de seus produtos em mercados que,por f a l t a de navios, sofrerão 
(2 ) 
transbordo nos entrepostos a serem criados. 
Esta tomada de posição governamental, i r a , naturalmente, re 
f l e t i r - s e nas inversões de capital para. a indústria de conexões, 
tanto que a Fundição, por isso mesmo, já está intensi f icando suas 
campanhas de venda. 
Na américa Latina, apesar da existência da. ALALC, o merca-
do de conexões não oferece grandes potencial idades. Os países mais 
industrial izados, ou tem auto-suf ic iência de produção, ou estão ha 
bituados aos padrões desmedida norte-americanos, d i fer indo daque -
l e s da Fundição que são europeus. Desta maneira para a empresa, a 
América Latina constitue mercados com pequenas possibi l idades a 
curto prazo, não se apresentando o mesmo, no ••momento, comò. prio 
r i t á r i o para inversões de pesquisa e capanha de vendas. 
Quanto à Áfr ica , gradativamente torna-se mercado atraente, 
apesar da res istencia ao acesso comercial d i reto , uma vez que, as 
/V / A 
provincias portuguesas e mesmo as ex-colonias europeias, tem su-
jeição f inanceira à Europa. 
Para a Fundição KJPY S.A., o mercado afr icano é c l a s s i f i c a 
do da seguinte forma: 0 sul - de população branca, r i co e indus-
t r i a l , é mercado acessivel e promissor. 0 centro - negro, pobre , 
não oferece grandes potencial idades. 0 norte - árabe, em desenvol-
vimento, está cada vez mais se tornando acessível e promissor, on-
de a empresa tem investido bastante em pesquisas de mercado e cam-
panhas de venda. 
Já com a Europa, a. " TÜPY1' tem encontrado boas perspectivas 
/ { 
de mercado, que se estendem mesmo ate aos países do l e s t e , de in-
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A / / 
f luênc ia soviét ica, como a Tchecoslovaquia por exemplo. As perspeç. 
t ivas de comércio são cada vez maiores, apesar de ser mercado ex -
tremamente exigente quanto à o,ualid.ade dos produtos. Ê pro je to da 
empresa promover contatos mais es t re i tos , tanto assim.que teve com 
potenciais compradores, participação at iva na f e i r a de Bruxelas. 
Com o Oriente Médio, os negocios ja chegaram a ter alguma 
expressão, mas atualmente se encontram em situação decadente, inex 
pressivos. 0 mercado n.ão é exigente quanto a qualidade dos produ -
tos5 mas a empresa encontra sérios competidores na índia, Tailan-
dia e China. Além disso, com fechamento temporário do Canal de 
Suez, a v ia do Mediterrâneo f icou bloqueada, tornando o acesso di-
f í c i l , principalmente aos países banhados pelo Mar Vermelho e Gol-
fo pérsico. A necessidade de contornar a A f r i ca faz com...que o f r e -
te seja dobrado. Todavia, é uma área em que a empresa está pesqui-
(3 ) sando e fazendo campanhas de venda:;.. 
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MERCADO INTERNACIONAL 
Kg. 
PAÍS 1969 1970 1971 1972. 1973 
Alemanha Ocid. 60.120 7 B^o 180,3 763.966,5 968.623 662.2.63 
Argentina 81.515 236.223,5 1 7 2 . 1 0^,5 58.651 7.061 
Bol ív ia 1.786 5^.7^2,0 i-ré.729, 30.^ +60 68.681 
Chil e 5.518 62.320,5. 91.181 35*359 37.655 
Paraguai 52.897 b7.6bbt5 ^60066 29.8U1 ^1.310 
Peru 2.156 1.183 +^.0i+9 7.556 1.81+0 
Uruguai 20.337 26.733 20.706 37.810 1+1.21+3 
Áfr ica do Sul - 19.208,5 83.881+ 33.1+1^ ^38.936 
Arábia Saudita - >+1.559 „ - -
Bélgica - 53oU05,5 78.772,6 - -
E.E.U.U. 156.138,2 - •63.372 
Holanda - 36.^39,5 - - -
Jordânia - 20.605 32.037 . - m 
Líbano - 53 »950 337.763 299.OOO -
Marrocos - 8.1+51 - -
Nigéria - 51.183 63.936 16.667 I+3.7O9 
Congo - - 8.1+70 - -
Gana - - 2.606 «a -
Israel - - 127.008 ,5 k9ohl8 -
África Sudeste - - - 8.038 8.792 
Togo - - 1.306 2.763 
Costa do Marfim - - - - 2.22I+ 
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PAÍS 1969 1970 . 1971 1972 1973 
Grécia - - - - - 30.22'+ 
Inglaterra - - - - . 18.377 
Iran - - q - - 35.126 
Tc h ec o sl o vá qui a - - 192.595 
Fonte: Departamento de Esta t í s t i ca dà Fundição TiíFY S.A. 
N O T A S 
Informações obtidas na Divisão de Vendas e Exportações da Fundi 
ção TÜPY S.Ao ' 
2 e Informações obtidas na Divisão de Vendas e Exportações da Fundi 
ção TtTPYS.A. 
Informações obtidas na Divisão de Vendas e Exportações- da Fundi 
TUPY S.Ao 
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IMPORTÂNCIA PROGRESSIVA DA FUNDIÇÃO TUPY S.A. NA CONJUNTURA ECONÔ 
MICA DO ESTADO E DA NAÇÃO. 
Tornou-se a Fundição TUPY S.A. a maior empresa privada do 
Estado de Santa Catarina, como sociedade anônima de capi ta l aber-
ta, tendo modernamente suas ações registradas e negociadas nas Bal-
sas de Valores de São Paulo e F lor ianópol is . Sua expansão,como f i 
cou exposto, f o i favorecida pelas potencia3.idad.es do mercado na -
Gàonal, somada a grande e d i f í c i l especial ização exigida na produ 
M * 
çao de f e r ro maleavel e fundidos especiais, fatores.que lhe deram 
excepcional seguranga e estabi l idade, pela natural e crescente de 
manda do mercado consumidor» De modo especial , i s t o esta acon t e -
cendo agora, fa.ce ao Plano Siderúrgico Bras i l e i ro que v isa incre-
mentar a produção» È fa to reconhecido que a renda, media da popula 
ção está l igada ao consumo de aço per-capita, que se apresenta cjo 
mo indicador do estagio de desenvolvimento de uma nação. '•'"Consi-
derando que o Brasi l encontra-se em processo de desenvolvimento , 
v e r i f i c a - s e que o' País, tendo em v i s t a um mercado promissor, deve 
rá duplicar e mesmo t r i p l i c a r a produção de aço, o que vem s igni-
f i c a r que, havendo demanda de aço, haverá demanda de fundidos»Par 
tlndo-se da premissa de que a demanda de aço acarreta a demanda de 
fundidos,, estima-se um acréscimo superior a 70$ da produção -a de 
.fundidos em 1975» * Baseada na preocupação governamental pelo - cres-
cimento-da produção de aço no Pa.is,a empresa, passados apenas pou 
cos meses da inauguração da fase de duplicação, .foi novamente cha-
mada pelos poderes públicos e pelos consumidores de fundidos, 
ra t r i p l i c a r sua capacidade de produção,no sentido de ampliar sua 
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l inha normal e desenvolver um novo t ipo de produção, de blocos, mo 
tores, cabeçotes e peças dé grande peso, visando tanto o mercado 
nacional quanto o internacionalo Para isso f o i concedido pelo BNDE 
o maior empréstimo já defer ido no Brasi l a uma empresa privada®^^ 
Como. se pode notar, a. l igação da empresa ao momento p o l í t i c o conti, 
nua sendo constante» Por outro lado, a existencia de adequada in-
/ 
f ra-estrutura de serviços básicos no parque industr ia l de Jo inv i l -
l e , facultou ao Banco Nacional de Desenvolvimento i r rad iar uma ex-
pansão fora da concentração f ab r i l da Grande São Paulo» 
É interesse do BNDE oferecer to ta l crédi to a.os acionistas 
majori tár ios da TÜ?Y, para. que, através de ama "holding", possam 
continuar mantendo o controle acionário da empresa» 
Desta, maneira o governo, com seus orgaos de planejamento, 
incentiva e ao mesmo tempo controla certos setores da economia, f i 
gurando como de grande importância a indústria automobil íst ica ' e, 
nesse contexto, a Fundição TUPY S»Á» 
("0 
0 emprestimo concedido pelo BNDE e pela agencia FiNAMS ' . 
f o i da ordem de 230 milhões, pelo prazo de 11 anos e meio, com-
anos e.meio de carência, e juros que variam de 3 a 1% e mais 
aval no valor de U3$ 9 milhões, acrescido ainda da possíve l par t i -
cipação em futuros aumentos de cap i ta l em até 20% de ações p re f e -
rencia is , além de crédito o ferec ido aos acionistas major i tár ios no 
valor de 21 15 milhões» ^ ^ Como das outras vezes, continua a Fundi-
ção TilPY S»A» contando com geração própria de recursos, resultando 
neste caso uma mobilização f inanceira da ordem de Qé ^50 milhões, de 
cujo to ta l mais de,(v] 300 milhões serão imobilizados em ativo f i x o » 
Para este aumento de capital está prev is ta a construção de 12«000 
o n ~ (n} 
m destinados as novas i n s t a l a ç õ e s » w ' 
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Conclui -se desses fa tos que a Fundição TCIPY S .A. , tendo 
nascido do t ipo f a m i l i a r , transformou-se, por f o r ç a da p o l í t i c a 
economica, numa grande empresa, passando a i n c e n t i v a r s i g n i f i c a t i -
vamente o crescimento i n d u s t r i a l do País , desenvolvendo aptidão p^ 
ra competir nos mercados domésticos e de exportação. Desta manei -
ra , a Fundição TUPY 8.A. f o i a jus tada ao plano do progresso econo-
mico e s o c i a l da nação® Tanto é que, tendo nascido em 1938, dedi -
cou-se durante 20 anos exclusivamente a f a b r i c a ç ã o de concexões de 
f e r r o maleável para tubulação de água, ó leo , ga.s e vapor, aprovei-
tando a conjuntura nacional que impel ia à i n d u s t r i a l i z a ç ã o esponta, 
nea, concernente a s u b s t i t u i ç ã o de importação® 
Em 1957» aproveitando a máquina governamental que t i n h a 
por f i n a l i d a d e a i n d u s t r i a l i zaçã.o p lane jada , passou a i n c l u i r em 
seu progra.ma de fabr icação-peças de f e r r o maleável para i n d ú s t r i a 
e l e t r o t é c n i c a , e, em 1953, mais duas l i n h a s de f a b r i c a ç ã o foram 
acresc idas a produção e x i s t e n t e , quais sejam; 
a) Linha de peças de f e r r o maleável para i n d u s t r i a automo-
b i l í s t i c a ; 
b ) Linhas de peças de f e r r o maleável para a i n d ú s t r i a f e r -
roviária.« 
A empresa começou em peciuena e s c a l a , levando anos para 
a t i n g i r o tamanho médio» Foi controlada á f inanc iada pe la "famí -
l i a " a té a década de 1950. 
A i n d ú s t r i a a u t o m o b i l í s t i c a f o i a maior responsável pelo 
desenvolvimento da Fundição, fazendo com que a empresa, cada vez 
mais, se e s p e c i s l i s a s s e num determinado s e t o r , havendo cooperação 
em matéria de engenharia e pesquisa, manutenção de qualidade, e 
compra de ma.teriaiSo 
Não r e s t a dúvida que, com is to , . . .a empresa, lembra o t i p o 
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de indústria " ca t i va " , considerando que a maioria das decisões f o -
ram sempre tomadas em função da indústria automobil íst ica, repre -
sentada principalmente pela Volkswagen. Por outro lado, e la passou 
a ter uma segurança que antes estava longe de possuir. 
Chega-se à conclusão que grande parte do processo de desen 
volvimento da Fundição TUPY 3. A. deve-se ao crescimento de sua es-
pecial ização, fa to que se tornou possível graças ao crescimento de 
relações e complementaridades, além do intercambio de cooperação 
entre empresas® 
A expansão da o f e r ta de empregos acompanhou o desenvolvi -
mento da Fundição, atingindo especialmente o campo, onde havia um 
excedente de população agrícola® A indústria'deu.oportunidade para 
empregos melhor remunerados, consequentemente elevando o padrão de 
vida e as condições de trabalho. Nesta ocasião a empresa vem acal-
mar as inquietações po l í t i c a s decorrentes das necessidades sociais, 
que emprestam valor ao-aspecto das condições de emprego. 
/ 
A medida que operários e fornecedores de bens de serviços 
industriais gastam suas rendas extras, aparecem e f e i t o s secunda -
r i o s ' e terc iár ios que expandem a demanda e as oportunidades de em-
prego em outros setores. 
0 progresso da Fundição TUPY S.A. l i g a - s e também à p o l í t i -
ca nacional de descentralização geográf ica do desenvolvimento, de 
maneira a proporcionar trabalho para os desempregados e subemprego 
dos nas áreas mais pobres do País, formando centros de inovação(mu 
danças economicas e soc ia i s ) , que ajudam a dispersar a super con-
centração industr ia l nas megalópolis como São Paulo e Rio de Janei 
ro. 
Por outro lado, tendo a Fundição não só surgido como segui 
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do a po l í t i c a econômica dos governos, proveram eles, a. par de cer-
tas oscilações, um arcabouço de estabi l idade e progresso que enco-
rajou o 1 empresário a assumir uma l iderança no desenvolvimento, na 
modernização e no crescimento economico da nação» 
A atmosfera psicológica, nestes casos, é de capital impor-
tância,desde que a fe ta os planos dos empresários, que são fomenta -
dos por metas def inidas para investimentos em recursos materiais 
e humanos e para o crescimento em produção e rendao 0 Governo este 
ve consciente ao incentivar a empresa em linhas modernas, vendo 
sua c apa cidade de crescimento como contribuição importante a.o de -
senvolvimento do País e, para isso , tem auxil iado os empresários , 
administradores de mentalidade: moderna® á possível mesmo que o 
Estado tenha chegado a. conclusão que a maneira mais econômica de 
aumentar a capacidade industr ia l de um país se ja a expansão das 
t / 
firmas mais dinamicas ja existentes, removendo óbices ao seu cres-
cimento e, mais do que isso, dando-lhes assistência ativa, visando 
um sólido desenvolvimento que não está mais l igado a substituição 
de importação» 
No que se r e f e r e ao crescimento de recursos humanos, a Fun 
dição TQPY ut i l i zou expressiva quantidade da população at iva l o -
cal , que possuia ponderável níve l de energia para o trabalho, edu-
cação, motivação e capacitação técnica necessária ao t ipo moderno 
de real ização industr ia l , 
A base i n i c i a l do desenvolvimento da T"J?Y deveu-se, como 
/ S 
ja f o i escr i to, ao imigrante e a sua vocaçao industr ia l , especial 
mente de mestres e , -ar t í f i ces , que geralmente surgiram como peque -
nos empresários» 
Nos países de industr ia l ização recente evidenciou-se a im-
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portanto contribuição dos artesãos para as empresas que, nornialmen 
(8 ) 
te , começaram como pequenas o f i c inas de c o n s e r t o s , F o i assim 
que a Fundição TUPY S.A» passou a e x i s t i r , como f e r r a r i a e f o r j a 
de serviços diversos, auxi l iar da indústria rural» 0 momento mar -
cante de sua h is to r ia surgiu com a instalação de uma fundição., de-
f lagrar do seu processo de desenvolvimento» Foi mostrado que, equi. 
pando-se com uma secção de moldagem e um pequeno a l to forno, o pr i 
mitivo cap i ta l i s ta poude transformar-se no atual empresário de 
plena manufatura» 
N O T A S 
lo CORREIO TU PY» Jo inv i l l e . Setembro, 1971« p. 9 » 
2o CORREIO TUFY. Jo inv i l l e » Setembro, 1971. p. 10» 
3« CORREIO TUPY» Jo inv i l l e » Abr i l , 1973 o p» 
k. CORREIO ríü?Y. Jo inv i l l e » 1973 o Suplemento da edição nß 102» 
5* CORREIO TUPY0 Jo inv i l l e . 1973® Suplemento da edição no 102» 
6» COR :'íE IO TJFY» Jo inv i l l e . 1973» Suplemento da edição nß 102. 
7o CORREIO ÍUPY» J o i n v i l l e . 1973 * Suplemento da edição n f i 102» 
8» STAIEY, Eugene <£ MORSE, Richard. Industrial ização e î D es envol' 
mento» A Pequena Indústria Modema para. Paises_ein...gesejivolv^entq. 
p» 98» 
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FONTE: DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA DA FUNDIÇÃO 
TtJPY Se Ao 
CONEXÕES : 
UNIDADES g 
- MERCADO INTERNO / EXPORTAÇÃO 
TONELADAS DE PEÇAS EMBARCADAS - 37 -
19 6 9 / 7 0 1970/71 
Expv Mercado Interno Total Exp. 
Mercado 
Interno Total 
M l >f,589 5,080 1,83 5,39 7,22 
0/0 9,96 30,Olf 100,00 0/0 25,3b- 74,66 100,00 
FONTE? DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA DA FUNDIÇÃO TUPI S.A. 
CONEXÕES : - MERCADO INTERNO / EXPORTAÇÃO 
UNIDADES i TONELADAS DE PEÇAS EMBARCADAS 
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Exp. Mercado Total 
Interno 
5,822 7,863 
O/O 25,96 71,Ol+ 100,00 
Exp0 Mercado Total 
Interno 
1A56 10,191 11,3^7 
0/0 10,19 89,81 100,00 
FONTE? DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA DA FUNDIÇÃO TUPY S.A. 
Evolucão·da indústria automc::'ilísticabrasileira 
• (fONTE: AHFAVEA). 
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A CO M U N I D A D E I N D U S T R I A L 
B E N E F í C I O S 
S E L E Ç Ã O E M A O . DE O B R A 
- 12.0 -
'A COMUNIDADE INDUSTRIAL DA EMPRESA BENEFÍCIOS E SELEÇÃO DE MÃO DE 
OBRA. 
Sendo a Fundição TUPY S.A. urna empresa de grande potencia-
l i d a d e , como se poude constatar, é natural que naquilo que concer-
ne a benef íc ios soc ia is ela se estenda alem do mínimo exigido pela. 
segurança soc ia l , sendo nesse aspecto superior a média das indús-
t r ias catarinenses. Assim sendo, a assistência médico-hospitalar é 
fornecida pela Cooperativa de Serviços Médicos e hospitalares 
(MEDSAM JOINVILLE), que coloca a disposição dos usuários um corpo 
de quarenta médicos, além de hospitais, casas de saúde, laborató-
r ios de análise e pronto-socorro. 0 contrato f e i t o entre a empresa 
e a M3DSAM JOINVILLE garante cobertura to ta l de despesas com con -
sultas, no horário normal de atendimento do consultório médico; 
real ização, com cobertura to ta l de despesas mediante prescrição mjé 
dica, de exames e testes ; internação hospitalar com cobertura in te 
gral, com diárias hospitalares em quartos simples. Nas consultas 
médicas a domici l io, em horário diurno ou noturno, cabe ao pacien-
te o pagamento ao médico da diferença entre os preços de atendimen 
/ \ f / 
to normal do consultorio e os atendimentos a domic i l io . Ha d i feren 
ça em preço, para o paciente que desejar internação hospitalar de 
primeira c lasse. -
A t t f \ A assistência dentaria também e gratui ta . Quanto a a.ssis -
A 
tencia farmacêutica, o empregado paga. apenas a metade do preço do 
. , , (1) remeaio necessitado. 
Além dessas rega l ias os empregados podem obter ainda redu-
ção nos preços das passagens de ônibus. Contam também com o restau 
- 95 -
(2) rante da empresa a preços modicos. 
Publica a indústria um jornal mensal de circulação interna, 
o "Correio Tupy",' nascido em 1961, que expandiu gradualmente sua 
tiragem, chegando, em 1973, a 12.000 exemplares de distr ibuição grj. 
tuita.« Divulga as atividades soc ia is , o trabalho e o desenvolvimen 
to da Industria., congregando, de certa forma, funcionários a empre 
sa e esta à seus c l i en tes . 
Entre a.s muitas obras soc ia is a empresa subvenciona a So-
ciedade Educacional Tupy, mantenedora da Escola Técnica Tupy, con-
siderada modelar pelo Ministério da Educação e Cu l tura^- , pelo al-
to n íve l de seu padrão de ensino que enseja o aperfeiçoamento de 
mão-de-obra especial izada. Ve r i f i ca - se , neste sentido, a preocupa-
ção da empresa .com'a especialização pro f i ss iona l e, consequentemen 
te . com a atualização tecnológica, formação de mão-de-obra q u a l i f i 
cada e interesse no setor de treinamento» â interessante observar 
que. os técnicos formados pela Escola Técnica Tupy são absorvidos 1 
não apenas pela Fundição, mas também pelo parque industr ia l de 
Joinvi l le , , além de empresas paulistas» 
•A Escola Técnica Tupy funciona desde 1960 com os Cursos de 
Maquinas e Motores e Metalúrgica- Nesta Escola todos os alunos são 
bols istas e aqueles mais destacados, dos terce i ros e quartos anos, 
são considerados como empregados da empresa, percebendo salários 
completos» A escola esta equipada com laboratór ios químico e meta-
f / „ 
l ogra f ico , ' ambos dotados de aparelhos para analise de precisão ; 
fundição para ensino de metalurgia? equipamento para fabricação de 
maquinas Cdoado pelo governo alemão em 1969)'? e outros equipamen -
tos de ensino industr ia l . 
Possue ainda, entre outras, uma bem equipada o f i c i na 
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de tratamento térmico, com fornos nacionais e estrangeiros, "onde 
podem ser f e i t a s as mais variadas esperiencias com aços® A o f i c i na 
fiinciona em prédio próprio, dentro do conjunto de pavilhões da 3s-
cola» Os trabalhos a l i realizados visam dar conhecimentos prát icos 
aos alunos, atendendo também encomendas de terce i ros » Sm Jo inv i l l e 
varias firmas já se tem servido da o f i c ina de tratamento térmico, 
contando entre elas a Hardt & Cia. Ltda, especial izada em estrutu-
ras de f e r ro , e a CAVO do Brasi l S.A» Indústria e Comércio, f ab r i -
cante de instrumental odontológico. 
Além da crescente o f e r ta de emprego e"das regal ias extra-
lega is dadas a seus operários, técnicos e engenheiros, a empresa 
contribue expressivamente para o desenvolvimento social da comuni-
dade através de di ferentes formas de part ic ipação. Colabora, por 
exemplo^na preservação de um sambaqui, descoberto em suas terras 
por ocasião do desmatamento de uma área destinada a construção de 
\ / f f 
casas populares a seus operários, protegendo aquele s i t i o arqueolo 
gico e fazendo seu cadastramento. 
A Fundição mantém, também, servidores de menor idade, que 
são geralmente, f i l hos de operários. Com.esta pre ferenc ia a indús-
t r i a auxi l ia o aumento da renda fami l iar de seus assalariados. 
A / w 
Progressivamente tem evoluido os c r i t é r i o s de seleção e 
admissão de pessoal na empresa, chegando, modernamente, a r ea l i za -
ção de testes psicotécnicos, também efetuados para remanej amento 
de pessoal já empregado, no caso de reorganização de serviç.os, cias 
•sif ic 
açao para cursos internos, etCo Com a, aplicaçao destes tes-
tes, é possível diminuir, teoricamente, o movimento de pessoal "tur ... (M / 
nover"\ ' dentro da empresa, salvo pela existencia de outros f a t o -
res envolvidos nesta movimentação. Dentro deste sistema, o opera-
- 1>-; 6 -
riado ocupa lugar de importsncia no processo de relações humanas 
da empresa, reduz possíveis áreas de a t r i t os e, de certa forma, in 
centiva a promoção» 
/ ~ • \ f 
Com o crescimento rápido da Fundição, l igado a p o l i t i c a de 
desenvolvimento nacional, a procura de novos operários i n t e n s i f i -
cou-se, extrapolando os l imi tes municipais, conforme se depreende 
do quadro que se segue; 
LEVANTAMENTO DE PESSOAL RECRUTADO DE 01/08/73 a 30/11/73 o 
CIDADE - NQ CIDADE m 
Jo inv i l l e 359 . Tubarão 62 
Araquari 69 Braço do Norte 17 
São Francisco 116 São Ludgero 3 
Garuva 18 São Martinho 6 
Gu ar arai rim 53 Rio Fortuna 6 
Jaraguá do Sul 33 Major Gercino 15 
Poço Grande 2 Massaranduba 15 
Itapocú 3 Armazém 13 
Barra Velha 57 Imarúx ' 71 
Piç arr as 10 Lauro Muller 66 
Penha 8 Leoberto Leal 3 
Cor.upá 9 Gravataí 35 
Guaratuba 1+ Orleães 21 
I t a j a í 68 Ase urra 13 
Navegantes 12 Poço Redondo if 
Ti jucás 37 Pescaria Brava 9 
CIDADE N3 
'• 
CIDADE 
Canellnha 11 Ituporanga 16 
I lhota 1+1 . Laguna 68 
Biguaçú 10 Jaguaruna 23 
Florianópolis 15 Urussanga 2b 
Brusque 33 Luiz Alves 16 
Nova Trento 17 Siderópiolis 13 
Blumenau 23 Criciúma 59 
Gasp ar 7 Imbituba 19 
Vidal Ramos 10 Ibirama 1b 
Taió 10 Presidente Getúlio 6 
Timbó 8 Mafra 7 
Sao João Batista 20 Içara 12 
Camboriú 27 Botuverá 7 
Itapema 3 Erval do Oeste 9 
Rodeio 7 Indai ál 13 
São Bento do Sul 3 Guatá 7 
Campo Alegre 3 I t a i ópo l i s 7 
Treze de Maio 20 Paulo Lopes 9 
Angelina . 6 Apiúna 3 
Araranguá 5 Canoinhas 8 
Porto Alegre 3 Grão Pará 6 
Rio dos Cedros 9 Fe l ipe Schmidt 3 
Antonio Carlos 6 Palhoç a 6 
Curitibanos 5 Schroeder 6 
Monte Castelo Caçador' b 
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CIDADE . NQ CIDADS NQ 
Rio Grande do Sul • ih Paraná 53 
São Paulo 5 Rio de Janeiro 2 
Bahia (Salvador) 1 Rec i f e (PE) 1 
Fontes D E P A R T A M E N T O DE E S T A T Í S T I C A DA F Ü N D I Ç a O TÜPY S . A . 
As rega l ias oferecidas aos trabalhadores aumentaram tanto 
que, aos operários que moram nas cidades vizinhas de São Francis -
/ /V 
Co» Gu aramirim, Barra VeLha e outras, e o ferec ido condução gratui-
ta. Evidencia-se, desta forma, es t re i to relacionamento entre a in-t f dustria, tipicamente urbana, e a zona rural p e r i f e r i ç a , que se es-
/ \ 
tende em continuo a outras cidades. 
/v / 
A Fundição, que ate 1972 havia empregado mulheres apenas 
nos serviços burocráticos, após esta data : emprega-as também como 
/ f f / 
operarias. 0 aumento crescente do numero, de operarias na industria 
está exigindo, por sua vez, uma sér i e de investimentos que deman -
dam tempo, ta is como alojamentos, ves t iá r i os e banheiros, f a to que 
tem retardado esta i n i c i a t i v a modernizante. 
N O T A S 
1 9 m ias i& j f f j py . Jo inv i l l e . Novembro? 1973. p. 13e 
2 e CORrtElO TQPY. "Boletim informativo. 1973. p. 5. 
- . 1 0 0 -
Declarações da professora Rosa Maria Beck da Secretaria de Edu-
cação, Flor ianópol is« 
U. / r* 
0 TURNOVSR: -Passagem.de operários por diversas secções afim de e_s 
tabelecer sua real adaptação. 
FUNDIçlto TUPY S.A. 
CLASSIFICAÇAO ET!RIA AGOSTO DE 1973 
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I 
CLASS IF ICAÇÃO P R O F I S S I O N A L DOS FUNCIONÁRIOS 
Mensa l i s tas : - Feitores, Bu roc ra ta s , Te'cn i c o s , Ch e fe s , ete.. 
REAL 
FONTE § DEPARTAMENTO 
TUPY S , A. 
PROJEÇÃO 
DE ESTATÍSTICA DA* FUNDIÇÃO 
F U N C I O N Á R I O S : DISTRIBUIÇÃO SOCIAL 
A g o s t o / 1973 
FONTE? DEPARTAMENTO DE ESTATÍSTICA DA FUNDIÇÃO 
TUPY So Ao 
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CONCLUSOS8 
Dada a natureza desta dissertação, em que as conclusões 
não encerram apreciações c r í t i cas , ests.s terão estruturação s inté-
t ica , na resposta f i na l as hipóteses de trabalho preliminarmente 
formuladas. 
Pelo que f i cou caracterizado, pode-se concluir : 
1. Da-importância do comércio e industr ia l ização consequen 
te do mate na formação dos capitais que deram origem, 
em Jo inv i l l e , ao aparecimento de variada t ipo log ia in-
dustr ia l » 
2. Da importância da estrada Dona Francisca e do Porto de 
Sao Francisco no processo de crescimento economico da 
cidade de Jo inv i l l e « 
3o D.a fac i l idade , em contínuo, da obtenção de mão-de-obra 
para a indústria, face aos excedentes da população ru-
ra l . 
Do papel representado pelo imigrante alemão e seus des-
cendentes na mão-de-obra especial izada. 
Do esp í r i to empresarial e da tendencia mecanicista in-
dustrial de expressiva parcela da população j o inv i l l en -
se. 
6. Da caracterização i n i c i a l de indústria famil iar que te -
ve a empresa Kel ler S.A., mais tarde Fundição TUPY S.A. 
7° Da reconhecida tendência a industr ia l ização, pela inver 
são de capi ta is , em Jo inv i l l e , notadamente a part i r de 
1930? e do papel que neste contexto representou a Fundi 
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ção TUPY S.A. 
8o Da visão empresarial de Albano Schmidt e sua posição 
consciente face a nova po l í t i c a economica do País preço 
nizada por Getúlio Vargas. 
9® Do impacto que teve a Segunda Guerra Mundial sobre a 
economia do País, que se viu na contingência do esforço 
industr ial para substiruir importações (manufaturados 
em geral , peças e equipamentos). 
10. Do-papel representado pela Fundição no esforço de •" subs 
t i tu ição de importações»" 
11. Dó papel representado pela indústria automobil íst ica na 
ci-onal a par t i r da década de 1950) atuando sobre peque-
nas empresas, responsáveis pela. fabricação de auto-pe -
ças, e da integração da Fundição neste complexo indus -
t r i a l . 
12. Sua expansão e consequente.caracterização como grande 
empresa, formada por capita is exclusivamente nacionais; 
A A 
Sua importancia na conjuntura economica nacional e sua 
participação nos planos de desenvolvimento. 
13« Da preocupação dos poderes públicos para com a empresa, 
apesar de privada, de ta l sorte a modificar seu status 
anterior, de integração a p o l í t i c a de substituição de 
importações, para outro, de formação de infra-estrutura 
industr ia l , capaz de at ivar o desenvolvimento do País, 
caracterizada modernamente por vultosos empréstimos. 
1*+. Dp apoio dado pelo governo ao empresariado nacional,pro 
porcionando-lhe condições de l iderança em setores espe-
c í f i c o s , para que pudesse enfrentar, em igualdade de 
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condições, a concorrência em escala internacional . 
Da ação governamental dir ig indo f o r t e massa de recursos 
para a industr ial ização de estados menos desenvolvi -
dos, promovendo, assim,, redução nos desequi l íbr ios re-
gionais e melhor distr ibuição espacial da renda nacio -
nal . 
Que o Estado, a par t i r de 1930? num crescendo, passa a 
adotar medidas de planejamento economico, havendo uma 
participação cada vez mais intensa, de suas decisões , 
nas esferas das atividades produtivas industr ia is , ca-
racterizadas modernamente pelos "Grupos Executivos", de 
qu.e é exemplo na indústria automobil ística o GEIA. 
Que a Fundição desenvolveu expressiva participação comu 
n i t á r i a (instrução, assistência soc ia l , recreação), aten 
dendo também a formação de seus quadros técnicos e espe 
ci.ali zados. 
- ' /s 
Da importancia dos mercados nacionais e estrangeiros no 
f m 
comercio de conexoes, participando a empresa do esforço 
b ras i l e i r o de fomento as exportações, notadamente a par 
t.ir do governo Garrastazú Medici. 
Da expiansão progressiva da empresa, tanto no ramo de 
ferro-maleável para a indústria automobil ística, como 
no.' de conexões, deixando entrever perspectivas excelen 
tes para o desenvolvimento regional do nordeste catar i -
nense e, num sentido mais amplo, integrando o Estado 
ao desenvolvimento nacional. 
Que devido a sua necessidade de expansão, a empresa de-
riva;, • pouco a pouco, à d ivers i f i cação de produção. 
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abrangendo nos dias de hoje várias empresas associadas, 
funcionando a Fundição TUPY 3.Ao dentro do grupo como 
empresa "ho ld ing " . (1 ) 
N O T A S 
Empresa criada exclusivamente para administrar o 1 
grupo de inddstrias associadas. 
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O MUNICÍPIO E A CIDADE INDUSTRIAL DE JOINVILLE 
! • O S Í t i o Geográfico 
Encontra-se o município de Jo inv i l l e em plena região de 
p lan íc ie aberta, onde o norte e oeste tem por l i m i t e uma sér i e de 
pequenas elevações« 
Limita-se ao norte com Campo Alegre e São Francisco do 
Sul; a l e s t e com São Francisco do Sul, Araquari, Massaranduba (Guj. 
ramirim)$ ao sul com Guaramirim e Jaraguá do Sul | a oeste com Jara 
guá do Sul e Campo Alegre. 
Esta em l igação f l u v i a l ( r i o Cachoeira) com o canal que dá 
acesso ao porto de São Francisco do Sul. Por este porto são expor-
tados os produtos fabricados pelas indústrias Joinvi l lenses e tam-
bém por e le chegam diversos produtos de grande consumo, quais se-
~ / / 
jam: açúcar, t r i go em grão, sal, matérias primas, maquinas f e r ra -
gens, e tc . 
De modo geral , o s í t i o é plano e de terrenos baixos. A a l -
t i tude média é de b metros. 
. Nao existem obstáculos sér ios a expansão f í s i c a da cidade, 
que se caracter iza por uma rede urbana de base ortogonal, com ruas 
largas e de f á c i l acesso» 
2» População e Área. 
A area da cidade é de 60 Kin2 e a de todo o município chega 
a 1.126 Km2o A população eleva-se a 126.559 pessoas» 0 f o r t e 
• * r* f 
crescimento demográfico demonstrado nao e apenas vegetat ivo , mas, 
também, devido a importancia de mão-de-obra, mediante crescente 
- 1>-; 6 -
ofer ta de empregos no setor da economia» 
3o 0 Setor Terciário 
0 comercio citadino é "bem divers i f icado, contando, aproxi-
mo ^  
madamente, '.117 estabelecimentos, entre vare j i s tas e atacadistas. 
Tem condições para transformar-se em um verdadeiro comércio de ba-
se regional» 0 município arrecadou, em 1972, SI 50<>601 «2^3,00 
para a União, $ ^3o609<>778,00 para o Estado e @5 1^70 ,227 ,00 
para os cofres municipais»VJ/ 
Sua rede bancária comporta 19 bancos que, em 1971, alcan-
çou em dépósitos (S 7 9 »3 71 «000,00, com uma aplcação de 
97»96O0OOO, 00, relacionando entre aplicação e depósito a razão 
de l%2k o movimento bancario é o 22 do Estado, tanto em depósito ~ C^) quanto em aplicação» 
x. , (5 ) 
Sua expressão em serviços assimse traduz; 
Eletricidade - 20»989 instalações 
Agua - 13»738 instalações 
Esgoto » 13.788 instalações 
Telefones - 3»600 aparelhos 
Hospitais - 5 com 560 l e i t o s 
Ele i tores - 52„h77 constituindo no maior contingente do Es 
t a d O o 
Alunos (ensino fundamental) - 33o065 
Alunos (ensino superior) - 1»300 
Faculdade - em número de - 5 
Jornais diários em número de - 2 
Emissora de rádio difusão em número de - 2 
Canal de TV direto - em número de - 1 Bibl ioteca - em número.de - 1 (com 3°»500 l i v r o s ) 
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Museus - em número de 3 
( 6 ) 
Associações esportivas, recreat ivas e culturais - em numero de 50. 
, / 
M-. 0 Setor Secundário 
JoinvilLe impressiona pelo ritmo de desenvolvimento indus -
t r ia l .expresso nos últimos anos. 
Estão em atividade presentemente cerca de 510 fabr icas, 12 
delas com mais de 160 empregados, e aproximadamente l80 com número 
variando entre 20 e 100. 0 to ta l de trabalhadores ultrapassa a 
18.500.^ Destacam-se entre suas indústrias as metalurgias, . tex-
t e i s , mecanicas, químicas, farmacêuticas e, entre elas, a Fundição 
TUPY S.A., que se const i tui na maior indústria da América do Sul, 
no genero, com expressiva representação econômica no Estado e cres 
cente saldo de exportações. 
0 potencial industr ial de JoinvilLe estabelece relações de 
ordem variada que a vinculam aos centros urbanos próximos, notada-
mente ás cidades de São Francisco do Sul e I t a j a í , cujos portos 
são escoadouros de seus manufaturados e entrada de suas matérias 
primas. 
5« 0 Setor Primário 
Apesar de sua importância maior aparecer como centro indus 
t r i a l , JoinvilLe congrega em suas adjacências expressiva at iv idade 
agropecuária de base tradicional e que ultimamente vem perdendo 
mão-de-obra em decorrência do surto industr ia l da cidade. São 
1.31^ estabelecimentos de predominância pas to r i l , onde existem 
111.000 cabeças de gado bovino e outro tanto de suíno, além de ex-
(9 \ 
pressivo desenvolvimento da avicultura (153-000 unidades). ; 
IV / 
A produção extrat iva da madeira esta muito espalhada no 
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município. É em Joinville que está sediada a Delegacia Regional do 
Inst i tuto Nacional do Pinho, bem como a Delegacia Regional do Ins-
t i tuto Nacional do Mate, que comercializa a produção dos municí -
pios de Canoinhas, Mafra, Campo Alegre, São Bento do Sul e outros 
•mais serranos. 
A produção agr íco la de maior vulto *e a do arroz;, de que 
Joinville e um dos grandes produtores do Estado. HLanta-se ainda em 
menor escala a mandioca, o f e i j ã o , o milho e a batata; mas a produ 
ção desses produtos não chega para abastecer o concumo interno do 
município. Somente o arroz é, no caso, produto de exportação. Há 
transferencia, em contínuo, de mão-de-obra da agricultura para a 
produção extrat iva da madeira e para as fabr icas . 
6. 0 Sistema Viár io 
A estrada federa l BR 101 passa ao lado da cidade, colocan-
do-a em conexão com Curitiba, cuja distancia e de 132 km, e F lo r ia 
nópolis, 175 km distante. Estradas estaduais de maior importância 
sãos SC 21, l igando Joinville e Campo Alegre, São Bento, Mafra, Por 
to União; e SC 32, l igando Joinville a São Francisco do Sul, esta 
última em conexão com a rede f e r r o v i á r i a federa l no ramal tronco 
Sul, l igada inc lusive , a São Francisco do Sul. 
0 município usufrui de tráfego aereo regular com Florianó-
pol is e os demais estados do pais, f e i t o por duas companhias , 
Transbrasil e Varig. Conta ainda com l igação f l u v i a l com o porto 
de São Francisco do Sul, distante km. 
A /V 
7o Importância de Joinville como Polo Dinâmico de Crescimento 
0 crescimento economico de uma região, país ou estado, ma-
n i fes ta-se em certos pontos que são chamados de poios de crescimen 
- 1 2 2 -
t o , condic ionado p e l o aparec imento de ama i n d u s t r i a " m o t r i z , ou s e -
j a , i n d u s t r i a que, r e a l i z a a sepa ração dos f a t o r e s de p rodução ,p ro 
voca a concen t ração de c a p i t a i s sob um mesmo poder e decompõe t é c -
(9) 
nicaniente as t a r e f a s e a mecanizaçao» 
0 parque i n d u s t r i a l de Jo invi l le c a r a c t e r i z a - s e p e l a p r e s e n 
/ a 
ça de i n d u s t r i a s que, por seu tamanho e i m p o r t a n c i a , podem ser con 
s i d e r a d a s como m o t r i z e s , d e s t a c a n d o - s e e n t r e e l a s a Fundição TU-
PY S.Ao 
E s t e parque i n d u s t r i a l , p e l a s m ú l t i p l a s r e l a ç õ e s r e g i o n a i s 
S ~ f A 
de causa e e f e i t o , imprime a r e g i ã o um r i tmo extremamente dinâmico 
de que são expressões c o r r e l a t a s as c idades p o r t u á r i a s de São Fran 
c i s c o do Sul e I t a j a í o De t a l f a t o d e c o r r e uma c a r a c t e r í s t i c a r e -
g iona l de c r e sc imen to , desenvolvimento a c e l e r a d o r , e n t r e f a t o r e s , / A 
do p rog res so socio-economico do Estado de Santa C a t a r i n a , e s t r e i t a 
mente v incu l ado , p e l a proximidade g e o g r á f i c a , a economia do Es tado 
v i z i n h o do Paraná» No con jun to , e n t r e t a n t o , todo p rocesso de desen 
volvimento do B r a s i l mer id iona l e s t á p o l a r i z a d o a c idade de São 
Pauloo 
N 0 T A S 
l o ASSOCIAÇÃO DOS DIPLOMADOS DA ESCOLA SUPERIOR DE GUERRA, o p . c i t . 
Pt> 2 6 o 
2 
0 Ibidem p . 27» 
Ibidem p . 28« He Ibidem p® 30» 
I n f o r m a t i v o da Fundição TíJPY p . 3 . 
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6. -r-, . -, ). loidem p. 
79 Ibidem p» 8« 
89 ASSOCXAÇilO DOS ÛIPL01;ADO3 DA ESCOLA SUPERIOR DE GITER R A. op . c i t . 
p. 32. 
9'° PERROUX, François. L'Economie du X'X ém Siéde Paris . 196!i-.p.l^!!-. 
- 12.0 -
BIOGRAFIA DOS PRIMEIROS DIRIGENTES DA FUNDIÇÃO TUPY S»Á. 
Albano Schmidt, nasceu em Jo inv i l l e em 1896, tendo f a l e c i -
do em 2b de abr i l de 1958» 0 tronco de sua famí l ia no Brasi l rernon 
ta a 1868, com seu avô Eugênio Schmidt, nascido na Rússia Imperial 
e formado em Farmácia na Alemanha, que chegou a ocupar na Colônia 
alguns cargos públicos, como, por exemplo, o de intendente munici-
pal® Cedo entrou Albano Schmidt na vida do trabalho, f e z seus estu 
dos na antiga escola alemã, passou a trabalhar na f irma ARP anga -
r iou amizade com o chefe da fabr ica em Jo inv i l l e , Max Ke l l e r , que 
reconhecendo sua capacidade e qualidade de administrador, forá" do 
comum, convidou-o a d i r i g i r a parte comercial da fundição e o f i c i -
na., mecânica de ENTERLEIN KELLER ác Cia*, da qual era sócio, tornan-
do-o,-por sua vez sócio e gerente® /interiormente f o ra Albano Sch -
midt funcionário da Firma ARP no Rio de Janeiro, que lhe deu opor-
tunidade de conhecer melhor o comercio de importação e exportação, 
e os setores mais bem desenvolvidos da economia interna e externa 
do país, bem como, fabricantes de bens de consumo e de capital , 
obtendo como resultado grande experiencia» Permaneceu gerente da 
ENTERLEIN KELLER até 1935? quando ocorreu a Hermann Metz, também 
funcionário da KELLER & Cia, a ide ia de fabr icar conexoes, que ate 
então provinham dos B.S»U»U» 
Hermann Metz, nasceu em Jo inv i l l e em'1896 tendo fa l ec ido 
em 27 de novembro dé 1972« A seu gênio inventivo deve a TUPY em 
/ <v f 
seus primordios, a ideal izaçao de equipamentos engenhosos, impôssi 
ve l de adquirir na época» 
Desempenhava na empresa o papel de responsável de todos os 
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serviços técnicos. 
Não havendo quem o auxi l iasse na elaboração dos pro jetos 
de novas máquinas, fornos de reco zimento, zincagem, ferramente de 
corte para us.inagem e outros mais, Metz, l eg i t imo pioneiro, era 
obrigado a pro jetar tudo. Desta maneira, as primeiras máquinas da 
Fundição foram construídas " i n loco" e, algumas de suas "máquinas" 
até pouco tempo ainda produziam. Aplicou Metz sua imaginação para 
adaptar e juntar coisas, que iriam redundar em inventos que funcio 
navam e produziam. Quando se construiu a primeira estrada, desde 
a fábr ica Boa Vista até o porto do mesmo nome, surgiu o problema 
da condução, que f o i solucionado por Metz da seguinte formas na pi 
cada então existente puseram-se t r i lhos e com o motor de um velhor 
"FORD A" nasceu'uma locomotiva que cumpriu, com êxito, sua finalid_a 
de. Por intermédio dela f o i possível o transporte de materiais ne-
cessários a obra do porto, como, por sua vez, por e la foram t r a z i -
dos as primeiras levas de materiais usados na construção da indús-
t r i a . Hermann Metz já se encontrava, desde 1 9 2 n a s indústrias an-
ter iores à criação da TUPY S.A. Diretor da Fundição por decênios , 
/ C? ^ 
ret i rou-se somente em 1969. 
Arno Schwartz, conhecido como o "velho Schwartz", in i c i ou 
suas atividades no setor metalúrgico^em. 1913, ainda menino, como 
aprendiz de' fundição numa das antecessoras da TUPY, a f irma BIRC-
KHOLZ KLIMMECK. De in í c i o , trabalhou só com bronze. Oito anos após 
encontrava-se na posição de contra-mestre e, logo a seguir, de mes 
tre de fundição na firma KELLER & Cia. Por espaço de ano e meio 
trabalhe« em fundição de bronze e em mecânica no in t e r i o r de São 
Paulo e,por igual tempo festeve l igado a firma MULLER & FILHOS de 
Curitiba, também no ramo metalúrgico, tornando-se posteriormente um 
dos fundadores da TUPY S.A. 
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R O T A 
Álbum de comemoração dos 25 anos de Fundição TUPY S.A«, 
2 e Ibidem 
Ibidem. 
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PROJETO- DE EXPANSÃO DA FUNDIÇSo TUPY S.A. 
Do plano de inversões exigido pelo pro je to em 1958 consta-
va que os investimentos, expresses em moeda nacional, orçariam em 
cerca de 150 milhões de cruzeiros, sendo que 57,7 milhões já. ha-
viam sido investidos cora recursos próprios e 72 milhões ainda deve 
riam ser investidos® 
Os terrenos formavam o investimento da empresa com recurso 
próprios 
a) - A empresa já possuia área multo grande não construída 
no Bairro "Boa V is ta " , não havendo portanto necessidade de inves t i 
mento em compra de terreno® 
b ) - Com terraplanagem e a construção de um poço artesiano 
haviam sido dispendido 2®525»553,00. 
c ) - Com a edi f icação do préãiò. de "Acabamento Mecânico" , 
foram dispendidos <B 15*9^,052 , 00. 
d) - Com a compra de máquinas de fabricação nacional foram 
investidos & 15-169-968,00. 
e ) - Com a compra de equipamentos estrangeiros, pelo s i s t e 
ma de l i c i t a ção normal das Bolsas, foram adquiridos equipamentos e 
máquinas no valor de US$ 57»^7>-00, que convertidos à base de cru-
zeiros (na época © 280,00 por dólar, agi o na base de 160 cruzei -
ros,- mais cambio o f i c i a l a ©18,82 e mais d i r e i t os al fandegários. , 
etc» . perfaziam ($ l8.986.360,00o 
f ) - Com a construção de 6 fornos e l é t r i cos de recozimen -
to com capacidade de 50 toneladas per mes 2.3 60.000,00. 
g ) - Na real ização da I a etapa da nova l inha de alta ten-
são foram dispendidos K 2<,?2baQlk}l( 
h) « Grupo Diesel - gerador, de emergência. "DEUTZ OTTO" 
com 105 HP ou 95 KW, destinado a garantir o funcionamento ininter-
rupto de determinados equipamentos,-para quando houvesse interrup-
çao de fornecimento da concessionaria EMPRE3UL, por acidentes ou 
qualquer outro motivo S 500.000,00. 
j ) - 0 to ta l investido f o i de ffi 57.730.752,30. 
Quanto aos investimentos em equipamentos fabricados no 
t * 
pais, se f a z i a necessários 
12) Paredes, janelas, pisos, instalações de condutores de 
eletr ic idade, e tc . , no prédio de "Acabamento Mecânico" 
5o000.000,00., 
22) Um forno-túnel de reco zimento igual o que já havia s i -
do construído em 1955 - 1956, com capacidade para 300 toneladas por 
A 
mes, constantes des 
a) fundamentos e tr i lhos SI 585®000,00 
b) f e r ro propriamente dito ©^.802,696,00 
c ) vagões de 30 toneladas para trafegar -
através do forno ©••»•oôoo«ooc»ooo»»off 3°Ó19° 200,00 
d) sistema alimentador de gas . . . . . . . . . . . Qí 39!+.560,00 
32) 6 fornos e lé t r icos de recozimento com capacidade glo-
bal para 50 toneladas por mes, de construção própria, iguais aos 
6 fornos cuja montagem estava sendo concluida e cujo custo era de 
£ 2.160.000,00. 
^2) Um transformador de 750 KW, t r i f á s i c o , tensão primária 
5.300 - 5.700 - 6.000 - 6.3OO / 231 Volts . Q 698.650,00. 
) 2 transformadores com capacidade de 1.500 KWA cada um 
t r i f á s i co , tensão primária 3^.700 - 35-600 - 36.500 - 37»l+00 
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38.300 / 6'.500 Volts a £ >+.0^3 »300,00. 
62) Estação de transformador, inc lus ive quadros de contro-
l e © 1.500.000,00. 
72) Despesas diversas e imprevistas - © 25.000.000?00. 
82) Parcela destinada para a elevação de preços no decor -
rer de 10 meses - © 2.500.000,00. 
92) Total - ' © 29.00^.178,00. 
* A 
Investimentos que seriam f e i t o s nos paises de procedencia 
estrangeira: 
12) Importações a serem f e i t a s na Alemanha Ocidental, © 
3 9 . 3 2 1 . 0 0 0 , 0 0 o 
22)-Importações que..deveriam ser f e i t a s de países de moe-
das inconversíveis (Tchecoslováquia, Polônia, Alemanha Oriental ou 
Iugoslávia) © 3^.3^1.000,00. 
32) Total de investimentos 6$ 3^3»662.000,00. 
Os recursos necessários para a Fundição levar a termo os 
seus investimentos foram obtidos da seguinte formai 
(5 57.730.752,30 - já haviam sido investidos de lucros apu-
rados com a fábr i ca de conexões durante o ano de 1953? e no decor-
rer do l 2 semestre de 1959. Para tanto, a Assembléia Geral Orõiná-
A 
r i a havia aprovado a transferencia da parcela de © 3^.000.000,00 
para a conta de "Fundo de Reserva". 
© 9o321o000,00 - valor do financiamento em moeda estran -
' ge ira 'obt ida da f irma FRRD - D ADE. 
© 63.3^5.178,00 - concedidos através de financiamento que 
compreendia basicamente duas parcelas d is t intas ; 
1 ) - A de © 31+.31+1.000,00, valor de conversão ao cambio de 
custo do equipamento de UR.$ 3*+3 = !+10,00 importadas de países 1 
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de áreas não conversível . 
2} - parcelas de S 29.00 l+.Í78,00 para aquisição de máqui 
nas e equipamentos no mercado nacional., cuja compra primitivamente 
/ 
se pretendia fazer com recursos propnos, mas face a retra insi t o 
«V . / . f 
ver i f i cado no mercado de conexoes, f o i necessário o emprestimo. 
$ 130.396.930,00 - Total da inversão em bens f i x o s . 
N O T A S 
Arquivo Central da Fundição TUPY S.A. Plano-de Expansão " In f o r -
mações de natureza economica." 
OBRAS DE SXPANSAO 
~ 1 3 1 -
a) Adaptação do prédio para funcionamento de nova fundição 
. de f e r ro maleável pretoo 
b) Construção de um prédio para "Acabamento mecânico" com 
/ O /v 
area de m , onde iriam funcionar diversas seções em que se-
riam f e i t as as operações de acabamento das peças fundidas tais co-
mos esmerilhamento, calibração, usinagem, etc» 
c ) Construção de uma linha de transmissão de energia elé-
tr ica de 360OOO vo l t s e capacidade de transmissão de 5°600 Bi« 
d) Instalação de uma fundição de ferro maleável preto, que 
funciona paralelamente ã fundição de f e r ro maleável branco que já 
exist ia» 
Para a projetada fundição de f e r ro maleável preto, destina 
ram-se equipamentos, todos constantes de um plano aprovado pelo 
G»E» Io A.: 
1 } - Forno e l é t r i co ' de fusão, com capacidade de 3 tonela-
das» 
2) - Um forno cubilô iue a indústria, já possuía para tra 
balhar pelo processo duplex. 
3 ) - Equipamento estacionário de preparação de areia, com 
capacidade de 12 m^/h» 
- Equipamento movei de preparação de areia, com capaci-
dade de 8 m3/h» 
5) - Uma máquina de limpeza a jato com capacidade de 1»200 
Kg. 
6) - 3 máquinas de limpeza a jato tipo "Wheelabraters"» Cg. 
- 13·2 -
pacidade de cada m~quina: 400 Kg. 
7) - 2 compressores de ar, com capacidade de 1.220 m3/h c~ 
da um. 
, , 
8) - 20 maquinas de moldar semi-automatica. 
9) - 2.000 caixas de moldas. 
10) Numerosos outros equipamentos de custo menor, cuja ny 
-meraçao seria fastigiosa. 
e) Construção de outro forno-tenvel de tratamento t~rmico, 
com capacidade de 300 toneladas mensais, na secção de recozimento, 
que então tinha forno-tunel de igual capacidade, devendo ser escl~ 
.recido que o pr~di o correspondente e resp ec tivas ins talações quan-
do construido em 1956, j~ o fora prevendo a duplicação da capacida 
de de uma segunda etap a. 
f) Instalação de 12 fornos el~tricos de recozimento com 
capacidade global mensal de 100 toneladas, de construção 
j~ estav~ sendo instaladas como pri~eira etapa. (1) 
2!:1pli2.Çã.o C.e :'ir:::J.a. "I::l.for~2;ões te nat'.lreZa econê:::.ica." 
, . 
propr~a, 
TIPOS DE FERRO MALEÁVEL 
Dentre o f e r r o maleável os materiais produziros são; 
Maleável preto f e r r í t i c o - Ferro maleável é um material do 
sistema f e r ro -carbono-s i l i c i o cuja composição química e escolhida, 
principalmente quanto aos teores de carbono e s i l i c i o , de ta l modo 
que e obtido sem precipitação de g r a f i t a durante'a so l id i f i cação 
/ . * 
(Ledeburitico)o 0 Poster ior recozimento necessário para decomposi-
ção dos carbonetos de f e r ro (Fe3C) e que permite a fabricação dos 
di f erentes' t ipos de maleável«. 0 t ipo f e r r í t i c o e constituído de 
g ra f i t a uniformemente distr ibuída sobre uma matriz f e rr í t i ca® 
Maleável preto p e r l í t i c o - Sao produzidas diversas c las-* * t 
ses, obtidas através.de tratamentos térmicos, especí f icos para ca-
da uma delas, a f im de obter uma matriz constituída de porcentagem 
var iável de p e r l i t a globular e grafita.® Este material, nas classes A , / \ 
de res istencia mais elevada, substitui o proprio aço® Devido a sua 
elevada relação, res istencia a fadiga, res is tenc ia a tra.ção, e par 
ticularmente indicado para peças de al ta responsabilidade» 
Maleável branco - Obtido por um tratamento térmico espe -
c ia i em atmosfera descarboneta.nte, controlada rigorosamente» A re-
dução dos teores de carbono pode at ingir valores que permitem, in-A / / 
clusive, que este material se ja perfeitamente soldavel . A matriz e 
p e r l í t i c a lamelar nas espessuras f inas» 
Ferro nodular f e r r í t i c o - No sistema fer ro-carbono-s i l í c io , 
composições determinadas permitem obter, mediante tratamento espe-
t . 
c i a i , um material que apresenta a g ra f i t a sob a forma es fer ica (no 
dular) numa matriz f e r r í t i c a , já no estado bruto de fusão» 3 exata. 
mente devido ao formato da g ra f i t a que este material apresenta pro 
priedades excelentes, como a l ta res istencia al iada a um alto alon-
gamento,, 
Ferro nodular p e r l í t i c o - Diversas classes são fabricadas, 
variando os valores de res istencia , que podem at ing i r índices seme 
lhantes ao do aço« Através de ama composição química perfeitamente 
controlada e variações nos tempos, de resfriamento do material, ob-
tém-se matrizes com di ferentes quantidades de p e r l i t a , caracter ís-
t icas de cada classe» A a l ta usinabil idade é o que caracter iza es-
te material quando comparado com outros de mesma res istencia» 
Ferro fundido cinzento - Trata-se de um material, bruto de 
fusão que, por composição química convenientemente estabelecida e 
velocidade de resfriamento controlada., apresenta a maior parte do 
carbono sob a forma de g ra f i t a lamelar numa matriz p e r l í t i c a homo-
gênea» â uma classe especial , de propriedades bem def inidas, al ian 
do boa res istencia mecanica, excelente usinabil idade e f ac i l i dade 
de fundição» 
N 0 T A 
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SUCATA 
* / . / / A sucata e uma matéria prima que aavem de vár ios processos 
ou gerações, portanto traz consigo uma sér i e de complexidade: 
a) Sucata interna ou de usina ( " c i r cu la t ing -se rap" ) - é 
a sucata gerada dentro das usinas siderúrgicas e fundição de aço 
durante a produção e transformação do aço em laminados e em peças 
fundidasi 
b) Sucata de processamento (prompt industr ia l serap) á 
a oriunda dé transformação e incorporação dos produtos s iderúrgi-
cos bem diversos» 
c ) Sucata de obsolecencia (obsolescence serap) - E a que 
l a que resulta da ret i rada de uso das manufaturas que atingem o 
f ina l de sua vida útil® Sua quantificação é função da vida aos 
bens postos em uso, do componente em ação destes bens e da recupe-
(1 ) 
rabi l idade da sucata gerada no equipamento ou ve iculo obsoleto® 
N O T A S 
9 Diagnostico sobre a acuisiçno de sucata» Estado f e i t o pele em 
presa. Tecnornetal para a Fundição TUPY 8. A; Secção de in:.portação» 
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A N E X O S 
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TRANSCRIÇÃO Da DOCUl-GNTCS 
CSRTIDaO DE CONSTITUIÇÃO DA SOCIEDADE ANÔNIMA FUNDIÇAO TUPY S.A. 
C e r t i f i c o em virtude do despacho do or„ Presidente da Jun-
ta Comercial, exarado no requerimento sob' número mil. novecentos e 
t r inta e sete (1*937)5 datado em v inte (20) de julho do corrente 
ano do senhor Diretor-presidente da Fundição TUPY S»Ao, residente 
em Jo inv i l l e , neste Estado, que dos documentos registrados e arqui 
vados nesta Junta Comercial do Estado, consta uma Escritura públi-
ca de constituição de sociedade anônima Fundição TUPY S/A«, com se 
de em Jo inv i l l e , neste Estado, passada pelo Tabelião Rodrigo de 
Ol ive ira Lobo da mesma cidade de Jo inv i l l e que tem o teor seguinte: 
la v i a - Ass® s João Tolentino júnior - Secretario - 20!f0 (196-200) 
RODRIGO DE OLIVEIRA LOBO - i s Tabelião de Notas - Cartório á praça 
Maestro Gomes nQ Hl JOINVILLE - SANTA CATARINA - BRASIL - , - L ivro 
nõ 56 - f lSo 9!4v/98o - TRASLADO da Escritura Publica de const i tui -
ção de sociedade; - Saibam 'quantos esta pública Escritura, de cons-
t i tu ição de sociedade anónima virem, que aos quinze dias do mes de 
Fevereiro de mil novecentos e t r in ta e o i t o , nesta cidade de Join-
v i l l e , Estado de Santa Catarina, em seu cartór io compareceram pre-
sentes perante mil tabel ião, por me ser esta escri tura distribuída 
pelo b i lhete de distr ibuição n® 16.735> partes entre s í juntas, 
avindas e contratadas, outorgantes, reciprocamente outorgados, a 
saber: - A L B A N O SCHMIDT, b ras i l e i r o , casado, industr ia lADELE E M -
Má SCHMIDT, b ras i l e i ra , casada, autorizada a comerciar pe la esc r i -
/ N 
tura publica lavrada em minhas notas, neste mesmo l i v r o a f 1 s. 
90v91; PAiJLO MAX OLLER, b ras i l e i r o , casado, industr ia l ! CL «RA 
LNI.--A KELLER, b ras i l e i ra , casada, autorizada a comerciar conforme 
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escritura pública lavrada em minhas notas, neste mesmo l i v r o de 
notas a f l s . $>lv92; HERMAN METZ, b ras i l e i r o , casado, industr ia l $ 
VERA METZ, b ras i l e i r a , casada, autorizada a comerciar, conforme e.s 
/ s 
critura publica lavrada em minhas notas, neste mesmo l i v r o a f l s . 
92/92v., e EUGÊNIO SCHMIDT, bras i l e i ro , so l t e i r o , todos residentes 
nesta cidade, seus conhecidos e das duas testemunhas presentes no 
fim nomeadgs e assinadas, dé que dou f é » - Em presença das mesmas 
me f o i d i to por todos, falando cada um por sua vez, que, em suces-
são a sociedade em nome co le t ivo que sob a firma ou razão soc ia l 
de Kel ler & Cia. que g i ra nesta praça, resolveram const i tu i r uma 
sociedade anônima, com sede e fo ro nesta cidade de Jo inv i l l e , e 
com a denominação "Fundição TUPY SoA." e com o cap i ta l de Rs . 
750s000^000 (setecentos e cincoenta contos de r é i s ) , d iv id ido em 
setecentos e cincoenta ações (750) ações ao portador, de Rs . 
Is000$000 (um conto de r é i s ) cada uma, tendo a sociedade por fim a 
exploração de indústr ia metalúrgica. - Disseram mais os outorgan -
tes reciprocamente outorgados que a sociedade anônima, que ora 
constituem, se.regerá pelos Estatutos adeantes transcr i tos e que 
foram l idos , aceitos e ra t i f i cados neste ato, estando por todos 
eles assinados. -"ESTATUTOS DA FUNDIÇÃO TUPY S.A. " . Capítulo I (Da 
denominação, sede duração e o b j e t o ) , - Art igo 12s Sob a denominação 
de "Fundição TUPY S.A. " , f i c a constituída uma sociedade anônima , 
que será regida por estes estatutos e, nos casos omissos, pela l e -
gislação em v igor , na parte em que lhe for ap l i cáve l . - Art. 22s -
A sede da sociedade, para todos os e f e i t os l ega i s , é nesta cidade 
de Jo inv i l l e , Estado de Santa Catarina, podendo a d i r e t o r i a da so-
ciedade cr iar as f i l i a i s ou agencias que julgar necessárias ao de-
™ t 
senvolvimento soc i a l . Art . 3Qs - 0 prazo de duraçao da socieaade e 
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por tempo indeterminado» - Art» - A sociedade tem por objeto a 
exploração da indústr ia metalúrgica». - Capítulo I I ; - (Do capi ta l 
s o c i a l ) - Art . 5Qí - 0 capi ta l da sociedade é de setecentos e c in-
coenta contos de r é i s (Rs. 750;000$000), d iv id ido em 750 (setecen-
M / 
tos e concoenta) ações ao portador do valor de um conto de r e i s 
(Rs® 1;000^000) cada uma, integral izadas no ato da subscrição». 
Art. - As ações são i nd i v i s í v e i s em relação a sociedade» Art» 
7 a ; - As ações não poderão ser vendidas ou negociadas, sem que pré 
viamente se ja comsultada a d i r e to r ia , sobre s i entre os acionistas 
que sempre terão a preferencia, há.quem queira adquirir t a i s ações, 
podendo o -interessado usar deste d i r e i t o dentro de 30 dias» - Capí 
tulo I I I - (Da assembléia gera l ) - Art» 82; - Anualmente, até 30 
r * * 
de abr i l , reunir-se-a a assembleia geral ordinaria dos acionistas» 
As assembléias gerais extraordinárias serão convocadas com antece-
dencia de o i t o dias, pelo menos, por anuncio em Jornal l o ca l , ou 
senão no Diário O f i c i a l do Eatado» - Art» 9a? - As assembléias se-
rão presididas pelo gerente, ou, no impedimento deste, pelo acio -
nista que f o r e l e i t o ou aclamado na ocasião. - 0 presidente da As-
sembleia designará um acionista como secretár io» - Art. 102; - Nas 
assembléias se guardarão as normas de uso geral , observadas as dis 
posições de d i r e i t o » - Art . I I 2 ; - As votações serão sempre pela 
representação do cap i ta l , contando-se um voto para cada ação» Art» 
122« - Por serem as ações ao portador, os respect ivos possuidores 
deverão depositá- las na caixa da sociedade, mediante recibo, pelo 
/» t 
menos t r e i s dias antes do designado para a reunião da Assembleia » 
- Art . 13Qs - 0 ac ionista escreverá o seu nome e o número de ações 
que possuir no l i v r o de presença, sempre que quizer ass i s t i r a 
~ Ih-O -
assembléia e tomar parte nas deliberações. - Art® lM-2. » As Atas 
/ ^ / 
das assembleias serão assinadas pelo presidente, pelo secretar io e 
pelos acionistas que quiserem assina-las, valendo assim para todos 
os efeitos® - Art® I5 es - Ao presidente da Assembléia, além dos 
.votos a que t i v e r d i r e i t o como acionista, cabe o de qualidade nos 
casos de empate nas votações. - Capítulo IV• - (Da administração ) 
- Art. 16Q: - A sociedade será administrada por uma d i r e to r ia com-
posta de 3 membros, sendo um gerente e dois sub-gerentes acionis -
tas ou não, e l e i t os por três anos pela assembléia geral , e que po-
derão ser r e e l e i t o s . - Art® 17Q: - Cada membro da d i r e to r ia , antes 
de entrar em exerc íc io , caucionará a responsabilidade da sua g e s -
tão com dez ações da sociedade e perceberá a remuneração que f o r 
determinada pela assembléia geral® - No caso que a escolha para 
membro da d i r e to r ia cair em pessoa não acionista, poderá prestar a 
caução a favor do mesmo, digo qualquer acionista poderá prestar 
m s 
caução a favor do mesmo® Art . los - Compete isoladamente ao geren-
te, a coletivamente aos sub-gerentes: convocar as assembléias ge-
ra i s ; firmar escrituras, quaisquer elas sejam;' representar a socie 
daae em Juizo ou fo ra dele', sob qualquer caso e nas relações com 
terceiros autorizar despesas; movimentar contas correntes devedo -
ras ou credoras da sociedade por meio de cheques ou recibosjsacar, 
emitir e endosar l e t r a de cambio, notas promissórias, cheques, du-
pl icatas de vendas mercantis e outros quaisquer t í tu l os a ordem; 
descontar e caucionar quaisquer t í tu l os da responsabilidade da so~ A 
ciedade; assinar correspondências; ordenar pagamentos; assinar con 
tratos de empréstimos; dar quitação, rubricar os l i v r o s da socied^ 
de; fazer cumprir os estatutos e as deliberações da assembléia ge-
ra l ; nomear e demitir empregados e agentes; confer i r poderes a 
- -
•auxiliares e a advogados; apresentar balanços gerais , relatórios,-
inventários e contas do ano, para serem submetidos ao estudo e de-
l iberação da assembleia geral ordinária, para prat icar tudo quanto 
seja necessário para a administração da sociedade, exercendo os po 
deres que lhes conferirem estes Estatutos e a l e i reguladora das 
sociedades anônimas. - Art . 19s: - Os administradores não poderão 
vender bens imóveis da sociedade, hipotecar ou empenhar bens so-
c ia is , al ienar bens e d i re i tos , sem autorização expressa da assem-
blé ia geral» Art. 202» - No caso de vaga do gerente ou de um dos 
sub-gerentes, deverão os membros remanescentes da d i r e t o r i a convo-
car, dentro do prazo de quinze dias, a assembléia geral , para e l e i 
ção do substituto. - Capítulo V: - (Do Conselho F i sca l ) - A r t .2 l l t 
- 0 Conselho Fiscal será composto de t r e i s membros e f e t i vos e 
t r e i s suplentes com a,s atribuições def inidas em l e i , e e l e i t os pe-
l o modo nela estabelecido. - Os suplentes substituirão os e f e t i vos 
na ordem de designação. Capítulo Vis - (Disposições gera is ) - Art . 
222s _ o ano comercial da sociedade terminará em 31 de dezembro de 
cada ano. Art. 232; - Os lucros l íquidos ve r i f i cados por balanço 
anual serão distribuídos segundo determinação da assembléia geral . 
- Art. 2m-2j - É exigida a presença de acionistas representando, no 
mínimo dois terços do capi ta l soc ia l para que a assembléia possa 
del iberar sobre a-dissolução da sociedade. - Parágrafo únicos - No 
caso de dissolução da sociedade, a assembléia geral nomeará os l i -
quidantes acionistas ou não. - Capítulo VIIs - (Disposições transi 
t o r i a i s ) - Art: 25es „ a primeira administração e cujo mandato per 
durárá até a data da assembléia geral ordinária correspondente ao 
alio de 19^1, f i c a assim constituída: Gerente: Albano Schmidt, sub-
gerentes: Hermann Metz e Eugénio Schmidt. 0 primeiro conselho Fis-
- 1!-K2 -
cal , cujo mandato perdurará ate a data da Assembléia geral ordiná-
r ia correspondente ao ano de 1 9 3 9 » f i c a assim constituídos - F is -
caiss Paulo Max Ke l l e r , Gustavo Kermann e Carlos Kasting Jnr» - su 
plentess Otto Schleaim, Max Boehn e Dr» R»E» Skovronek» - Jo inv i l -
l e , 1 5 de Fevereiro de 1 9 3 8 « (assinados) - Albano Schmidt, Adele 
Emma Schmidt. Paulo Max Ke l l e r . Clara Luiza Ke l l e r . Hermann Metz» 
Vera Metz. Eugénio Schmidt. Reconheço verdadeiras as firmas supra 
de Albano Schmidt, Adele Emma Schmidt, Paulo Max Ke l l e r , Ciará 
Luiza Ke l ler , Hermann Metz, Vera Metz e Eugénio Schmidt por ter 
delas pleno conhecimento, do que dou f é . Jo inv i l l e , 15 de Feverei-
ro de 1938. Em.test^ (s inal públ ico) da verdade, ( a ) 0 Rodrigo de 
Ol ive ira Lobo l 2 Tabelião» Em seguida, por todos os outorgantes re 
ciprocamente outorgados, me f o i d i to , na presença das mesmas teste 
munhas, que a real isação do capital da sociedade ora em organiza-
ção é f e i t a da seguinte formas ALBANO SCHMIDT, Subscritor de ' 250 
(duzentos e concoenta) ações 5 PAULO MAX KELLER subscritor de 75 
(setenta e c inco) ações5 HERMANN MEIZ subscritor de 25 ( v inte e 
cinco) ações e EUGENIO SCHMIDT subscritor de 50 (cincoenta ações, 
rea l i za a sua entrada de capital mediante a transferência dos di -
re i tos que lhes assistem no patrimonio soc ia l da firma Kel ler & 
Cia. , antecessora e dos d i r e i t os cred i tor ios que possuem na meneio 
nada firma. Disseram ainda os subscritores ADELE EMMA SCHMIDT subs 
cr i to ra de 250 (duzentos e cincoenta) ações; CLARA LUI^A KELLER,su 
bscritora de 75 (setenta e c inco) ações e VERA. METZ subscritora de 
25 (v inte e c inco) ações, integralizam a sua prestação cap i ts l com 
d i re i tos c red i tor ios que possuem na mencionada f irma antecessora 
Kel ler & Cia», fazendo todos, consersão devida dos mesmos» Final -
mente, por t o d o s os outorgantes reciprocamente outorgados me f o i 
- tA3 -
dito® Eu, ass i » : Rodrigo de Oliveira. Lobo, tabel ião, que a confe -
r í , subscrevi e assino em público e razo. Jo inv i l l e , 15 de f e v e r e i 
ro de 1938» Ém tes t 2 ( s inal público) da verdade - 0 Tabelião/Ass»s 
Rodrigo de Ol i ve i ra Lobo«. - Ao lado estavam coladas e devidamente 
inut i l izadas com um Carimbo do r e f e r ido Cartório, duas estampilhas 
federal e estadual ( inc lus ive a taxa de educação e saúde) no valor 
de Rs. 2;1+00» - Mais adiante estava uma nova Escritura com „.d teor 
seguinte; RODRIGO DE OLIVEIRA LOBO - .12 Tabelião de Notas - Cartó-
r i o a praça Maestro Carlos Gomes n» -.JOINVILLE - Sta» Catarina 
BRASIL - .0 - L ivro n, 56 - Eis» 106/115» - TRASLADO de Escritura 
pública de constituição d e f i n i t i v a de sociedade anônima: . SAIBAM 
quantos esta pública Escritura de constituição d e f i n i t i v a de socie 
A A 
dade anônima virem, que aos dezenove dias do mes de Fevereiro de 
mil novecentos e t r in ta e o i to nesta Cidade de Jo inv i l l e , Estado 
de Santa Catarina, em meu cartór io compareceram presentes perante 
mil tabel ião, por ser esta escritura distr ibuída pelo b i lhete de ** l f 
distribuição n2 16»7^2, partes entre sx, justas avindas e contrata 
das, a saber: - ALBANO SCHMIDT, b ras i l e i ro , casado, industr ia l , 
ADELLE EMMA SCHMIDT, bras i l e i ra , casada, devidamente autorisada a 
comerciar conforme escritura lavrada, em minhas notas, neste mesmo 
l i v r o a f l s » 90v/9l5 PAULO MAX KELLER, b ras i l e i r o , industr ia l 5 
CL AR A LU Ilj A KELLER, bras i l e i ra , casada, devidamente autorizada a 
comerciar, conforme escr i tura lavrada em minhas notas, neste mesmo 
l i v r o , a f l s » 91v/92; HERMANN MET ,^ b ras i l e i r o , casado, indus -
t r i a l j VERA METL, b ras i l e i ra , casada, devidamente autorizada a 
comerciar, conforme escri tura lavrada em minhas notas, neste mesmo 
l i v r o , a f l s » 9 2 / 9 2 V » , e EU GÊNIO SCHMIDT, b ras i l e i r o , s o l t e i r o , 
liiaior, industr ia l , todos residentes nesta cidade, meus conhecidos 
- l l + l f -
e das duas me f o i d i to , dada a forma de real ização do capi ta l ser 
imprescendível que os bens que constituem o patrimônio soc ia l de 
Kel ler & Cia» e os d i r e i t os re fer idos sejam avaliados conforme exi 
gencia l ega l , motivo pelo qual adiaram a constituição d e f i n i t i v a 
da sociedade até o cumprimento dessa formalidade, resolvendo, por 
isso, reunirem-se os ditos subscritores em assembléia geral, ' que 
f i cou convocada para hoje as dezessete horas no esc r i t ó r i o da f i r -
ma Kel ler & Cia» , à rua Pedro Lobo n^ 191, desta cidade, assem -
bléia. essa que terã por ob je t ivo a:.escolha dos per i tos que deverão 
fazer a aludida avaliação«, - E por se acharem assim convenciona 
dos, me pediram lhes lavrasse a presente escritura, a qual sendo 
l i da por mim tabel ião perante as partes e testeaninhas, f o i ace i ta 
em tudo por aquelas, que reciprocamente aceitaram, outorgaram e 
assinam com as duas testemunhas presentes João de Ol ive ira Nasci -
mento e Arlindo Pere i ra de Macedo, bras i l e i ros , casados, funcioná-
rios públicos residentes nesta cidade, são inut i l i zadas estampi-
lhas do selo f i x o , v i s to a ta^a do selo proporcional ser s a t i s f e i -
ta por ocasião da escr i tura de constituição d e f i n i t i v a da socieda-
de! eu? Theodoro Lays tabel ião ajudante, que a escrevi » Eu, Rodrigo 
de Ol ive ira Lobo, tabel ião que a confer i e subscrevi» - 15-2-38 • 
15-2-39» 15-2-38» Jo inv i l l e , 15 de Fevereiro de 1933» (ASSINADOS)s 
- Albano Schmidt, Adele Emma Schmidt, Paulo Max Ke l l e r , Clara Lui-
za Ke l ler , Hermann Metx, Vera Metx, Eugénio Schmidt» João de Oli -
ve i ra Nascimento» - Arlindo Pereira de Macedo» Coladas t r e i s estam 
pilhas federais no to ta l de t re i s mil e duzentos r é i s , devidamente 
inut i l izadas» - Ê o que se contém em dita escritura, de que dou 
f é , me reportando ao or ig ina l em o r e f e r ido l i v r o em meu poder e 
cartór io» Eu, Ass<>: Rodrigo de Ol ive i ra Lobo, - meus conhecidos e 
das duas testemunhas presentes no f im nomeadas e assinadas de que 
dou f é « Sm presença das mesmas testemunhas, por todos os outorgan-
tes reciprocamente outorgados me f o i d i to , falando cada um por sua 
vez, que de acordo com a escritura pública de organização lavrada 
a 15 de corrente, em minhas notas, neste mesmo l i v r o a f l s . 9*+v/ 
/V 
97v, pela qual organizaram uma sociedade anônima, sob a denomina -
çao de "Fundição TQPY S.A." com sede nesta cidade de Jo inv i l l e , e 
com o capital de Rs<> 750;000^000 (setecentos e cincoenta contos de 
r é i s ) , d iv idido em 750 (setecentos e cincoenta) ações ao portador, 
de Rs. 1;000$0Ó0 ( :um conto de r é i s ) cada uma, capi ta l esse i n t e i -
ramente subscritos; e, tendo f icado adiada a constituição d e f i n i t i 
va da sociedade afim de que fosse cumprida a formalidade l ega l da 
avaliação dos bens que constituem o acervo da firma antecessora 
Kel ler & Cia®, e d i r e i t o s cred i tór ios na mencionada firma com que 
concorrem os outorgantes reciprocamente outorgados como prestação 
de capital da sociedade ém organização e real ização de sua subscri 
ção de ações pela presenta escritura e na melhor forma de Dire i to 
constituem eles, outorgantes reciprocamente outorgados, d e f i n i t i v a 
mente a re fe r ida sociedade anônima "Fundição TQPY S/A."', por cum -
prida estar a formálida da avaliação por per i tos avaliadores no-
meados em assembléia geral dos subscritores e rea l izada no mesmo 
dia 15 do corrente mês, em que f o i lavrada a aludida escritura de 
organização e cujo laudo f o i , pela assembléia geral , rea l izada nes 
ta data, devidamente aprovado, como tudo consta., das atas e do la.u 
do que me foram exibidos e que, em seguida, são f ie lmente transcri 
tos, partes integrantes que ficam fazendo da presente escritura pü 
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ra todos os e f e i t o s l ega i s , de acordo corado que me declararam os 
outorgantes reciproc aia ente outorgados» 
Em razão da secessão soc ia l da f irma Kel ler & Cia» f o i cons 
t i tu ida uma sociedade anônima com a denominação de Fundição TUPY 
S . À . » ( 1 ) 
ATA DA PRIMEIRA ASSEMBLÉIA GERAL DOS SUBSCRITORES DA'SOCIEDADE ANO 
NIMA "FUNDIÇÃO TUPY S/A»" 
Aos quinze dias do mês de f e ve re i r o de mil novecentos e 
t r inta e o i t o , pelas dezessete horas, no esc r i t ó r i o da Firma Kel-
l e r & Cia a rua Pedro Lobo n2 191, desta cidade, reunidos em as-
sembléia geral os snrs» Albano Schmidt, Adele Emma Schmidt, Paulo 
Max Kel ler , Clara Luiza Ke l l e r , Hermann Metz, Vera Metz e Eugénio 
Schmidt, constituindo a total idade dos subscritores do capi ta l da 
sociedade anónima ora em constituição "Fundição TUPY S.A»" , f o i 
aclamado o snr. Albano Schmidt para p r e s i d i - l a . Este, assumindo a 
* / presidencia da assembleia, convidou a mim, Hermann Metz, para se-
t . /V 
cretar io , abrindo a sessão». Com a palavra, disse o snr. presidente 
que, como era do conhecimento dos presentes, esta assembléia, con-
vocada no ato de ser lavrada a escritura de organização da socieda 
de, convocada no ato de ser lavrada a escritura, da organização da 
sociedade, hoje, pe la manhã, tinha, como todos sabiam, por ob j e t i -
vo a escolha de t r e i s per i tos que, em obediencia ao d ispos i t ivo de /v 
l e i reguladora das sociedades anónimas, em v igor , devem aval iar os 
bens e d i re i tos que constituem as prestações dos subscritores para 
a fundação do capi ta l da nova sociedade em organização» Deliberou 
a assembléia, por unanimidade de votos, escolher os snrs» Erich -
Jordan, Arno Lepper e Guilherme Manteufel, para desempenharem a 
função àe peritos avaliadores» 0 Sm. Presidente, depois de procla 
mar os nomes dos t r e i s avaliadores, declarou que logo fosse encer-
rada a reunião, providenciaria no sentido de no t i f i ca r os escolhi-
dos e aos quais facu l ta r ia o :exame de todos os documentos necessá-
r ios, principalmente a escritura comercial da firma Kel ler & Cia., 
para que os mesmos d i re i tos que constituem a prestação de capita l 
dos subscritores para a sociedade anônima "Fundição IUPY S.A." 
LAUDO DE AVALIAÇÃO? - I - Bens dos subscritores Albano Schi..«. 
midt, Paulo Max Ke l ler , Hermann Metz e Eugénio Schmidt: - A prest^ 
çao de capital destes subscritores e constituída pelo acervo da so 
ciedade em nome co l e t i vo e que girava nesta praça sob a denomina -
ção de Keller & Cia. , e que, por ser inteiramente absorvida pela 
sociedade em formação, e dissolv ida. Pela escr i ta da firma Kel ler & 
Cia. e da qual e sucessora a nova sociedade e documentos que nos 
foram exibidos podemos avaliar ta is bens e d i re i tos , discriminada-
mente do modo seguinte: - A - BENS IMÓVEIS: Um terreno s i t o nesta 
cidade, com frente principal para a rua Pedro Lobo, com área de 
cerca de 8.716 ( o i to mil setecentos e dezesseis) metros quadrados, 
limitando: ao Norte, f rente para a re fer ida rua Pedro Lobo com 
55$ 92 metros ao sul, com 9*+, 60 metros com terras da viuva Cordtsja 
Leste, com terras de Guilherme Manteufel, com ^5*00 metros, com a 
rua Senador Fel ipe Schmidt, com 20, *+5 metros, com terras de Erna 
Bircícholz com 20,70 metros e novent, digo novamente com a rua Sena 
dor Fel ipe Schmidt com 35,00 metros; a Oeste com terras de Hermann 
Brosig, com 83,60 metros e com o Ribeirão Matias com cerca de 
39,10 metros. - Este terreno f o i adquirido por partes, em épocas 
diversas, formando o todo acima descrito, conforme as seguintes es. 
crituras de compra e venda: de 20 de Janeiro de 1.915 lavrada a 
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f l s . 103/105 do L ivro n2 21 do tabel ião Eugênio Pereira de Macedo 
e registrada sob n2 !+, pág. 1 do l i v r o n2 de transcrição de imó-
ve is , do o f i c i a l Eugênio Pereira de Macedo, a 20 de Janeiro de 
19155 de 10 de Junho de 1913, lavrada à f l s . 198/200 do L ivro n2 
33 do tabel ião Carlos Frederico John e registrada sob '+23, a 
pág. 95 do Livro n2 b de transcrição dé imóveis do o f i c i a l substi-
tuto Eduardo Mendes, a 2b de Julho de 1913; de 10 de Janeiro de 
I920, lavrada à f l s . 122v/12b do Livro n2 28 do tabel ião Eugênio 
Pereira de Macedo e registrada sob nô 1.038,pago 2^2, do L ivro n2 
de transcrição de imóveis do o f i c i a l Eugênio Pere ira de Macedo , 
a 10 de Janeiro de 1.920; de 16 de Fevereiro de 1928 lavrada a 
f l s . 166/168 do Livro 53 do tabel ião Erico Carlos John e r eg i s t ra 
da sob n2 2.306, pág. 138 do L ivro n2 3B de transcrições de imó-
ve is do o f i c i a l Arnoldo da Luz, a 2 de Março de 1928; de 28 de De-
zembro de 1928, lavrada a f l s . 56/53v do Livro n2 5b do tabel ião 
Joel Lobo de Ol i ve i ra e registrada sob n2 2.722, a pág. 213 do L i -
vro, n2 3B de transcrição de imóveis' do o f i c i a l Arnoldo da Luz. a 
10 de Janeiro de 1929> de 13 de Março de 1933, lavrada à f l s . 171/ 
172 do Livro h2 M+ do tabel ião Rodrigo de O l i ve i ra Lobo e reg i s t ra 
v / ^ ^ 
da sob n2 1.919? a pag. 356 do Livro n2 3 de transcriçao de imo -
ve is do o f i c i a l Arnoldo da Luz, a 13 de Março de 1933 e dé 22 de 
Fevereiro de 1935? lavrada á f l s . 1^5/1 !+5 do Livro n2 ^8 do tabe -
l i ão Rodrigo de O l i ve i ra Lobo e reg istrada sob n2 3®172, à pág.111 
do Livro ns 3A de transcrição de imóveis do o f i c i a l Arnoldo da Lu 
a 22 de f evere i ro de 1935® No terreno acima descr i to existem vá-
r ias construções ocupadas pela fabr ica , depositos e e sc r i t o r i o . V\g. 
lor do conjunto, terreno e prédio - Rs. 150;000$000 (cento e cin -
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coenta contos de r é i s ) » - B - MAQUINAR10 EXISTENTES? - Fixado ao 
solo, conforme relação em separado: Valor: Rss 72:000^000 (setenta 
e dois contos de r é i s ) - Maquinas não f i xas ao solo, ferramentas , 
aparelhos e utens í l ios , conforme relação em separado: Valor Rs» 
153:000$ 000 (cento e cincoenta e t r e i s contos de r é i s ) perfazendo 
o valor tota l de Rs» 225:000^000 (duzentos e v in te e cinco contos 
de r é i s ) » - da nova sociedade com d i r e i t os c red i tó r io que têm na 
firma antecessora, a saber: - Adele Emma Schmidt Rs» • 250:000$000 
(duzentos e cincoenta contos de r é i s ) e Vera Metz Rs» 25:000$000 
(v inte e cinco contos de r é i s ) » - Damos, assim, por avaliados, na 
forma exposta, as prestações de capi ta l com que para sociedade em 
formação "Fundição TUPY S.A»" entram os mencionados subscri tores. » 
/V A 
- Eis o que, em sa consciência nos cabe d izer , no desempenho para 
a qual fomos designados, lavrando, a f ina l , o presente laudo, dat i -
lografado, em t r e i s v ias , por todos nós assinado e rubricado. 
Jo inv i l l e , 19 de Fevereiro de 1938. ( a » a . ) Erich Jordan, Arno Lep-
per e Guilherme Manteufel» - Reconheço as firmas supra de Erich 
Jordan, Arno Lepper e Guilherme Manteufel e dou f é . Jo inv i l l e , 19 
de Fevereiro de 1938» Em tes t 2 (s inal públ ico) da verdade, ( a . a . ) 
Rodrigo de O l i ve i ra Lobo - 12 Tabelião. Inut i l i zadas duas estampi-
lhas estaduais no t o ta l de mil e quatrocentos r é i s ) » Em seguida , 
por todos os outorgantes reciprocamente outorgados me f o i d i to que, 
para todos os e f e i t o s de d i r e i t o , ficavam os atos acima transcri -
tos fazendo parte integrante da presente escritura«» Pelos outorgan 
tes reciprocamente outorgados Albano Schmidt, Paulo Max Keller,Hei; 
mann Metz e Eugénio Schmidt me f o i d i to que, pela' presenta escritu 
ra, dediam e transferiam a nova sociedade "Fundição TUPY S.A»" , pa 
ra a integral ização do seu capi ta l , ou melhor, das ações que dela 
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haviam subscrito, toda posse, domínio e ações que tinham e exer -
ciam sobre os bens que constam do laudo de avaliação acima trans -
/ 
cr i t o , parte integrantes que e da presente escritura, para que , 
assim todo o acervo da antiga f irma Kel ler & Cia-, f ique, na forma 
t 
descrita, sendo de pleno domínio e posse da nova sociedade, para 
que esta disponha dos bens» C - MERCADORIAS, MATÉRIA PRIMA E PRODU 
TOS SM VIA DE FABRICAÇÃO - Valor Rs. 225;Oó9$!+90 (duzentos e v in te 
e cinco contos, sessenta e nove mil e quatrocentos e noventa r é i s ) . 
D - DINHEIRO EM CAIXA; - Valor; 9:776s?330 (nove contos, setecentos 
e setenta e seis mil e trezentos e o i tenta r é i s ) . E - SALDO DE CON 
TAS; Este t í tu l o representa o saldo at ivo de contas correntes, de 
Rs. 11+0:15J+$130 (cento e quarenta contos, cento e cincoenta e qua-
tro mil e cento e t r in ta r é i s ) estando nele computadas as • contas 
passivas, cu.ja responsabilidade é assumida pela nova sociedade® De 
ve-se considerar, porém, que os saldos credores com que constituem 
o seu capital na nova sociedade Adele Emma Schmidt, Clara Luiza 
Kel ler e Vera Metz, conforme mencionares oportunamente, importam 
em Rs. 350s000.jp000 (trezentos e cincoenta contos de r é i s ) o que im 
porta a que o saldo at ivo de Rs. 1 !+0:155-$130 (cento e quarenta con 
tos, cento e cincoenta e quatro mil e cento e t r in ta r é i s ) passe a 
ser passivo de Rs. 209;3!i5$370 (duzentos e nove contos, oitocentos 
e quarenta e cinco mil e oitocentos e setenta réis)® Ve r i f i c a - s e , 
pois, que a di ferença entre o at ivo e o passivo, conforme exposi -
ção acima, determina a e f e t i v a prestação de cap i ta l , no valor te -
ta l ( t o t a l ) de Rs» *+00;000$000 (quatrocentos contos de r é i s ) , dos 
subscritores Albano Schmidt com Rs® 250;000$000 (duzentos e cin 
coenta contos de r é i s ) , Paulo Max Kel ler com .Rs. 75:000$000 (seten 
ta e cinco contos de r é i s ) , Hermann Metz com Rs. 25»000$000 (v inte 
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e cinco contos de r é i s ) e Eugênio Schmidt com Rs® 50:000^000 (c in-
coenta contos de r é i s ) , capita l esse representado pelos seus have-
res na firma antecessora, e que transferem, integralmente, para a 
sociedade anônima em formação® - I I - Bens dos subscritores Adele 
Emma Schmidt, Clara Luiza Kel ler e Vera Metz: - Estas subscritoras 
contribuem para a formação do capi ta l da nova sociedade como disse 
ram ainda os outorgantes reciprocamente outorgados que o primeiro 
ano social corresponderá ao ano corrente, devendo ser encerrado a 
31 de Dezembro, como está prev isto nos Estatutos, já aprovados , 
assinados e transcr i tos na primeira escritura da organização de 15 
do corrente, como também me disseram os mesmos outorgantes recipro 
camente outorgados que a sociedade anônima "Fundição TÜPY S®A" , 
í r â definit ivamente constituida, absorvendo a firma ou razão so -
c ia i Kel ler & Cia. que girava nesta praça, - e que se dissolve, f i c a 
sucessora da mesma para todos os e f e i t os l e ga i s . - Pelas subscrito 
ras Adele Emma Schmidt, Clara Luiza Ke l ler e Vera Metz, outorgan -
tes reciprocaménte outorgados, presentes a este ato, me f o i d i to, 
falando ' cada. uma por sua vez e na presença das mesmas tes temunhas 
abaixo mencionadas e a tudo presentes que, como mulheres aos subs-
cr i tores , Albano Schmidt, Paulo Max Ke l l e r e Hermann Metz, respec-
tivamente, dão o seu pleno consentimento e outorga uxoria para a 
A 
transferência, dos bens com que seus maridos constituem o seu capi-
ta l da nova sociedade e constantes do laudo de avaliação '. acima 
transcrito para que, assim, nenhuma dúvida apareça de futuro - De-
pois por todos me foram apresentados os talões de impostos e certi, 
dões negativas que ficam arquivadas em meu car tór io , do teor se-
guinte: - IMPOSTO - Rs. 0 : 6 0 0 . ^ 0 0 0 - ESI AJO DE SANTA CATARINA: Im-
posto de transmissão de propriedade, n2 71 - Exercíc io de 1933® No 
respectivo l i v r o "Aux i l iar de Receita" fica. debitado o Coletor pe-
l a quantia de seis contos, seiscentos e sessenta mil r é i s , prove-
niente do imposto acima mencionado, recebida da. Fundição TÜPY 3®A. 
e correspondente a 3$ sobre Rs» 222s000, r e l a t i v o a um terreno s i -
to n/ cidade a rua Pedro Lobo, f rente para a rua senador Fe l ipe 
Schmidt c/8.716 m2, edi f icado com casa de fábr ica , e sc r i t ó r i o e 
depósitos avaliados di tos imóveis em 150:000$000 e DISPONHA DOS 
BENS re fer idos , como seus que ficam sendo de hoje para todo o sem-
pre, l i v r e s , desembaraçados de quaisquer ônus l e ga i s ou convencio-
nais® Disseram mais os mesmos outorgantes reciprocamente outorga -
dos, que, em face do exposto, davam sociedade ora def init ivamente 
constituida, o seu expresso consentimento para a devida inscrição 
das transferencias respectivas, para e f e i t o s legais® - Pelos outor 
gados reciprocamente outorgados Adele Emma Schmidt, Clara Luiza 
Kel ler e Vera.Metz, falando, também, cada um por sua vez disseram 
que transferiam para a nova sociedade, ora def init ivamente consti-
tuida, os d i re i t os cred i tór ios que possui em na f irma Kel ler & Cia®, 
antecessora, tudo na conformidade do laudo de avaliação acima 
transcrito, parte integrante que o mesmo é da presente escritura® 
Ainda pelos outorgantes reciprocamente outorgados Albano Schmidt , 
Paulo Max Ke l l e r , Hermann Metz e Eugénio Schmidt me f o i d i to que 
expressamente incluíam nos bens e d i re i tos transfer idos da f irma 
entecessora Ke l ler & Cia. , e da qual eram sócios, os d i re i tos a 
marca da indústria e comércio, registrada sob n2 51«935? a 31 de 
Julho de 1935? no L ivro nQ.86 do Registro Geral de Marcas de Indús 
t r i a e Comércio, conforme o pedido depositado a 22 de Maio de 1936 
sob n2 1+3®9ó2 da classe nQ 12. Por todos os outorgantes reciproca-
mente outorgados me f o i d i to que rat i f icavam mais uma vez todos os 
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termos e atos transcritos nesta e na escritura anterior de organi-
zação a 15 do corrente nestas notas, Livro n2 55? a f l s . 9*+v/97v , 
para o e f e i t o de as considerarem um todo ind i v i s í v e l e uma. só ex-
pressão da vontade, especialmente a nomeação dos avaliadores, o 
laudo de avaliação, os estatutos da sociedade ora definitivamente 
constituída, a nomeação da primeira d i re tor ia e dos f i s ca i s e su-
plentes, e as atas das assembléias gerais . " . 
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1. Arquivo Central da Fundição TJPY S.A. Caixa A.n9 1927. 
2. Arquivo Central da Fundição TíJPY S.A. Caixa A.n9 192.7, 
